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Diante do presidente Bolsonaro e de 
quatro ex-presidentes da Repúbli-
ca — José Sarney, Lula, Dilma Rou-
sseff e Michel Temer —, o ministro 

que comandará o Tribunal Superior 
Eleitoral no pleito deste ano, Alexan-
dre de Moraes, fez veemente defesa 
do Estado Democrático de Direito e 

do sistema de votação. “Somos uma 
das maiores democracias do mundo 
em termos de voto popular. Mas so-
mos a única democracia do mundo 

que apura e divulga os resultados no 
mesmo dia, com agilidade, seguran-
ça e competência. Isso é motivo de 
orgulho nacional”, disse Moraes. O 

magistrado do STF prometeu ser “im-
placável” com as fake news contra as 
urnas — um dos principais alvos dos 
ataques de bolsonaristas. 

Campanha começa com religião no centro da briga

Ficha Limpa ainda deve barrar candidaturas

Saiba o que pode ser considerado crime eleitoral

Moraes assume TSE com 
exaltação à democracia
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Bolsonaro não aplaudiu trechos do 
discurso de Alexandre de Moraes. PÁGINA 5 

Candidato da Rede-PSol ao Senado 
deve trocar o nome, diz TRE. PÁGINA 15

Força de Lula entre quem recebe auxílio 
ainda surpreende Bolsonaro. PÁGINA 4

Codese propõe metas de governo aos 
candidatos ao GDF. PÁGINA 16

Uma bela noite de luar, glamour e 
boa música no Iate Clube. PÁGINA 17

Em Taguatinga, o litro 
do combustível pôde ser 

encontrado a R$ 4,99, ontem. 
Sindicato dos Combustíveis 

afirmou que postos vão repassar 
ao consumidor a redução 
anunciada pela Petrobras.
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Gasolina 
cai abaixo 
de R$ 5 em 

postos do DF 

A democrática 
Copa do Brasil

A mutação 
que protege

Comparação com 
torneios idênticos na 
Europa mostra que a 

alternância no poder é 
maior aqui. PÁGINA 18

Cientistas descobrem 
variante que 

reduz risco de 
desenvolvimento do 
glaucoma. PÁGINA 12

Covid
Indenização na Saúde 

STF confirma apoio a famílias 
de profissionais da área que 

morreram por causa da doença.
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Trânsito
Acidente mata criança

Lucas, 10 anos, estava no carro 
dos pais, que foi atingido por 
veículo dirigido por um PM. 
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Billy Gibbons, 
vocalista da lendária 

banda ZZ Top, fala 
sobre o álbum RAW.
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Os barbudos
do rock

Correio 
entrevista
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Ibaneis Rocha
“Vamos fazer, pelo 
menos, mais três 
hospitais no DF”

Ao CB.Poder, o candidato à reeleição 
ao GDF detalhou as propostas para 

a área da Saúde. Ibaneis (MDB) disse 
que, se ganhar novo mandato, vai 
manter e aperfeiçoar o modelo do 

Iges, inclusive para novos hospitais a 
serem construídos. “Vamos colocar 

a Saúde no ponto que merece”, 
prometeu. O emedebista comentou 

sobre os problemas nos Cras e o 
apoio à Flávia Arruda (PL), que 

disputa o Senado.

Debate para o GDF: equipe do Correio vai mediar o encontro entre os 
candidatos, amanhã, às 20h30, na TV Brasília e na internet e redes sociais 

Cidade patrimônio
No Dia do Patrimônio Histórico, o 

Correio mostra a beleza dos monumentos 
tombados, que encantam os moradores 
da capital. Ellen Mondego considera a 

Catedral o seu preferido. PÁGINA 17
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Eleição é motivo de 
orgulho, diz Moraes

Ao assumir a presidência do Tribunal Superior Eleitoral, ministro defende o sistema de votação e afirma que 
atuará com firmeza contra o discurso de ódio e as fake news. Cerimônia reuniu cerca de 2 mil convidados

E
mpossado como presiden-
te do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), na noite 
de ontem, o ministro Ale-

xandre de Moraes disse que fará 
um combate “implacável” às fa-
ke news contra o sistema de vo-
tação. O magistrado afirmou que 
trabalhará de modo firme e se-
reno durante o pleito, exaltou a 
democracia e condenou a pro-
pagação do discurso de ódio no 
país. A cerimônia recebeu cerca 
de 2 mil pessoas, entre autorida-
des, juristas e membros do corpo 
diplomático. 

Moraes destacou a confiabili-
dade das urnas eletrônicas. Para 
o novo presidente do TSE, o resul-
tado das eleições no mesmo dia 
do pleito é “motivo de orgulho”. 
“Somos 156 milhões de eleito-
res aptos a votar. Somos uma das 
maiores democracias do mundo 
em termos de voto popular. Mas 
somos a única democracia do 
mundo que apura e divulga os re-
sultados no mesmo dia, com agi-
lidade, segurança, competência 
e transparência. Isso é motivo de 
orgulho nacional”, disse. 

Alexandre de Moraes afirmou 
que a interferência da Justiça so-
bre as eleições será mínima, mas 
que não permitirá abusos do di-
reito à liberdade de expressão. 
Destacou que o direito de se ma-
nifestar não é prerrogativa pa-
ra propagação de discursos de 
ódio, citando que a Constitui-
ção não permite, “inclusive em 
período de propaganda eleito-
ral”, a propagação de discursos 
de ódio e de manifestações, “se-
jam pessoais, seja nas redes so-
ciais ou por meio de entrevistas 
públicas”, que busquem o rom-
pimento da democracia. 

Moraes foi ovacionado diver-
sas vezes, especialmente quando 
mencionou que o sistema elei-
toral brasileiro é motivo de or-
gulho. Nesse momento, recebeu 
uma grande salva de palmas da 
plateia. O presidente Jair Bolso-
naro (PL), presente na solenida-
de, entretanto, não aplaudiu esse 

ministros do STF, por 13 minis-
tros do governo Bolsonaro e 40 
embaixadores, além de 22 gover-
nadores, do procurador-geral da 
República, Augusto Aras, e de ou-
tras autoridades. Na mesma ce-
rimônia, o ministro Ricardo Le-
wandowski foi empossado como 
vice. A nova gestão foi parabe-
nizada pelo ministro Edson Fa-
chin, que estava na presidência 
da Corte desde fevereiro. 

Compromisso 

O presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), Be-
to Simonetti, ressaltou, em dis-
curso, o manifesto pela demo-
cracia lançado pela entidade na 
semana passada. “Nele, reitera-
mos o nosso compromisso com 
as atribuições conferidas pela 
Constituição à Ordem dos Ad-
vogados do Brasil: a representa-
ção da advocacia e a guarda do 
Estado Democrático de Direito. 
Nossas bandeiras são a defesa 
do modelo federativo, da divi-
são entre os Poderes, dos direi-
tos e garantias fundamentais e 
do voto secreto, periódico e uni-
versal”, salientou. 

“Estado Democrático de Direito 
e advocacia não existem um sem o 
outro. Por isso, o acompanhamen-
to sistemático das eleições é uma 
tarefa relevante para a OAB. Nos 
importa verificar a legalidade e a 
legitimidade de cada passo do pro-
cesso eleitoral, desde o início até a 
posse dos eleitos pelo voto popu-
lar”, acrescentou Simonetti. 

Os presidenciáveis também 
exaltaram o estado democráti-
co de direito. Para a candidata 
do MDB, Simone Tebet, é neces-
sário proteger o sistema de vota-
ção brasileiro. “É uma demons-
tração de defesa da democracia”, 
comentou. 

Ciro Gomes, candidato do 
PDT, afirmou confiar em Mo-
raes para comandar a Justiça 
Eleitoral. “Essa (posse) é um ato 
de gentileza, de respeito, e de 
cumprimentos a determinados 
rituais, sem os quais a democra-
cia não existe”, ressaltou. 

trecho da fala do ministro.
O titular do Palácio do Pla-

nalto compunha a mesa forma-
da por autoridades que acom-
panhava o discurso de Moraes. 
Em uma fila especial no auditó-
rio do TSE, quatro ex-presiden-
tes da República — José Sarney, 
Luiz Inácio Lula da Silva, Dilma 
Rousseff e Michel Temer — ou-
viam as palavras do magistrado. 
Lula e Bolsonaro não se cum-
primentaram no evento. Dilma 
Rousseff e Michel Temer tam-
bém não se falaram. 

O corregedor-geral Eleitoral, 
ministro Mauro Campbell Mar-
ques, discursou em nome da 
Corte. Destacou que o país vi-
veu um período turbulento e que 
acredita no trabalho dos empos-
sados para lidar com as eleições 
de outubro. 

“Nosso país é uma sínte-
se perfeita (ou imperfeita) de 
nossas qualidades e de nossos 

defeitos. Posso dizer, contudo, 
que ter Alexandre de Moraes na 
Presidência do Tribunal Supe-
rior Eleitoral é uma forma muito 
peculiar de benigna interferên-
cia do destino em nossa histó-
ria recente. Ninguém melhor do 
que o nosso novo Presidente do 
TSE está talhado para conduzir 
as eleições de modo firme, im-
parcial, técnico, previsível e de-
mocrático”, disse. 

Campbell reafirmou a confia-
bilidade do sistema eleitoral bra-
sileiro e o trabalho do TSE para 
manter a harmonia entre os Po-
deres. “Ao seu lado estaremos 
todos nós que integramos esta 
Corte Superior de sufrágios. Vos-
sa Excelência receberá do Minis-
tro Edson Fachin um Tribunal 
em perfeita sintonia com a opi-
nião pública, organização admi-
nistrativa e orçamentariamente 
de modo impecável e com um 
nível elevadíssimo de harmonia 

institucional entre seus inte-
grantes”, afirmou. 

Também estiveram no local o 
ministro Luiz Fux, presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF); 

e os presidentes do Senado e da 
Câmara dos Deputados, senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) e de-
putado Arthur Lira (PP-AL). 

A posse foi acompanhada por 

 » LUANA PATRIOLINO

Alexandre de Moraes assina o termo de posse como presidente do TSE: agilidade, segurança e transparência marcam a Justiça Eleitoral

Antonio Augusto/Secom/TSE

Agenda de rua esquenta 
largada das eleições

LULA LIDERA ENTRE QUEM TEM RENDA 
DE ATÉ 1 SALÁRIO-MÍNIMO (60% A 19%), 

INCLUSIVE ENTRE QUEM RECEBE BENEFÍCIOS 
DO GOVERNO FEDERAL (52% A 27%). 

NÚMEROS SURPREENDERAM BOLSONARO

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

A campanha eleitoral pro-
priamente dita começou ontem, 
com os candidatos procuran-
do marcar presença nas ruas da 
forma mais simbólica possível. O 
ex-presidente Luiz Inácio da Sil-
va (PT) começou a campanha no 
berço de sua trajetória como lí-
der sindical, uma fábrica de au-
tomóveis em São Bernardo do 
Campo, no ABC Paulista, ao la-
do dos candidatos da coligação 
ao governo de São Paulo, Fer-
nando Haddad(PT), e ao Senado, 
Márcio França (PSB). Ao lado da 
primeira-dama Michele, o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) lan-
çou sua  campanha à reeleição 
em Juiz de Fora, em Minas, ci-
dade na qual foi esfaqueado, em 
setembro de 2018, episódio que 
para muitos analistas foi decisi-
vo para consolidar sua imagem 

“mito” predestinado e alavancar 
sua vitória eleitoral.

Em São Bernardo, Lula ressal-
tou seus vínculos históricos com 
os metalúrgicos de São Paulo, re-
lembrou episódios de sua vida 
sindical e comparou os anos de 
seu governo com os dias atuais. 
“Não é por falta de dinheiro, é 
por falta de vergonha das pes-
soas que governam. As pessoas 
não têm sentimentos, não sa-
bem o que é fome, não sabem 
o que é um cidadão ficar men-
digando no seu vizinho por um 
prato de comida”, disse. 

Em Juiz de Fora, no Aeropor-
to da Serrinha, Bolsonaro se en-
controu com pastores evangéli-
cos e discursou para um peque-
no grupo de apoiadores. Estava 
acompanhado também do ge-
neral Braga Netto, seu vice; e do 

NAS ENTRELINHAS

senador Carlos Viana (PL-MG)), 
candidato ao governo de Minas 
Gerais. Depois, de participar de 
uma “motociata”, discursou de 
um carro de som, no centro da ci-
dade, defendendo sua pauta con-
servadora. Falou contra o aborto 
e a legalização das drogas; citou a 
Bíblia, fez louvações a Deus e en-
fatizou  a redução do preço dos 
combustíveis e da inflação.

Pesquisas

Segundo a pesquisa Ipec di-
vulgada na última segunda-feira, 
o Sul é a única região do país na 
qual Bolsonaro supera Lula (39% a 
36%). Também está em vantagem 

entre os evangélicos (47% a 29%), 
entre quem recebe de 2 a 5 salá-
rios mínimos (41% a 32%) e quem 
recebe acima de 5 mínimos (46% 
a 36%). Há empate técnico entre 
quem tem ensino superior (Lula 
36%, Bolsonaro 35%), na faixa dos 
35 a 44 anos (Lula 39%, Bolsonaro 
38%) e entre os entrevistados que 
se declaram brancos (Lula 39%; 
Bolsonaro 35%).

Lula vence tanto entre as mu-
lheres quanto entre os homens, 
idade, raça/cor, escolaridade, 
renda familiar, religião, núme-
ro de habitantes da cidade, ca-
pital, interior ou periferia. Ven-
ce disparado entre quem rece-
be até 1 salário-mínimo (60% a 

19%), inclusive entre quem rece-
be benefícios do governo federal 
(52% a 27%). Esses números sur-
preenderam o estado-maior de 
Bolsonaro, que aposta no paco-
te de bondades do governo para 
virar o jogo nas eleições. Apesar 
do volume de recursos que estão 
sendo liberados, essa transferên-
cia de renda ainda não está reper-
cutindo na ponta ou perdeu im-
pacto, por causa do anúncio an-
tecipado e/ou da inflação. 

Outra hipótese é a liberação 
desses recursos estar sendo atri-
buída ao favoritismo de Lula nas 
eleições, o que seria uma leitura 
política da própria população. 
Se essa tese for correta, Bolso-
naro estará no sal. A estratégia 
do Centrão, de focar a campa-
nha nos resultados da econo-
mia, estará fragilizada, o que 
fará recrudescer a narrativa do 
bolsonarismo raiz, que já pre-
domina nas redes sociais. Essa 
questão está no centro das di-
vergências sobre os programas 
de radio e tevê de Bolsonaro. 

Oportunidade 

A propósito, até o próximo dia 
26, quando começará o horário 
eleitoral de radio e tevê, a movi-
mentação de rua dos candidatos 
pautará a cobertura das eleições 
pelos meios de comunicação. Tanto 
Bolsonaro como Lula precisam de 
grandes aparatos para se movimen-
tar, o que demanda muitos recursos 
e grande logística, além de cuidados 
redobrados com a segurança. 

Isso também abre uma janela de 
oportunidade para que os demais 
candidatos, principalmente Ciro 
Gomes (6%) e Tebet (2%), tentem 
sair do canto do ringue em que es-
tão sendo colocados pelas pesqui-
sas. Ambos podem ir às ruas sem a 
necessidade de grandes aparatos. 
Embora Ciro Gomes tenha que li-
dar com desafetos petistas e bol-
sonaristas, esses conflitos também 
abrem espaço na mídia. Simone 
Tebet está sendo “cristianizada” pe-
los caciques do MDB, porém não 
precisa de muito aparato para rea-
lizar uma boa agenda de rua.

Temer, Lula, Sarney e Dilma: quatro ex-presidentes juntos no TSE

 Antonio Augusto/Secom/TSE
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Fé e fake news nos palanques

Na estreia oficial da campanha, Lula e Bolsonaro acusam-se mutuamente de manipulação do eleitorado
 religioso. Nos discursos, referências “à corrupção da petralhada” e ao “presidente possuído pelo demônio”

A 
44 dias do primeiro turno 
das eleições, Jair Bolso-
naro (PL) lançou a cam-
panha de recondução 

à Presidência em Juiz de Fora 
(MG), no mesmo local onde re-
cebeu uma facada, em 2018. O 
chefe do Executivo acenou ao 
eleitorado evangélico e atacou 
seu principal opositor político, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), in-
sinuando que o petista defende 
o fechamento de igrejas.

Usando colete à prova de ba-
las e sob forte esquema de segu-
rança, Bolsonaro se reuniu, ini-
cialmente, no aeroclube da cida-
de, com comunidades evangéli-
cas. Aos apoiadores, disse que, 
antes de assumir, em 2019, o 
país “estava à beira de um colap-
so, com problemas éticos, mo-
rais e econômicos, e marchava, 
sim, a passos largos, para o so-
cialismo” e associou a esquerda 
ao fechamento de igrejas, citan-
do Nicarágua e Venezuela como 
exemplos de países que “fecha-
ram rádios religiosas” e “impe-
diram procissões”.

O tom já havia sido dado pe-
las redes sociais, em postagem na 
qual dizia que “os que persegui-
ram e defenderam fechar igrejas 
se julgarão grandes cristãos, os 
que apoiam e louvam ditaduras 
socialistas se dirão defensores da 
democracia”.

Do aeroclube, o presidente se-
guiu em motociata o calçadão 
que fica na esquina das ruas Hal-
feld e Batista de Oliveira, no cen-
tro, local onde levou a facada em 
2018. Por volta das 11h, subiu em 
um trio elétrico e discursou lem-
brando a ocorrência. Foram usa-
das grades para isolar o públi-
co que, em grande parte, trajava 
verde e amarelo. “Aqui eu renas-
ci”, bradou, antes de lançar mais 
acusações ao PT ao dizer que, no 
governo anterior, o país “era rou-
bado pela esquerdalha que esta-
va no poder”.

O chefe do Executivo voltou 
a convocar a população para 
o 7 de Setembro: “Podem ter 
certeza, no próximo dia 7 de 
setembro vamos todos às ruas 

pela última vez. Comemorar, 
em um primeiro momento, a 
nossa independência. E, em um 
segundo momento, a garantia 
da nossa liberdade”.

Com papel de destaque, a pri-
meira-dama, Michelle Bolsona-
ro, falou depois do marido e re-
forçou o apelo religioso do comí-
cio. (Leia na reportagem ao lado)

“Presidente que mente”

Lula utilizou o primeiro dis-
curso oficial da sua campanha 
presidencial para alertar o pú-
blico sobre “as mentiras que es-
se governo conta”, em referên-
cia ao seu principal oponente 
na disputa eleitoral, o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). O comí-
cio ocorreu ontem, na porta da 

fábrica da Volkswagen do Bra-
sil, em São Bernardo do Campo, 
no ABC Paulista —  local onde 
iniciou a sua trajetória no sindi-
calismo metalúrgico e berço do 
Partido dos Trabalhadores (PT). 
Lula priorizou, em seu discurso, 
o combate às fake news e as men-
sagens para o público cristão.

Ao relembrar que foi ele quem 
sancionou, em 2009, a lei que 
criou o Dia Nacional da Marcha 
para Jesus — evento que tem si-
do usado por Bolsonaro para se 
aproximar dos seus eleitores —, 
o ex-presidente se dirigiu direta-
mente aos evangélicos.

“Um presidente que mente 
sete vezes ao dia com fake news. 
Um presidente que mente pa-
ra os evangélicos todo santo dia. 
Quem criou a lei que garantiu a 

existência do dia de Jesus, foi no 
meu governo, foi o Lula. Ele está 
tentando manipular. É, na verda-
de, fariseu. Está tentando mani-
pular a boa fé de homens e mu-
lheres evangélicas que vão à igre-
ja tratar da sua fé, da sua espiri-
tualidade”, disse aos apoiadores.

Lula chamou Bolsonaro de 
“presidente fajuto, genocida”, em 
referência à posição do adversá-
rio no combate à pandemia. “Vo-
cê não derramou uma única lá-
grima por 680 mil pessoas que 
morreram por covid. Você nunca 
se preocupou em saber quantas 
crianças estão órfãs, porque você 
foi negacionista. Você não acre-
ditou na ciência, na medicina, 
não acreditou nos governadores. 
Você acreditou na sua mentira”, 
acusou. Emendou, retomando o 

tom evangelizador: “Porque, se 
tem alguém que é possuído pelo 
demônio, é esse Bolsonaro, que 
é um mentiroso”. 

Lula falou de emprego para 
fustigar ainda mais o rival. Com 
números nas mãos, o ex-presi-
dente comparou a quantidade de 
empregados que a fábrica tinha 
em 2012, quando deixou o poder 
(14,1 mil operários), e o número 
de uma década depois, já no go-
verno Bolsonaro (7,9 mil). “Onde 
é que foram os outros 8 mil traba-
lhadores? Eles estão trabalhando, 
tiveram sorte ou estão dormindo 
na sarjeta de alguma rua dessa 
cidade ou desse estado? Porque 
esse governo não se preocupa em 
criar emprego, não faz parte da 
política econômica desse presi-
dente que está aí”.

Mauro Pimentel/AFP

 » TAINÁ ANDRADE
 » INGRID SOARES
 » RAPHAEL FELICE

Michelle é
destaque

Assumindo papel de destaque 
na campanha do marido, a pri-
meira-dama, Michelle Bolsona-
ro, discursou, ontem, em Juiz de 
Fora em tom de forte apelo reli-
gioso. Muito aplaudida, pediu ao 
povo que “não entregue a nação 
nas mãos de inimigos”.

Ela usou o microfone logo de-
pois do presidente, que fez ques-
tão de valorizar a presença da es-
posa no palanque, uma estraté-
gia sugerida pela equipe da cam-
panha para atingir o eleitorado 
feminino: “Geralmente, as pes-
soas mais importantes são as que 
falam por último. A regra, aqui, 
vai ser respeitada. A pessoa mais 
importante, neste momento, não 
é o presidente ou o candidato, é 
a senhora Michelle Bolsonaro”.

“É um país rico, um país prós-
pero, que precisa ser liberto, que 
precisa sair dessas amarras de 
mentira, de mendigagem. E nós 
não aceitamos mais esse espírito 
de miséria no nosso Brasil. É, sim, 
uma campanha muito simbólica, 
uma campanha onde o povo bra-
sileiro vai ser liberto da mentira 
e do engano, em nome de Jesus”, 
completou.

Michelle também lembrou a 
facada que Bolsonaro sofreu na 
pré-campanha da eleição passa-
da, dizendo que o marido sobre-
viveu por “milagre de Deus”. E 
emendou mais uma crítica ao dis-
curso petista: “Aqueles que pre-
gam a paz e a pacificação atenta-
ram contra a vida de Bolsonaro”.

“Que Deus dê sabedoria e 
discernimento ao nosso povo 
brasileiro para que não entre-
gue o nosso país, a nossa nação 
tão amada por Deus, nas mãos 
dos nossos inimigos”, concluiu, 
sendo fortemente ovacionada e 
aplaudida pela plateia.

O vice na chapa à reeleição do 
presidente, general Walter Braga 
Netto, defendeu em palanque a 
pauta conservadora traduzida no 
slogan “pátria, família, religião, li-
berdade”. Braga Netto relativizou o 
papel do vice: “Ficar quieto e não 
atrapalhar”. (IS)

Os que defenderam fechar igrejas se julgarão 

grandes cristãos,  os que louvam ditaduras 

socialistas se dirão defensores da democracia”

Jair Bolsonaro, presidente da República

Se tem alguém que é possuído 

pelo demônio, é esse Bolsonaro, 

que é um mentiroso”

Luiz Inácio Lula da Silva, ex-presidente da República

Miguel Schincariol/AFP

Vem aí um jeito único de viver Águas Claras:
salas, apartamentos e um belíssimo shopping, para
morar, trabalhar e se divertir em um só lugar.
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O 
sistema de candidaturas 
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) recebeu regis-
tros de candidaturas até 

a última segunda-feira, diversos 
nomes conhecidos da crônica po-
lítica e policial nacional. Entre os 
postulantes o candidato Roberto 
Jefferson (PTB), ex-deputado que 
se encontra em prisão domiciliar, 
e tenta a sorte na sua candidatura 
à presidência da República. Mas 
Jefferson é apenas mais um dos 
diversos candidatos com pendên-
cias na Justiça nesta eleição.

Além de Jefferson, o deputado 
Daniel Silveira (PTB), condena-
do pelo Supremo Tribunal Fede-
ral mas agraciado pelo presidente 
Jair Bolsonaro (PL), concorre ao 
Senado pelo Rio de Janeiro. O ex-
deputado federal Eduardo Cunha 
(União Brasil) procura retornar à 
antiga Casa Legislativa, agora por 
São Paulo, assim como o ex-go-
vernador do DF José Roberto Ar-
ruda (PL) e o ex-governador do 
Rio de Janeiro, Anthony Garoti-
nho (União Brasil). Nesses casos, 
a expectativa é que as disputas 
judiciais e recursos se arrastem 
durante o período de campanha.

Segundo o advogado Miguel 
Fiod, presidente da comissão de 
direito eleitoral da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil no Distrito Fe-
deral (OAB-DF), essa batalha ju-
dicial tem elementos novos. “É 
comum haver essas tentativas de 
candidaturas que depois são im-
pugnadas no decorrer da eleição. 
O que há de novo é a nova lei da 
improbidade”, observa. Fiod re-
lata que tem sido muito procura-
do por candidatos interessados 
em obter liminares que anulem 
os efeitos da lei da Ficha Limpa.

Fiod reconhece que essa cir-
cunstância pode causar dúvidas 
no eleitor. “Realmente parece que 
a Lei da Ficha Limpa acabou, mas 
ela está lá”, afirma. Ele aponta que 
muitas candidaturas serão impug-
nadas pela própria justiça eleitoral. 
Mas situações como a do ex-presi-
dente da Câmara, Eduardo Cunha, 
e dos ex-governadores Garotinho 
e Arruda, que possuem liminares 
fora da jurisdição eleitoral, podem 
demorar mais tempo para serem 
definidas, pois os processos de-
pendem de outras cortes.

Já o advogado Luciano Capar-
roz Santos, diretor do Movimento 

de Combate à Corrupção Eleitoral 
(MCCE), responsável pela iniciativa 
popular de criação da Lei da Ficha 
Limpa, entende que há “um movi-
mento no Congresso para facilitar 
a vida daqueles que têm proble-
mas com a Ficha Limpa, houve um 
afrouxamento no enquadramento 
da lei”. Ele acredita, contudo, que 
a maioria desses casos devem ser 
barrados pela justiça eleitoral.

Gasto na campanha

Luciano Santos aponta que 
atualmente, com o financiamen-
to de campanha quase todo cus-
teado com dinheiro público, can-
didatos considerados inelegíveis 
poderiam ser obrigados a ressar-
cir o fundo eleitoral.

Segundo Santos, casos como 
o de Roberto Jefferson, em prisão 
domiciliar, são exemplos claros 
de candidaturas que devem ser 
impugnadas pela justiça eleitoral. 
Ele lembra que a impugnação po-
de acontecer até o momento an-
terior a diplomação. 

Quanto à candidatura de Del-
tan Dallagnol (Podemos-PR), 
que tenta uma vaga na Câmara 
dos Deputados, o diretor do MC-
CE acredita que dificilmente o 
ex-procurador da Lava-Jato con-
seguirá concorrer: “Até o mo-
mento o TCU (Tribunal de Con-
tas da União) vem sendo bas-
tante contundente, acredito ser 
muito difícil ele ter o recurso aco-
lhido, o que o tornará inelegível”.

Para a juíza federal aposenta-
da Luciana Dias Bauer, partici-
pante do MCCE, as candidatu-
ras não devem prosperar. “A ju-
risdição eleitoral é autônoma, e 
o juiz pode decidir conforme sua 
convicção”, ressalta.  

 » HENRIQUE LESSA

Ficha Limpa, versão 2022

Candidatos com pendências na Justiça confiam no novo entendimento sobre improbidade administrativa, 
em análise no STF, para concorrer. Mas as chances são remotas para a maioria deles, avaliam especialistas 

Janine Moraes/CB/D.A Press

Em protesto de 2013, manifestantes fincaram vassouras no gramado da Esplanada dos Ministérios para pedir Ficha Limpa nas eleições 

CANDIDATOS A CARGO MAJORITÁRIO

Roberto Jefferson (PTB)  
Candidato à presidência da 
República. Condenado por 
atos antidemocráticos pelo 
Supremo Tribunal Federal 
a 7 anos de cadeia, hoje 
ainda em prisão domiciliar. 
Já era conhecido quando 
foi o principal delator do 
processo do mensalão, 
na época condenado a oito anos de prisão. O 
candidato também está em investigação por 
suposta organização criminosa no inquérito que 
investiga ataques às instituições e ao processo 
eleitoral. Estava em prisão preventiva, em janeiro 
transformada em domiciliar.

Daniel Silveira (PTB-RJ)
Candidato ao Senado pelo 
Rio de Janeiro. Foi condenado 
no mesmo processo de atos 
antidemocráticos do STF 
a oito anos de prisão, mas 
depois, diferente de Jeferson, 
recebeu a graça do Presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Em 
conversa afirmou que 
entende que, após a graça presidencial, não está 
em nenhum dos quadros de impedimento da lei da 
ficha limpa: “Dentro da estrita lei, estou elegível”.

CANDIDATOS A DEPUTADO FEDERAL

Anthony Garotinho 
(União Brasil-RJ) 
Condenado em um processo 
por compra de votos nas 
eleições municipais de 2016, 
entrou em uma disputa de 
liminares para a anulação 
dos efeitos da condenação, 
mas em nova decisão, ontem, 
o Ministério Público do Rio 

de Janeiro conseguiu em recurso demonstrar que 
não seria competência do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) julgar o caso.

Eduardo Cunha 
(União Brasil-SP) 
Preso em 2017 e condenado 
a 15 anos e quatro meses 
de prisão pelos crimes de 
corrupção passiva, lavagem de 
dinheiro e evasão de divisas, 
no âmbito da Operação Lava-
Jato. E maio de 2021 teve a 
prisão preventiva revogada 
sob o argumento da demora na análise da apelação. 
Segue recorrendo das condenações sofridas na Lava-
Jato, e tenta a redenção eleitoral esse ano por São 
Paulo, apesar de ter feito sua vida política sempre 
pelo estado do Rio de Janeiro.

José Roberto Arruda (PL-DF) 
Em decorrência da 
Operação Caixa de Pandora, 
acumula duas condenações 
por improbidade 
administrativa. Defesa do 
ex-governador aposta no 
julgamento do STF quanto 
a possibilidade de aplicação 
retroativa da nova Lei de 
Improbidade Administrativa.

Deltan Dallagnol 
(Podemos-PR) 
Condenado pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) por 
falta da prestação de contas 
valores gastos indevidamente 
em diárias e passagens 
pagas pelo Ministério Público 
Federal durante a Força 
Tarefa da Operação Lava-
Jato. Condenado a pagar 200 mil em multas e em 
devolver, juntamente com os outros envolvidos, R$ 
2,8 milhões. Dallagnol ainda recorre da decisão.

Confiantes na candidatura
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O que diz a lei

Entre os crimes 
contemplados pela Lei da 
Ficha Limpa estão todos 
os casos de cassação de 
mandatos, ou renúncia 
após instauração de 
processos, condenados 
por improbidade 
administrativa, abuso de 
poder econômico. Até mesmo 
os profissionais que tenham 
sua prática suspensa por 
desvios éticos pelos seus 
conselhos ou ordens, como 
médicos e advogados, podem 
ser enquadrados na lei.

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

A lei e o crime 
A 16ª Câmara Criminal 

do Tribunal de Justiça de São 
Paulo acaba de confirmar a 
condenação de uma funcioná-
ria com 20 anos de empresa, 
por fraudar vale-alimentação, 
como gerente desse benefício. 
Aproveitando-se da confian-
ça dos patrões, fez 117 ope-
rações fraudadas, totalizando 
2,7 milhões de reais. A conde-
nação é de 3 anos, 10 meses e 
21 dias… em regime aberto! Ou 
seja, é apenas um registro de 
que foi condenada. O resto da 

pena é “prestação de serviços à 
comunidade” e perda de bens 
e valores — isto é, valores que 
restam, de que ela ainda não 
desfrutou e bens que ela talvez 
tenha deixado em nome dela. 
Um estímulo a quem deseje se 
aproveitar de cargos de con-
fiança, tendo o mesmo desvio 
de caráter daquela mulher.

No mesmo dia, em Brasília, 
o juiz da 10ª Vara Federal man-
dou para o arquivo processo 
contra Lula, Dilma e Merca-
dante, acusados de obstrução 

à Justiça — evitar a colabora-
ção premiada do líder do PT, 
senador Delcídio do Amaral. 
Ocorre que Lula e Dilma têm 
mais de 70 anos, e a prescri-
ção cai para a metade. Aí, o 
Ministério Público oficiou ao 
juiz sobre o prazo vencido. O 
juiz, diferente de Alexandre 
de Moraes, arquivou. Já havia 
ocorrido isso com outros pro-
cessos contra Lula que, pelo 
Supremo, estariam errada-
mente em Curitiba. Como se 
vê, até o CEP e o calendário 
contribuem para que a Justiça 
não seja consumada.

No sábado, morreu de câncer 
o ex-diretor da Petrobras Pau-

lo Roberto Costa, aos 68 anos. 
Estava condenado a 70 anos, 
mas, como colaborou com a Jus-
tiça, estava “cumprindo” pena 
em casa. Foi o primeiro a contar 
como funcionava o esquema de 
corrupção institucionalizada, 
envolvendo Petrobras, emprei-
teiras e partidos políticos.

Também na semana passada, 
os que revelaram o organogra-
ma da corrupção foram puni-
dos pelo Tribunal de Contas. A 
pessoa que estava no centro do 
organograma virou ficha limpa e 
é candidata a voltar ao cargo que 
ocupava. Os então integrantes 
do Ministério Público, o chefe 
Rodrigo Janot e o coordenador 

da Lava-jato, Deltan Dallagnol, 
foram condenados pelo TCU a 
pagar 2,8 milhões por gastos no 
inquérito. Jornais mostram que 
ministros do TCU gastam bem 
mais do que isso em viagens a 
Paris, Londres, Roma, Viena, 
Dubai, Aruba, Argel e Maldivas.

Na noite de domingo, Abílio 
de Brito estava sentado em fren-
te à sua modesta casa, na zona 
norte de Teresina. Um assal-
tante chegou de moto e exigiu 
o celular. Abílio não tem, não 
saberia usá-lo por uma defi-
ciência mental. Levou dois tiros 
na cabeça. O jovem criminoso 
roubou-lhe a vida, em vez do 
celular. O crime é banalizado.

Acabo de ouvir de novo o 
vídeo em que um ex-presidente 
da República menciona que, por 
falta de perspectiva, jovens são 
presos roubando  celular. Todos 
os dias se vê assaltante preso ser 
devolvido às ruas na audiência 
de custódia, para desespero da 
polícia. Como dizer a uma crian-
ça que o crime não compensa, 
se as novas gerações estão ven-
do esses maus exemplos? Os que 
elegemos para fazer leis têm sido 
lenientes com os criminosos. As 
leis penais brasileiras não deses-
timulam o assalto, a corrupção.

No próximo dia 2 de outubro 
é o momento de escolher legis-
ladores que mudem isso.

OS QUE ELEGEMOS PARA FAZER LEIS TÊM SIDO LENIENTES COM OS CRIMINOSOS. AS LEIS PENAIS BRASILEIRAS NÃO DESESTIMULAM 
O ASSALTO, A CORRUPÇÃO. NO PRÓXIMO DIA 2 DE OUTUBRO É O MOMENTO DE ESCOLHER LEGISLADORES QUE MUDEM ISSO.

ALEXANDRE GARCIA

Os punidos

Veja todos os fatores para 
enquadramento na lei da 
ficha limpa: 
»  Governadores, prefeitos, seus 

vices e parlamentares que 
tenham tido seus mandatos 
cassados ou aqueles que 
tenham renunciado após 
denúncia judicial de ilícito

»  Condenados por abuso de 
poder econômico ou político

»  Condenados por improbidade 
administrativa

»  Candidatos que, na função 
pública, tenham tido as 
prestações de contas rejeitadas

»  Condenados por abuso de 
poder político ou econômico 
que tenham ocupado direção 
de entidade financeira nos 
últimos 12 meses

»  Condenados por corrupção 
eleitoral ou caixa 2

»  Condenados à suspensão dos 
direitos políticos por prática de 
improbidade administrativa e 
enriquecimento ilícito

»  Impedidos de exercer seu 
ofício por decisão de órgão 
de classe ou conselho por 
desvio ético

»  Demitidos do serviço público, 
ou juízes ou procuradores 
aposentados em função de 
processo disciplinar

»  Doadores de campanhas 
que tenham suas doações 
consideradas ilegais

Condenados por crimes:
»  Contra administração pública
»  Contra o sistema financeiro e o 

mercado de capitais
»  Ambiental ou contra a saúde 

pública
»  Eleitorais
»  Abuso de autoridade
»  Lavagem ou ocultação de 

bens, direitos e valores
»  Tráfico de drogas, racismo, 

tortura, terrorismo e crimes 
hediondos

»  Submissão de pessoas à 
condição análoga à de escravo

»  Contra a vida e a dignidade 
sexual

»  Praticados por organização 
criminosa, quadrilha ou bando
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O recado de Moraes 
(e da plateia)

Se tem algo que ecoará daqui até a eleição, 
do discurso lido pelo ministro Alexandre de 
Moraes em sua posse, é a defesa da regra 
do jogo e a referência à Justiça Eleitoral 
brasileira como a “única que apura e divulga 
no mesmo dia, com agilidade, segurança, 
competência e transparência”, motivo 
de “orgulho nacional”. A depender das 
autoridades que aplaudiram essa parte da 
fala de Moraes — algumas o aplaudiram 
inclusive de pé, algo incomum no meio do 
discurso nesses tipos de solenidades —, não 
haverá espaço para reclamações do resultado 
das urnas.  Ou seja, quem está no jogo, que 

respeite as suas regras.
   Bolsonaro sabia da saraivada de 

recados que viria no discurso de Alexandre 
de Moraes, tais como não confundir 
liberdade de expressão com agressão 
verbal e a defesa da urna eletrônica. O 
presidente, porém, continuará jogando da 
mesma forma que vem fazendo: lá e cá. Ou 
seja, recua, ao prestigiar a posse, mas não a 
ponto de aplaudir trechos de um discurso 
do qual discorda. Discordar faz parte. O 
que não pode, dizem os juristas, é querer 
ganhar no tapetão, com desrespeito ao 
resultado lá na frente.  

CURTIDASLula aposta nos cristãos

A contar por seu discurso na 
largada da campanha, em São Paulo, o 
ex-presidente Lula trabalha para tentar 
conquistar votos entre evangélicos 
e arrefecer a mensagem falsa que 
circulou pelo WhatsApp, de que ele 
fechará igrejas. Por várias vezes, ele 
citou Deus.

Enquanto isso, em  

Juiz de Fora...

   Jair Bolsonaro bateu e baterá forte 
na tecla dos escândalos que levaram 
uma leva de petistas para a cadeia no 
passado recente. Com os números da 
economia melhorando, o presidente 
acredita que conseguirá reverter a sua 
rejeição, hoje muito próxima ao total de 
intenção de voto que o ex-presidente 
Lula apresenta nas pesquisas.

O caminho a seguir é  
o do respeito ao resultado  
das eleições”

Beto Simonetti, presidente da OAB, 

na posse de Alexandre Moraes

Nas internas,  
Lula circulou mais

    Antes de os políticos entrarem 
para o plenário do TSE, os relatos das 
autoridades à coluna apontaram Lula 
mais solto e Bolsonaro mais recolhido 
com seus ministros.

Política de gestos I/ Lula, ao chegar ao 
plenário do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), foi cumprimentar o ministro 
aposentado do Supremo Tribunal 
Federal José Paulo Sepúlveda Pertence 
(foto), jurista que foi seu advogado em 
parte do processo do petrolão.
 

Política de gestos II/ O ministro 
da Economia, Paulo Guedes, fez 
questão de cumprimentar todos 
os ex-presidentes, inclusive Dilma 
Rousseff. A ordem no governo agora é 
distensionar.

Lugares cuidadosamente 
marcados/ Na fileira dos 
ex-presidentes, Dilma Rousseff foi 
colocada na ponta esquerda, ao 
lado de José Sarney, seguido de Lula, 
e à direita, Michel Temer. Não se 
cumprimentaram. Atrás de Lula, estava 
o time de ministros do presidente Jair 
Bolsonaro.

Por falar em ministros.../ A 
presença do ministério de Bolsonaro 
foi justamente para dar demonstração 
inequívoca de apreço à Justiça Eleitoral. 
Os ministros são quase que unânimes 
em afirmar que guerra, agora, é contra 
o maior adversário do governo, leia-se 
o PT e Lula.

 Minervino Junior/CB
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Por unanimidade, o STF reconhece direito à indenização dos profissionais que se contaminaram na linha de 
frente do atendimento às vítimas da covid-19. Governo federal disse que a lei aprovada pelo Congresso era inconstitucional
PANDEMIA /

Aos combatentes
Ação da PF
mira hackers

Oito mandados de busca e 
apreensão foram cumpridos, 
ontem, pela Polícia Federal, no 
âmbito da operação Dark Cloud, 
que tenta desbaratar a quadrilha 
que invadiu a rede de dados do 
Ministério da Saúde, tirando do 
ar o site do ConectSUS, durante 
o auge da pandemia da covid-19, 
no ano passado.

A ação policial se concen-
trou na Paraíba, em Minas Ge-
rais, no Paraná e em Santa Ca-
tarina. De acordo com as in-
vestigações, os hackers inte-
gram uma “organização crimi-
nosa transnacional dedicada à 
prática de crimes dessa nature-
za, visando entidades públicas 
e privadas no Brasil, Estados 
Unidos, Portugal e Colômbia”.

Além da rede do Ministério 
da Saúde, a PF apurou que os 
hackers invadiram outros sites 
de órgãos públicos federais, co-
mo a Controladoria-Geral da 
União (CGU), o Ministério da 
Economia e a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), entre outros.

Os hackers responderão pelos 
crimes de organização criminosa, 
invasão de dispositivo informáti-
co, corrupção de menores e lava-
gem de capitais.  

O 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) rejeitou por 
unanimidade, ontem, a 
Ação Direta de Incons-

titucionalidade (ADI) impetra-
da pelo governo federal e pe-
la Advocacia-Geral da União 
(AGU) contra a lei que assegu-
ra indenização aos profissio-
nais de saúde permanentemen-
te impactados pela covid-19. 
Segundo o Observatório da En-
fermagem, dos 64,5 mil profis-
sionais do setor — incluindo 
médicos, fisioterapeutas, assis-
tentes sociais, agentes comuni-
tários, técnicos de laboratório, 
parteiras e coveiros — infecta-
dos pela covid-19 desde o início 
da pandemia, 872 perderam a 
vida na linha de frente.

A legislação garante direi-
to à indenização de R$ 50 mil 
aos profissionais de saúde que 
atuaram na linha de frente do 
combate à pandemia e, uma 
vez infectados, se tornaram in-
capacitados para o trabalho em 
função da covid-19. No caso de 
morte, o valor será destinado à 
família. Dependentes menores 
de idade receberão adicional de 
R$ 10 mil por ano até completa-
rem 18 anos — ou 24 anos, caso 
sigam estudando.

“Essa decisão é definiti-
va e representa justiça para as 

trabalhadoras e trabalhadores 
da saúde que arriscaram a vi-
da para cuidar de pacientes in-
fectados por um vírus letal e 
desconhecido. É o mínimo que 
o país pode fazer por aqueles 
que, no momento mais crítico 
da crise sanitária decorrente 
da covid-19, se dedicaram com 
coragem e profissionalismo ao 
cuidado das pessoas que mais 
precisavam de ajuda”, disse a 
presidente do Conselho Fede-
ral de Enfermagem (Cofen), Be-
tânia Santos.

Judicialização

A Lei 14.128/21 foi aprovada 
por unanimidade no Senado, e 
por 272 votos a 185 na Câma-
ra dos Deputados. Vetada pe-
lo presidente Jair Bolsonaro, a 
decisão foi derrubada em nova 
votação no Congresso Nacio-
nal, em março de 2021. Com a 
derrubada do veto, o governo 
federal recorreu ao STF pedin-
do a inconstitucionalidade do 
texto. A AGU sustentou que a 
lei viola princípios constitucio-
nais por invadir tema de com-
petência do Executivo ao criar 
benefício que implica despesa 
além da pandemia sem previ-
são de fonte de custeio.

“Embora se compreen-
da as razões de mérito da nor-
ma impugnada, em relação ao 

reconhecimento dos profissio-
nais que atuaram diretamen-
te no combate ao novo coro-
navírus e à preocupação com 
aqueles que ficarem incapacita-
dos ou que vierem a falecer em 

decorrência da covid-19, verifi-
ca-se que o texto do referido di-
ploma foi extremamente impre-
ciso ao estabelecer os beneficiá-
rios da compensação financeira 
e as hipóteses que acarretariam 

o direito a essa indenização” ar-
gumentou a AGU na ação. 

O governo também conside-
rou “muito ampla” a relação das 
categorias profissionais benefi-
ciadas pela indenização.

 » MICHELLE PORTELA

Profissionais de saúde no atendimento em UTI da covid: indenização de R$ 50 mil por morte ou invalidez

Pablo Porciuncula/AFP

Chega a 30 o número de mu-
lheres que denunciaram por as-
sédio sexual o juiz substituto do 
Tribunal Regional do Trabalho 
de São Paulo (TRT-SP) Marcos 
Scalercio — que também dá au-
las em um cursinho preparató-
rio para concursos públicos. Os 
assédios ocorreram, segundo as 
denúncias, entre os anos de 2014 
e 2020. Ontem, o juiz entrou com 
pedido de férias.

A Corte trabalhista emitiu 
uma nota oficial em que repu-
dia qualquer forma de assédio 
que possa ocorrer dentro ou fo-
ra de sua estrutura organizacio-
nal. O Conselho nacional de Jus-
tiça (CNJ) abriu uma apuração 
preliminar para analisar as acu-
sações contra o magistrado, que 
corre em segredo do Justiça.

As primeiras denúncias foram 
compartilhadas em um fórum on
-line de candidatos a concursos 
públicos e reveladas pelo por-
tal G1. Com a repercussão, mais 
mulheres relataram situações de 
abuso praticadas pelo juiz, mas 
apenas oito foram formalizadas 
à Justiça. Em nota ao Correio, o 

CNJ informou que os fatos rela-
cionados a Scalercio são objeto 
de uma apuração preliminar, na 
qual é feita a avaliação do fato e 
das provas existentes, para que 
o órgão de controle do Judiciá-
rio decida se abre ou não pro-
cesso administrativo disciplinar.

Entre as vítimas do suposto as-
sédio estão uma funcionária do 
TRT-SP, uma advogada, uma esta-
giária de direito, seis alunas do cur-
sinho e uma professora de direito.

Rompendo o silêncio

Quando os casos começaram 
a ser relatados no fórum on-line, 
três mulheres decidiram se unir 
e denunciar os abusos ao Me Too 
Brasil, organização sem fins lucra-
tivos que oferece assistência jurí-
dica gratuita para vítimas de as-
sédio sexual. Entre os casos nar-
rados estão o de uma ex-aluna do 
juiz. Ela relatou que o professor a 
chamou para uma videoconfe-
rência com a desculpa de que re-
visaria uma prova. Ao entrar na 
ligação, viu que o juiz trabalhista 
estava nu e se masturbando.

Em outro depoimento, uma 
advogada conta que procurou o 

magistrado para aconselhamen-
to profissional, em 2017. O juiz 
teria levado a vítima a um mo-
tel, contra a vontade dela, quan-
do tiveram uma relação sexual 
não consentida.

Os advogados que representam 
Marcos Scalercio alegam inocên-
cia e informam que o TRT-SP já 
arquivou duas denúncias contra 
ele por falta de provas. “O arqui-
vamento, portanto, demonstrou 
que o conjunto probatório, obti-
do no exercício do contraditório, 
é absolutamente insuficiente pa-
ra dar lastro em qualquer dos fatos 
relatados”, diz a defesa, em nota. 
Também informa que o magistra-
do “não responde a qualquer res-
valo na esfera criminal”. A defesa 
revelou que 15 supostas vítimas 
foram ouvidas durante o processo. 

Em nota, o cursinho Damá-
sio declarou não ter recebi-
do qualquer denúncia contra 
o professor, mas se colocou à 
disposição para colaborar com 
a investigação do caso e que 
apura possíveis desvios de con-
duta do profissional.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Vinicius Doria

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Acusado, juiz do TRT pede férias

ASSÉDIO SEXUAL

Pedida prisão de PMs de GO

A Justiça de Goiás mandou prender, no fim 
da tarde de ontem, os quatro policiais militares 
acusados de fraudar um flagrante para ocultar 
os reais motivos da morte de Henrique Alves 
Nogueira, 29, na semana passada, em Goiânia. 
Os pedidos de prisão temporária foram 
feitos pela Polícia Civil, com a concordância 
do Ministério Público. Em depoimento, os 
PMs disseram que Henrique foi morto após 
uma troca de tiros e que, com ele, havia 
grande quantidade de drogas. Mas imagens 
de câmeras de segurança desmontaram a 
versão dos militares. Pelas imagens, captadas 
no início da manhã do dia 11, Henrique é 
abordado — sem reagir — por uma equipe 
de patrulhamento tático e levado em um 
camburão. O corpo dele só apareceu à noite, 
após a família registrar o desaparecimento.

Temporal mata pessoa no RS

Um temporal com chuva de granizo atingiu 
vários municípios do Rio Grande do Sul, na 
madrugada de ontem. Em Porto Alegre, um 
homem foi encontrado morto após desaparecer 
na enxurrada. As rajadas de vento chegaram 
a 110km/h e deixaram um rastro de prejuízos, 
principalmente, na região metropolitana da 
capital. Muitas casas foram destelhadas, e 
moradores tiveram que buscar abrigo em 
instalações montadas pelas prefeituras, que 
também distribuíram lonas para cobrir os 
imóveis afetados. Alguns municípios, como 
Canoas, suspenderam as aulas. Mais de 54 mil 
imóveis ficaram sem energia elétrica. O temporal 
foi consequência da passagem de uma frente 
fria pelo estado. Segundo o Instituto Nacional de 
Meteorologia, o tempo permanecerá instável até 
amanhã, com risco de temporais isolados. 

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br
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Euro

R$ 5,229

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,140
(+0,96%)

10/agosto 5,085

11/agosto                                   5,158

12/agosto                                   5,074

15/agosto                                   5,092

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
0,71%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,43%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

11/8 12/8 15/8 16/8

13.512109.718

INFRAESTRUTURA

Poucos grupos na 
disputa por aeroportos
Sétima rodada de concessões aeroportuárias, marcada para amanhã, na Bolsa de Valores de São Paulo, gera expectativa

O 
Programa de Concessões 
Aeroportuárias chega à 
7ª rodada, marcada pa-
ra amanhã, na Bolsa de 

Valores de São Paulo (B3), cer-
cado de dúvidas e expectativas. 
Entre os terminais que deverão 
ser leiloados, está o Aeroporto 
de Congonhas, em São Paulo, o 
segundo mais movimentado do 
país, e, por isso, o que desperta 
maior interesse. O terminal in-
tegra um bloco do qual fazem 
parte, ainda, outros 10 aeropor-
tos — Campo Grande (MS), Co-
rumbá (MS), Ponta-Porã (MS), 
Santarém (PA), Marabá (PA), Pa-
rauapebas (PA), Altamira (PA), 
Uberlândia (MG), Uberaba (MG) 
e Montes Claros (MG) — que se-
rão leiloados em conjunto. 

Para obter a concessão do 
Bloco SP-MS-PA-MG, a empre-
sa interessada deve pagar, no 
mínimo R$ 740,1 milhões — o 
lance inicial do leilão. A dura-
ção do contrato é de 30 anos e 
a expectativa do Ministério da 
Infraestrutura é que o investi-
mento total nos 11 terminais al-
cance R$ 5,8 bilhões ao final do 
tempo de concessão.

A Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) ainda não divulgou 
quais empresas participarão do 
leilão. No entanto, de acordo com 
o jornal O Globo, a única empresa 
que manifestou formalmente inte-
resse no negócio seria a espanho-
la Aena, que também administra 
outros seis aeroportos da região 
Nordeste (Recife, Juazeiro do Nor-
te, João Pessoa, Campina Grande, 
Aracaju e Maceió).

Fontes indicam também que 
o banco XP Investimentos, em 
associação com o grupo francês 
Egis, deve ser o único a concorrer 
no leilão do Bloco Aviação Geral, 
que abrange os aeroportos exe-
cutivos de Campo de Marte (SP) 
e Jacarepaguá (RJ). O Bloco Nor-
te 2, dos terminais comerciais de 
Belém (PA) e Macapá (AP), tam-
bém deve ter apenas uma em-
presa interessada, a francesa Vin-
ci, que opera sete aeroportos na 

 » RAPHAEL PATI*

Um dos mais movimentados do país, o Aeroporto de Congonhas, em São Paulo, é o principal terminal oferecido à iniciativa privada

Valter Campanato/Agência Brasil

Oferta

Veja os terminais que 

serão leiloados

Bloco Aviação Geral: Campo 

de Marte (SP) e Jacarepaguá 

(RJ). Investimentos previstos: 

R$ 552 milhões. Outorga 

inicial: R$ 141,4 milhões.

 

Bloco Norte II: Bélem 

(PA) e Macapá (AP). 

Investimentos previstos: 

R$ 874,7 milhões. Outorga 

inicial: R$ 56,9 milhões.

Bloco SP/MS/PA/MG: 

Aeroportos de Congonhas 

(SP), Campo Grande (MS), 

Corumbá (MS), Ponta Porã 

(MS), Santarém (PA), Marabá 

(PA), Carajás (PA), Altamira 

(PA), Uberlândia (MG), 

Uberaba (MG) e Montes Claros 

(MG). Investimentos previstos: 

R$ 5,8 bilhões. Outorga 

inicial: R$ 740,1 milhões.

região Norte e um na Bahia.
Especialistas avaliam que 

a privatização de aeroportos 
traz ganhos para as empresas e 
os usuários do setor. No entan-
to, no Brasil, o processo tem si-
do marcado por dificuldades. 
Leiloado em 2012, o Aeropor-
to de Viracopos, em Campinas 
(SP), o maior do país em mo-
vimentação de cargas, deve ser 
relicitado, depois que a con-
cessionária Aeroportos Brasil 
Viracopos, formado por UTC 
Participações, Triunfo Partici-
pações  e a francesa Egis, acu-
mulou uma dívida de R$ 2,88 
bilhões e desistiu do negócio. 
Também devem passar pelo 
mesmo processo o Aeroporto 
de Natal, em São Gonçalo do 
Amarante (RN), e o segundo 

maior terminal do Rio de Ja-
neiro, o Galeão, que foi arre-
matado em 2014 pela empresa 
Changi Airport, de Cingapura, 
por R$ 19 bilhões.

Riscos

Empresas tradicionais do se-
tor de infraestrutura no Brasil, 
como a CCR — maior operado-
ra de aeroportos do Brasil, com 
17 terminais — e a Inframérica, 
que detém o Aeroporto Interna-
cional Juscelino Kubitschek, de-
cidiram ficar de fora da 7ª Roda-
da. Segundo analistas, a desis-
tência ocorreu pelo receio de que 
o negócio possa apresentar cer-
tos riscos, devido às dificuldades 
da retomada econômica no Bra-
sil e à tensão global gerada pelo 

conflito entre Rússia e Ucrânia. 
Ao todo, os 15 aeroportos que 
serão leiloados nesta quinta-fei-
ra atendem a 15,8% de todo o 
tráfego doméstico anual de pas-
sageiros. 

Concessão aguardada

Congonhas, localizado na zo-
na sul de São Paulo, é, atual-
mente o segundo aeroporto 
mais movimentado do país. No 
entanto, más gestões da Infrae-
ro, empresa estatal que detém 
o terminal, têm gerado críticas 
de especialistas, que acreditam 
na privatização como forma de 
melhorar a operação.

De acordo com o edital do 
leilão, futuro concessionário 
deverá investir cerca de R$ 3,3 

bilhões, somente no aeroporto 
paulistano. Entre as mudanças 
previstas, encontram-se a ex-
pansão do pátio de aviões, au-
mento do terminal de passagei-
ros e construção de novas salas 
de embarque, esteiras de resti-
tuição de bagagem, pontes de 
embarque e áreas de check-in. 
A expectativa é de que, após a 
concessão, a movimentação do 
aeroporto seja ampliada para 
transportar cerca de 30 milhões 
de passageiros por ano.

O professor do Insper e espe-
cialista em projetos de infraes-
trutura, Eduardo Padilha, acre-
dita que as privatizações de ae-
roportos no país geraram efei-
tos benéficos ao setor aeropor-
tuário. Ele cita exemplos bem 
sucedidos de privatizações, 

como o Aeroporto de Confins, 
em Belo Horizonte, gerido pe-
la CCR, e o Aeroporto de Brasí-
lia Juscelino Kubitschek, con-
trolado pela Inframérica des-
de 2012. “O setor privado tem 
uma noção melhor para inves-
tir e maximizar a eficiência dos 
aeroportos”, avalia.

Para o especialista no setor 
aéreo e professor de economia 
na USP Gilson Garófalo, a priva-
tização de aeroportos, além de 
ser benéfica, é necessária. “Ela 
desburocratiza qualquer provi-
dência que tenha que ser tomada 
relativamente à ocupação desses 
aeroportos e facilita a contrata-
ção de pessoal para poder atuar 
em diversos segmentos de ser-
viço que o aeroporto é compos-
to”, explicou. 

A diretoria da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel) 
autorizou o repasse de R$ 947,7 
milhões da Itaipu Binacional pa-
ra 10 distribuidoras a fim de mi-
nimizar o impacto dos reajustes 
tarifários aos consumidores em 
2022. O montante sairá do saldo 
de comercialização da Usina de 
Itaipu, maior geradora de ener-
gia do Brasil. O valor foi estipula-
do conforme a variação cambial 
positiva da conta de comercializa-
ção, já que toda a energia gerada 
por Itaipu é calculada em dólares.

Somente poderão ser bene-
ficiadas empresas localizadas 
nas regiões Sul, Sudeste e Cen-
tro-Oeste que façam parte da 
distribuição de energia forne-
cida por Itaipu. As quantias de-
verão ser aplicadas às tarifas de 
cinco empresas que já passaram 
por reajustes tarifários neste ano 
em parcela única. O critério de 

seleção adotado foi beneficiar as 
distribuidoras que tiveram rea-
justes com percentual acima de 
10% — RGE, Energisa Minas Ge-
rais, Energisa Sul Sudeste, Celesc 
e a Enel São Paulo.  

Para outras cinco distribui-
doras, Elektro, DCELT, Enel 
Goiás, CPFL Piratininga e 
Dmed, os valores serão calcula-
dos nos processos tarifários nos 
respectivos aniversários con-
tratuais. No caso da Enel Goiás 
a data estipulada é 22 de outu-
bro. Segundo a Aneel, os recur-
sos serão alocados de acordo 
com cálculos realizados pela 
área técnica da agência. 

A diretoria decidiu que a Neoe-
nergia Brasília não teria direito ao 
repasse, visto que, em 2021, o uso 
dos recursos ultrapassou o limi-
te individual estabelecido para o 
biênio 2021-2022, de 2,54%. 

Para as distribuidoras que já 
tiveram os seus reajustes au-
torizados neste ano e para o 

Itaipu vai ajudar 
a segurar tarifas

Recursos poderão ser usados para cobrir créditos nas contas de luz

Reprodução/Internet

grupo que tem correção em 
agosto, a transferência dos re-
cursos se dará em prazo de 10 
dias, a contar da publicação da 
resolução da Aneel. No caso das 
distribuidoras que ainda não 
passaram pelo processo tarifá-
rio, a transferência vai ocorrer 
na data do reajuste.

Com a privatização da Eletro-
bras, caberá à Empresa Brasileira 

de Participações em Energia Nu-
clear e Binacional (ENBPar) ser 
responsável pela conta. Pelas 
regras, o saldo positivo pode 
ser destinado em benefício dos 
consumidores, na forma, por 
exemplo, de crédito nas faturas 
de energia.

*Estagiários sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

Leilão 
cancelado

O Ministério de Minas e Ener-
gia (MME) cancelou o leilão de 
energia nova A6 devido à falta 
de demanda por parte das dis-
tribuidoras de energia. O comu-
nicado à Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) foi fei-
to junto com o envio de propos-
ta de preços-teto para o certa-
me A-5, que está mantido. Cha-
ma-se a energia de “nova” por ser 
contratada de usinas que ainda 
serão construídas, e a sigla A-6 
significa que as usinas vencedo-
ras do leilão deveriam começar 
a operar em seis anos.

O leilão contrataria projetos 
de geração eólica, hidrelétrica e 
termelétrica para fornecimento 
a partir de 1º de janeiro de 2028. 
De acordo com a Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE), o lei-
lão tinha cadastrados 722 proje-
tos, a maior parte de gás natural. 

O horizonte de seis anos à 

 » RAFAELA GONÇALVES

frente representa um período de 
incertezas grandes para as con-
cessionárias. “O leilão é um instru-
mento de contratação competitiva, 
mas ele é feito com uma antece-
dência muito grande, os contratos 
são muito longos, e ainda há a in-
certeza da inflação. É uma série de 
desafios que, na prática, acabam 
revelando que a gente tem, hoje, 
um custo de energia caro, e uma 
parte dessa onerosidade parte das 
empresas  geradoras”, avaliou Dio-
go Lisbona, economista e pesqui-
sador do Centro de Estudos e Re-
gulação em Infraestrutura, da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV/Ceri).

Segundo o governo, o can-
celamento é consequência de 
diversas medidas em curso, 
como a proposta de abertura 
do mercado livre de energia, 
que vem se expandindo, dimi-
nuindo a necessidade de lei-
lões de energia cativa. “Embo-
ra haja oferta de projetos, não 
há demanda para contratação 
no ambiente regulado”, infor-
mou o MME, em nota.

O leilão A-5 ainda será reali-
zado em 16 de setembro. O edi-
tal será publicado no Diário Ofi-
cial da União desta quarta-feira. 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*
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Em Belo Horizonte, Porto Alegre e São Paulo, 
moradores reclamam das oscilações do sinal 

e relatam que a velocidade continua lenta

RAPIDINHAS

»  O maior interesse das pessoas 
por qualidade de vida e 
autocuidado se reflete no 
desempenho do programa de 
orientação nutricional e esportiva 
oferecido pela Bradesco 
Saúde a seus beneficiários. 
Nos primeiros cinco meses de 
2022, a operadora detectou um 
aumento de 300% no número 
de participantes em comparação 
com todo o ano de 2021.

»  A rede de supermercados St 
Marche introduziu o pagamento 
por biometria facial em 40 pontos 
de venda em São Paulo. Para 
pagar, o cliente não precisa levar 
nada, nem mesmo o smartphone. 
Basta mostrar o rosto para a 
câmera e a conta está paga. O 
sistema deverá avançar no Brasil. 
Na China, 500 milhões de pessoas 
usam a tecnologia.

»  O novo relatório da gestora Infinity 
Asset colocou o Brasil em terceiro 
lugar entre os países com a maior 
taxa de juros nominais do mundo. 
A Argentina ocupa o primeiro 
lugar do lastimável ranking, com o 
índice na casa de impressionantes 
60%. A Turquia vem a seguir, com 
taxa de 14%, seguida de perto pelo 
Brasil (13,75%).

»  O aplicativo de compras Shopee 
é um fenômeno no Brasil. A 
empresa de Cingapura chegou 
ao país em 2019 e, desde então, 
avança em ritmo alucinante. No 
segundo trimestre, suas receitas 
saltaram 270% em comparação 
com o mesmo período do ano 
passado. Recentemente, a 
Shopee  se tornou o app de 
compras mais usado no país.

Tecnologia 5G avança no Brasil, 
mas caminhada será longa

A tecnologia 5G avança no Brasil. Nesta semana, mais três 
capitais (Curitiba, Goiânia e Salvador) passaram a ter acesso à 
quinta geração de internet e agora já são oito no país a contar 
com o serviço (as outras são Belo Horizonte, Brasília, Porto 
Alegre, João Pessoa e São Paulo). Ainda assim, vai demorar um 
bom tempo para que esses lugares desfrutem da cobertura 
completa. Em Belo Horizonte, Porto Alegre e São Paulo, 
moradores reclamaram das oscilações do sinal e relataram que 
a velocidade continua lenta, apesar das reiteradas promessas 
das operadoras. O problema é a infraestrutura deficiente — 
faltam estações capazes de espalhar o sinal com qualidade. 
Aos consumidores, sejam pessoas físicas ou empresas, resta ter 
paciência até que o 5G, de fato, transforme as suas rotinas. É 
uma verdadeira revolução que está por vir: com o 5G, a internet 
é pelo menos 100 vezes mais rápida do que a da geração anterior.

Brasileiros descobrem 
como investir no exterior

Em tempos de crise, cresce o número 
de brasileiros que investem no exterior. 
Segundo o Banco Central, no primeiro 
trimestre de 2022 as pessoas físicas 
enviaram US$ 547 milhões para fora do 
país, um avanço de 73% em relação a 
2021. O número deverá aumentar com 
o surgimento de empresas que facilitam 
aportes em terras estrangeiras. A 
participação de investimento no exterior 
em relação ao PIB está na casa de 3% 
no Brasil, marca abaixo de emergentes 
como Chile (77%) e Rússia (25%). 

Por que todo mundo 
quer ser influencer?

Não é à toa que virar influencer é o 
sonho de 75% dos jovens brasileiros, 
segundo pesquisa da startup Inflr. 
Especialistas desse mercado dizem 
que um influenciador médio — os 
que têm ao menos 100 mil seguidores 
— faturam R$ 20 mil por mês. Os 
megainfluenciadores, aquelas com 
milhões de fãs, chegam a embolsar 
R$ 600 mil por campanha. No passado 
recente, as grandes referências eram 
personalidades que difundiam 
conhecimento. Agora, são pessoas que 
enfeitiçam multidões na internet.

Apple quer trabalho nos escritórios 
a partir de 5 de setembro

A Apple avisou os funcionários que a volta aos escritórios será 
a partir de 5 de setembro. O retorno, contudo, será no formato 
híbrido. Segundo memorando assinado pelo presidente Tim Cook, 
os colaboradores deverão trabalhar nas unidades da empresa 
às terças, quintas e um terceiro dia útil que será escolhido pelas 
próprias equipes. O problema é que nem todos querem a velha 
rotina. Recentemente, um grupo formado por 3 mil funcionários 
pediu às chefias a adoção definitiva do home office.

 Free Pik /Reprodução 

JUSTIN SULLIVAN

Minervino Junior/CB/D.A Press

15,4%
foi quanto caiu a quantidade de 

unidades residenciais lançadas no 
Brasil no segundo trimestre em 

relação ao mesmo período do ano 
passado. O levantamento foi feito 
pela consultoria Brain a pedido da 
Câmara Brasileira da Indústria da 

Construção (Cbic)

Hoje, o banco está no bolso de cada um, em casa 
ou no escritório. O acesso aos serviços financeiros 
está mais democrático, os concorrentes surgiram. 
O aprendizado da pandemia foi incrementar a 
inclusão financeira no Brasil”

Isaac Sidney, presidente da Federação Brasileira de Bancos (Febraban)

O 
ministro da Economia, 
Paulo Guedes, classifi-
cou a Lei nº 14.314/2022, 
que cria o piso nacional 

de enfermagem, como uma “dis-
torção” que prejudica municí-
pios no cumprimento de me-
tas fiscais, durante reunião, on-
tem, no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Na segunda-feira, o mi-
nistro do STF Luís Roberto Barro-
so deu prazo de cinco dias para 
que a Presidência da República, 
a Câmara dos Deputados e o Se-
nado Federal se manifestem so-
bre o tema no contexto da Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI) movida pela Confederação 
Nacional de Saúde (CNSaúde) de 
outras entidades do setor para 
tentar derrubar a nova legislação.

Embora a reunião tenha sido 
a portas fechadas no Supremo, 

com representantes do gover-
no federal, estados e municí-
pios para tratar do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias 
(ICMS), a informação foi con-
firmada pela assessoria do mi-
nistério. Fontes relataram que 
Guedes disse que “distorções” 
aprovadas recentemente pelo 
Congresso tornam “talvez in-
sustentável” o cumprimento, 
do ponto de vista fiscal, de me-
tas municipais. 

Sancionada há duas semanas 
pelo presidente Jair Bolsonaro, 
a nova legislação é criticada de-
vido ao impacto orçamentário e 
à ausência de indicação da fon-
te de recursos para cobrir a des-
pesa de recursos humanos. A lei 
estabelece um piso salarial para 
enfermeiros (R$ 4.750), técnicos 
(R$ 3.325), auxiliares e partei-
ras (R$ 2.275). A proposta origi-
nal foi apresentada pelo senador 

Enfermagem: 
Guedes 
critica piso 

Segundo o ministro, lei que fixa remuneração mínima para profissionais da categoria, sancionada 
recentemente pelo presidente Jair Bolsonaro, torna insustentável o cumprimento de metas fiscais pelos municípios

 » MICHELLE PORTELA

 Ed Alves/CB

Em reunião no STF, titular da pasta da Economia afirmou que a legislação cria distorções

TRABALHO /

Auditores-fiscais de várias 
partes do país realizaram um 
ato público, ontem,  em fren-
te ao prédio da Alfândega, em 
Santos. A categoria está mobi-
lizada desde dezembro com o 
objetivo de garantir recursos na 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
de 2023 para a regulamentação 
da Lei 13.464/17 — que prevê o 
pagamento de uma gratificação 
de produtividade aos auditores.

Os auditores-fiscais também 
pleiteiam a recomposição do or-
çamento da Receita Federal, que 
foi cortado pela metade neste 
ano, e a realização de concur-
so público para preencher vagas 
no órgão. A entidade afirma que 
o governo tem se recusado a ne-
gociar com a categoria.

O Sindicato Nacional dos Au-
ditores-Fiscais da Receita Fede-
ral (Sindifisco Nacional) estimou 
que de 120 a 130 profissionais 
participaram do ato. 

De acordo com Flávio Prado, 
vice-presidente da Delegacia Sin-
dical de Santos do Sindifisco, “os 
auditores vão se manter mobili-
zados até que as reivindicações 
sejam atendidas”.

Auditores 
protestam

Fabiano Contarato (PT-ES).
Na ADI protocolada no STF, 

a CNSaúde destacou que pes-
quisa feita junto a 85 hospitais 
privados em todo o país apon-
ta para um aumento de custos 
de 88,4% com a aplicação dos 
novos valores.

Nota técnica divulgada pe-
lo Instituto Millenium afirma 
que, no serviço público, o piso 

dos enfermeiros pode sucatear 
o sistema ao reduzir contrações 
e comprometer o atendimen-
to à população. “As ameaças de 
demissões de enfermeiros em 
função da nova legislação de-
vem afetar primeiro a rede pri-
vada de saúde, mas, no futuro 
podem levar ao sucateamento 
do SUS”, avalia. 

Para o instituto, estabelecer 

um valor mínimo acima do pra-
ticado no mercado gera redução 
da demanda por profissionais e 
aumento do desemprego entre a 
categoria. “Ninguém pode obri-
gar as famílias a continuarem 
pagando seus planos de saúde, 
agora mais caros, e os hospitais 
a manterem o atual número de 
leitos, ou mesmo a continuarem 
abertos”, afirma a nota.

O presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Combus-
tíveis e de Lubrificantes do Dis-
trito Federal (Sindicombustíveis-
DF), Paulo Tavares, afirmou que 
os postos deverão repassar ao 

consumidor a redução dos preços 
da gasolina anunciada na segun-
da-feira pela Petrobras. Ontem, no 
DF, o valor do litro do combustível 
girava em torno dos R$ 5,20, sendo 
que no Posto Petrolino, em Tagua-
tinga, era vendido a R$ 4,99. 

A estatal reduziu em 4,8% o 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Gasolina chega a 
R$ 4,99 em postos do DF

COMBUSTÍVEIS

valor do litro do combustível 
nas vendas para as distribuido-
ras, o que significou um corte de 
R$ 3,71 para R$ 3,53. Segundo a 
companhia, a diminuição pode 
significar uma redução média 
de R$ 0,13 do preço nas bombas, 
considerando a composição do 
produto que é comercializado — 
73% gasolina e 27% etanol. 

“Não há nada na lei que obri-
gue os postos a baixarem ime-
diatamente, a transferir as redu-
ções nas refinarias ao preço final 

vendido nos postos. Porém, na 
prática, sempre vai até o consu-
midor final, ele sempre é benefi-
ciado”, disse Tavares.

A redução de preço está levan-
do o mercado financeiro a revi-
sar para baixo as expectativas de 
inflação para 2022. Segundo a XP 
Investimentos, a projeção de Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) para 2022 
diminuiu de 7% para 6,8%. “Além 
de notícias baixistas do lado de 
combustíveis, bens industriais 

apontam desaceleração, que de-
vem começar a aparecer mais cla-
ramente nos preços ao consumi-
dor, também colaborando com va-
riação controlada do IPCA adian-
te”, diz relatório da corretora.

Victor Miguel, morador de 
Águas Claras, 20 anos, começou 
a dirigir durante a pandemia 
e disse que estava ansioso por 
preços mais baixos da gasoli-
na. “Fazia muito tempo que não 
sentia melhora, o valor esta-
va muito alto. Agora ainda está 

alto, mas está plausível”, disse.
Tavares observou que a Petro-

bras segue as cotações interna-
cionais. “Na minha opinião não 
é o melhor, defendo um siste-
ma misto entre política interna-
cional e nacional, mas confor-
me é adotado hoje, está sendo 
bem feito”, disse. Segundo ele, há 
espaço para novas reduções no 
preço praticado nas refinarias. 

*Estagiário sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

 » FERNANDA STRICKLAND
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Rússia reconhece 
"sabotagem" na Crimeia

Explosões em depósito de munições na península anexada por Moscou em 2014 elevam tensão. Especialistas admitem que 
incidente pode aumentar o moral das tropas de Kiev. Operadora nuclear ucraniana denuncia ciberataque sem precedentes 

P
ela primeira vez, a Rús-
sia admitiu um “ato de 
sabotagem” na Penínsu-
la da Crimeia, anexada 

por Moscou em 2014. Horas de-
pois, a Ucrânia denunciou um 
“ciberataque russo sem prece-
dentes” contra o site da agên-
cia nuclear do país. A troca de 
acusações acrescenta tensão em 
um conflito que se aproxima do 
sexto mês. Um depósito de mu-
nições situado perto de Dzhan-
koi, no norte da Crimeia, foi pal-
co de uma explosão na manhã 
de ontem. Um comunicado do 
Exército do presidente Vladimir 
Putin não citou culpados pela 
ação. “Infraestruturas civis, co-
mo uma linha de alta tensão, 
uma central elétrica, uma ferro-
via e várias casas também foram 
danificadas”, explicou a nota. O 
Ministério da Defesa responsa-
bilizou “um grupo de sabotado-
res”, sem especificar quem se-
riam. Sob condição de anoni-
mato, uma autoridade ucraniana 
informou ao jornal The New York 

Times que uma unidade de eli-
te de Kiev provocou as explosões. 

Peter Zalmayev, diretor da or-
ganização não-governamental 
Eurasia Democracy Initiative (em 
Kiev), afirmou ao Correio que o 
ataque ao depósito de armas na 
Crimeia tem forte simbolismo, 
principalmente para os mora-
dores da região, e pode mudar 
os rumos da guerra. “Kiev envia 
uma mensagem de que os ucra-
nianos estão chegando. Isso au-
menta o moral dos combaten-
tes da Ucrânia. As forças de Kiev 
pretendem reduzir ao máximo o 
poderio militar russo no campo 
de batalha”, explicou. “A Crimeia 
é parte da Ucrânia, faz parte do 
território ucraniano, e a Rússia 
não goza de soberania sobre ela. 
Por isso, considero que a Ucrânia 
tem todo o direito de atacar alvos 
militares na península.”

Segundo Zalmayev, as tro-
pas do presidente Volodymyr 
Zelensky se aproveitam do fa-
to de que os russos utilizam sis-
temas antiaéreos obsoletos, da 
época da União Soviética, em 
suas ações na Crimeia. “Os 

 » ROdRigO CRavEiRO 

Moradora de Bucha, a 15km de Kiev, caminha diante de shopping center destruído durante bombardeio

Sergei Supinsky/aFP

Imagem de vídeo mostra fogo e 
fumaça em paiol na Crimeia 

Marie-Laure Messana/aFP

Encontro trilateral 
O secretário-geral da 
ONU, antonio guterres, 
viajará para a Ucrânia, 
onde participará de reunião 
com os presidentes deste 
país, volodymyr Zelensky, 
e da Turquia, Recep Tayyip 
Erdogan. “a convite do 
presidente Zelensky, o 
secretário-geral estará em 
Lviv na quinta-feira para 
participar de uma reunião 
trilateral com o presidente 
turco Recep Tayyip Erdogan 
e o líder ucraniano”, 
disse Stéphane dujarric, 
porta-voz de guterres. Na 
reunião, eles “examinarão” 
a implementação do acordo 
internacional assinado em 
istambul, em julho, para 
permitir as exportações de 
cereais da Ucrânia, “no qual 
a Turquia é um elemento-
chave”, acrescentou. 
“Uma série de questões 
serão levantadas, como 
a necessidade de uma 
solução política para o 
conflito.”

Marc Ouellet, 78 anos, foi no-
meado cardeal pelo papa João 
Paulo II, em 21 de outubro de 
2003. Até 2010, ocupava o posto 
de arcebispo de Quebec. Por qua-
se duas décadas, ganhou respeito 
dentro da Igreja Católica. Desde 
ontem, o nome de Ouellet pas-
sou a estampar sites de notícias 
e jornais de todo o mundo. Do-
cumentos apresentados ao Tri-
bunal Superior do Canadá acu-
sam o religioso de abusos sexuais 
— as denúncias estão relaciona-
das a uma ação coletiva contra 
a Arquidiocese Católica Roma-
na de Quebec. Além de Ouellet, 
a ação cita mais de 80 integran-
tes do clero de Quebec. Segun-
do a agência de notícias Fran-
ce-Presse, os dossiês judiciais 
reúnem depoimentos de 101 
pessoas “que foram agredidas 

sexualmente” por membros do 
clero e funcionários leigos entre 
junho de 1940 e os dias atuais. 

Uma estagiária, identifica-
da apenas como “F.”, contou 
que Ouellet tocou-lhe as náde-
gas, em 2010. De acordo com a 
mulher, em diferentes ocasiões, 
o cardeal pressionou o corpo 
contra o dela, massageou-lhe 
os ombros e acariciou, “de for-
ma vigorosa”, suas costas. 

“Nada mais me surpreen-
de”, afirmou ao Correio Leona 
Huggins, 60, representante da 
Rede de Sobreviventes de Abusos 
Praticados por Padres no Oeste 
do Canadá. “Isso nos leva dire-
tamente aos mais altos níveis da 
Igreja Católica. Precisamos olhar 
com atenção para aqueles que 
operam a Igreja aqui no Cana-
dá e em todo o mundo. Também 

temos que nos perguntar por 
qual motivo damos a eles tanto 
poder”, comentou Huggins, víti-
ma de um padre pedófilo aos 12 
anos, em 1974. 

Leona ressaltou o fato de que, 
desde 2010, Ouellet exerce o car-
go de Prefeito da Congregação 
dos Bispos. “Isso significa que é 
ele quem escolhe os bispos”, lem-
brou. Apesar de reconhecer a ne-
cessidade de mais dados sobre 
as denúncias que constam nos 
documentos judiciais, a ativista 
elogiou a postura de F., ao tornar 
público o abuso sofrido. “Parabe-
nizo as vítimas por se exporem. 
Sei o quanto é difícil denunciar 
alguém em quem você confiava.”

Contatada pela agência Fran-
ce-Presse, a diocese de Quebec 
limitou-se a dizer que “tomou 
nota sobre as acusações contra o 

cardeal Ouellet”, mas se recusou 
a comentar o caso. “Eu acredito 
que haja muitos casos, ainda não 
denunciados, de abusos sexuais 
contra mulheres e homens den-
tro da Igreja, em todos os pata-
mares da instituição. O que cau-
sou surpresa foi o fato de que a 
mulher teve coragem de tornar 
o abuso público, especialmente 
quando envolve alguém que era 
cotado a se tornar papa”, disse 
Leona. Ela explicou que F. teria 
sido tratada com descrédito por 
vários religiosos. “Estou agrade-
cida pelo fato de um padre tê-la 
escutado e acreditado nela.” 

Drama

Em fevereiro, durante um sim-
pósio na Cidade do Vaticano e 
na presença do papa Francisco, 

Cardeal influente acusado de abuso sexual 

EsCânDalo no CanaDá

Marc ouellet acena antes do conclave, em 2013: beijos e toques indevidos 

vincenzo Pinto/aFP

Os EUA testaram um mís-
sil balístico de longo alcance 
com capacidade nuclear, de-
pois de adiarem o lançamento 
por duas vezes para evitar au-
mentar as tensões com a Rús-
sia e a China, anunciou a Força 
Aérea americana. O Comando 
de Ataque Global da Força Aé-
rea dos EUA lançou o míssil ba-
lístico intercontinental “Minu-
teman III” sem carga sobre o  
Oceano Pacífico a partir da Base 
da Força Espacial Vandenberg, 
na Califórnia, à 0h49 de ontem 
(4h49, em Brasília). 

O míssil carregava um veí-
culo de reingresso de teste, o 
qual poderia ser armado com 
uma ogiva nuclear. O veículo 
percorreu 6.760km até o Atol 
de Kwajalein, nas Ilhas Mar-
shall, no oeste do Pacífico. 
“Este lançamento de teste de-
monstra que a dissuasão nu-
clear dos EUA é segura, con-
fiável e eficaz”, disse a Força 
Aérea em nota. “Fizemos mais 
de 300 testes iguais. Este lan-
çamento não é resultado dos 
eventos mundiais atuais.”

O teste estava programado 
para março, mas foi adiado pa-
ra evitar o aumento das ten-
sões sobre a invasão russa da 
Ucrânia. O lançamento voltou 
a ser adiado no início de agos-
to, devido aos lançamentos de 
mísseis balísticos da China. 

EUA testam 
míssil balístico

lançamento do Minuteman III, 
em 2020, o míssil testado ontem

Clayton Wear/Força aérea dos EUa/aFP

ucranianos têm adotado a caute-
la em relação às operações na pe-
nínsula. Eles não explicam exa-
tamente como os ataques foram 
feitos”, acrescentou. 

Especialista da Escola de Aná-
lise Política (naUKMA), em Kiev, 
Anton Suslov disse à reportagem 
que, desde os primeiros dias da 
invasão russa, a Ucrânia sempre 
esteve pronta para desocupar to-
dos os seus territórios, incluindo 
a Península da Crimeia. “O nos-
so ministro da Defesa, Oleksii 
Reznikov, prometeu aos aliados 
internacionais que não usaria 
armas fornecidas por eles con-
tra o território russo. É por is-
so que as recentes explosões na 
Crimeia não são surpreendentes 
nem provocativas”, comentou. 
Suslov lembrou que existe um 
movimento de resistência emer-
gente em territórios temporaria-
mente ocupados. “Posso sugerir 
que os partidários locais pró-U-
crânia são responsáveis por al-
guns eventos na Crimeia e em 
outras regiões ocupadas.”

Olexiy Haran, professor de 

política comparativa da Univer-
sidade Nacional de Kiev-Mohy-
la, afirmou que,  poucas semanas 
atrás, houve uma série de explo-
sões na Crimeia. “Ainda não sa-
bemos a tática utilizada nessas 

ações. Se foram drones, sabo-
tadores ou forças especiais. Do 
ponto de vista político, esta é 
uma mensagem muito impor-
tante de que, se você bombardeia 
a Ucrânia a partir da Crimeia, a 
península se torna alvo militar le-
gítimo. Desde 2014, não se regis-
trava ações militares ucranianas 
na Crimeia”, explicou ao Correio. 

Ontem, ao discursar na Con-
ferência de Segurança Interna-
cional em Moscou, o presiden-
te Vladimir Putin acusou os Es-
tados Unidos de “tentar prolon-
gar” a guerra na Ucrânia e de 
“usar o povo ucraniano como bu-
cha de canhão”, ao criticar o for-
necimento de armamento de 
Washington para Kiev.

Invasão virtual 

A Energoatom, empresa ope-
radora das usinas nucleares da 
Ucrânia, anunciou que seu por-
tal sofreu “o ataque cibernético 
mais poderoso desde o início da 
invasão russa”, em 24 de feverei-
ro passado. “O ataque veio do 
território russo”, acrescentou, ao 
assegurar que o funcionamen-
to do site não foi comprometi-
do. Suslov não se surpreendeu 

com a notícia. De acordo com 
ele, os sistemas digitais e os sites 
do governo ucraniano têm sido 
permanentemente atacados des-
de 2014, e especialmente depois 
do início da invasão. “Ao mesmo 
tempo, os sistemas de cibersegu-
rança de Kiev têm estado em de-
senvolvimento desde oito anos 
atrás, e eles são parte de progra-
mas de apoio da União Europeia 
e da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan)”, disse. 

Haran destacou que, nunca na 
história, uma central nuclear foi 
ocupada por forças de um exérci-
to invasor. “A questão aqui é por 
qual motivo os russos captura-
ram a usina de Zaporizhzhia? A 
maior central nuclear da Euro-
pa se situa a 300km da Crimeia 
e do Donbass (leste). Os russos 
pretendem chantagear o mundo 
inteiro com Zaporizhzhia. Mais 
perigoso do que o ataque ciber-
nético é o fato de que as tropas 
russas se mantêm estacionadas 
dentro da usina nuclear. Esta é 
uma ameaça real”, advertiu. O 
governo de Zelensky defende a 
criação de uma área desmilitari-
zada no entorno de Zaporizhzhia 
para reduzir as chances de uma 
catástrofe nuclear.

o cardeal Ouellet mencionou o 
“drama dos abusos sexuais co-
metidos por clérigos”. O cana-
dense criticou os “comporta-
mentos criminosos encobertos 
durante muito tempo para prote-
ger a instituição”. “Estamos todos 

divididos e humilhados por essas 
questões cruciais, que nos desa-
fiam todos os dias como mem-
bros da Igreja”, disse, na época. 
Ele considerou o evento como 
uma chance de a Santa Sé pedir 
perdão às vítimas. (RC)
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F
oi divulgada uma atualização do 
Academic Ranking of World Uni-
versities (ARWU) com as melho-
res universidades do mundo, fei-
ta desde 2003, todos os anos, por 

uma empresa independente, a Shanghai 
Ranking Consultancy. O ranking é ela-
borado pela Universidade Jiao Tong, de 
Xangai, uma das instituições públicas 
mais antigas da China.  

Na listagem, o Brasil tem 21 universi-
dades, das quais nenhuma da rede priva-
da. E isso apesar da carência de investi-
mentos e dos cortes realizados em áreas 
como pesquisa, fundamental  para o de-
senvolvimento do país. Trabalhos realiza-
dos durante a pandemia da covid-19, por 
exemplo, na busca por vacinas e soluções 
de controle da disseminação do corona-
vírus saíram de laboratórios de universi-
dades e ajudaram a acelerar a corrida no 
combate à doença.

A Universidade de São Paulo (USP) 
se manteve na liderança entre as insti-
tuições do país, assim como em 2021, 
na faixa entre 101ª e 150ª instituição 
avaliada. Vale lembrar que a USP lide-
ra também o ranking das instituições 
na América Latina. 

Até a 500ª colocação, destacam-se a 
Universidade de Campinas (entre a 301ª 
e a 400ª), a Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG), a Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) e a Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), sendo as três últimas en-
tre a 401ª e a 500ª. A organização do ran-
king não fornece a posição exata de cada 
universidade nesse grupo de entidades — 
somente das primeiras 100 universidades 
que compõem a lista.

Entre as brasileiras, duas mineiras se 
destacam: a UFMG, na terceira posição, e 
a Universidade Federal de Viçosa (UFV), 
em 10º. A Universidade Estadual de São 
Paulo (Unesp) e a Federal de São Pau-
lo (Unifesp) ficaram em 5º e 7º lugares, 

respectivamente, e a Universidade de 
Brasília (UnB) ficou em 13º, portanto, no 
Top 15 do Brasil. 

As instituições norte-americanas são 
definitivamente as melhores do mundo. 
Entre as mil faculdades listadas, a Uni-
versidade de Harvard é a “pole position”’, 
seguida por Stanford, Instituto de Tecno-
logia de Massachusetts (MIT), Berkeley e 
Princeton. Entre as Top 10, apenas duas 
inglesas: Oxford e Cambridge. 

Das 100 primeiras melhores, 39 são dos 
Estados Unidos, sendo que foram avalia-
das 2,5 mil instituições, o que demonstra 
a supremacia norte-americana no ensino 
superior sobre o resto do mundo.

Portugal, considerado um dos maio-
res refúgios de brasileiros atualmente, 
tem apenas seis universidades entre as 
melhores do mundo, sendo a Univer-
sidade de Lisboa a primeira colocada, 
figurando entre a 201ª e a 300ª coloca-
ção, seguida pela Universidade do Por-
to, na mesma faixa. 

Entre os indicadores levados em con-
sideração para elaborar o ranking, fo-
ram utilizados quesitos como: número 
de alunos, quantidade de vencedores do 
Prêmio Nobel (sim, aquele), medalhas 
Fields (na área de matemática) entre os 
graduados e professores, e o número de 
artigos publicados em revistas científi-
cas. São avaliados também os impactos 
das pesquisas realizadas ao longo do ano. 

Embora o Brasil seja o país latino-a-
mericano com o maior número de ins-
tituições de ensino no ranking de Xan-
gai — 21 —, seguido pelo México (qua-
tro), Chile (quatro), Argentina (duas) e 
Colômbia (duas), a considerar a popula-
ção brasileira, com mais de 212 milhões 
de habitantes (2020), seria mais ou me-
nos uma universidade de qualidade pa-
ra cada 10 milhões de brasileiros. Difícil 
de imaginar, não é? O melhor mesmo é 
não fazermos essa conta.

A matemática
não fecha

Amor é amor, e isso basta

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

Aconteceu em um colégio municipal de 
Posse, no extremo nordeste do estado de 
Goiás. “Qual é o problema de um homem 
ficar com um homem e uma mulher ficar 
com uma mulher? Todos os problemas. 
Porque, se você é homem, foi feito para a 
mulher. E a mulher para o homem. O que 
foge disso é impuro”, afirmou (pasmem) 
uma professora, durante a aula. E comple-
tou: “Se quiser me chamar de homofóbica, 
pode chamar”. Cara professora, eu não sei 
o motivo pelo qual o amor tanto lhe inco-
moda. Quem decretou que dois homens 
ou duas mulheres não podem se amar? A 
religião? Pensamentos iguais ao seu são 
tão antiquados e absurdos que extrapolam 
os limites do conservadorismo. A senhora 
se acha no direito de determinar quem de-
ve amar quem? Se o seu filho ou filha um 
dia assumisse ser gay, o que a senhora fa-
ria? Não se furtaria em abandoná-lo, em 
impor a ele uma vida de rejeição e de so-
frimento? Apenas por ele ser quem ele é? 

Como pode um sentimento tão puro 
e lindo causar ódio e preconceito? Por 
que alguns se ofendem tanto com a fe-
licidade alheia? Por que se incomodam 
com o que há de mais íntimo na vida de 
terceiros? Muitos “conservadores” tra-
tam as pessoas LGBTQIA+ como párias 
ou exemplos de bizarrices. Enquanto is-
so, praticam adultério e desprezam o que 
há de mais sagrado, a família. Sim, casais 
de mesmo sexo podem, e devem, cons-
tituir família. Podem e devem ter filhos. 
Podem e devem envelhecer ao lado de 

quem os ama. Quem lhes dirá que eles 
não têm esse direito? 

Em uma rede social, dia desses, me 
deparei com internautas questionando 
o modelo de família baseado na união 
de homossexuais. Vomitavam ofensas 
e diziam que “isso não é família”. Cita-
vam Deus e a Bíblia. Pergunto: então, 
que Deus é esse?

Nos últimos dias, Jair Bolsonaro parti-
cipou de podcasts e destilou homofobia, 
com piadas sórdidas e indignas de um 
chefe de Estado. Reações desse tipo, infe-
lizmente, parecem empoderar o precon-
ceito e a discriminação. Principalmen-
te entre aqueles brasileiros que ainda se 
simpatizam com o presidente. A última 
pesquisa da Datafolha aponta que 80% 
dos homossexuais e bissexuais rejeitam 
Bolsonaro. Lei de Newton, vocês se lem-
bram? “A toda ação sempre existe uma 
reação de mesma intensidade e direção.”

O Brasil é o país com o maior número 
de pessoas LGBTQIA+ assassinadas. Fo-
ram 276 homicídios em 2021, segundo 
um relatório elaborado pelo Grupo Gay 
da Bahia. São pais, filhos, irmãos, brasi-
leiros que apenas queriam — e mereciam 
— amar e tiveram a vida interrompida por 
covardes. Comportamentos como os da 
professora citada no início deste texto e 
do presidente da República, que deveria 
pautar-se pelo respeito a todos os brasi-
leiros, só legitimam e corroboram a vio-
lência contra quem apenas deseja amar. 
Amor é amor, isso basta.  

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Entorno

A mídia e os habitantes da Área Metropolitana de 
Brasília (AMB) costumam denominar Entorno o terri-
tório ao Sul de Brasília. Parece que o termo está arrai-
gado, embora seja uso equivocado em razão de termos 
a correta denominação aprovada na Universidade de 
Brasília (UnB) e na Codeplan/GDF. Entorno não é ter-
mo utilizado na geografia urbana, a menos que se refi-
ra a espaço contíguo ao, por exemplo, entorno de uma 
praça ou de um estádio de futebol — Arena Mané Gar-
rincha tem um entorno que serve de estacionamen-
to ou barracas de vendedores informais. Na realidade, 
a AMB é o termo correto e referendado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em alguns 
documentos importantes como, por exemplo, ao refe-
rir as três metrópoles nacionais e, por isso, deverá ser 
acatada nos meios oficiais e mesmo pela população, os 
moradores dessa área, porque ela surgiu em razão de 
muitos não terem como alugar ou comprar uma casa 
ou apartamento de elevado preço no DF e preferiram 
se deslocar para a periferia metropolitana. Essa popu-
lação é avantajada pelo número de 1.150.000 habitan-
tes, tendendo a aumentar, apesar da falta de atividades 
dessa região. As atividades fazem com que milhares de 
pessoas se desloquem diariamente para trabalhar em 
Brasília, ocasionando trânsito congestionado. Por isso, 
deveremos descentralizar atividades para que a AMB 
se torne mais autônoma.

 » Aldo Paviani,

Lago Sul

Maternidade

Considero justa a extensão do benefício da licença
-maternidade aos pais, temática aventada pela maté-
ria jornalística intitulada “País poderão ter acesso à li-
cença-maternidade” (Trabalho&Formação, 14/8, p.6). 
Ademais, cabe reforçar ainda que o projeto de lei — 
que será votado pela Comissão de Assuntos Sociais 
nesta quarta-feira — a exemplo do Estatuto da Pes-
soa com Deficiência (Lei Brasileira de Inclusão), pro-
mulgada em 2015, tem embasamento em nossa Carta 
Magna, afinal o artigo 227 da Constituição estabelece, 
como dever da família, da sociedade e do Estado, as-
segurar à criança, ao adolescente e ao jovem, com ab-
soluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimen-
tação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à  cul-
tura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convi-
vência familiar e comunitária, além de colocá-los a 
salvo de toda forma de negligência,  discriminação, 
exploração,  violência, crueldade e opressão.

 » Nélio Kobra Machado,
Asa Norte

Ipês amarelos

Li com interesse a crônica do Severino Francisco, a 
propósito do encantamento dos ipês amarelos no Ei-
xão. Parabéns! Contudo, queria sugerir que se fizes-
se uma campanha para que o GDF colocasse cartazes 
suficientemente visíveis nas entradas das passagens 
subterrâneas. Vi uma senhora com um filho nos bra-
ços atravessando o Eixão, em  horário de muito movi-
mento, próximo a uma dessas passagens. É muito pro-
vável que ela não seja de Brasília e não tenha conhe-
cimento da existência delas. Acredito que tenham ou-
tras pessoas nessa situação. Se o GDF colocar em toda 

a extensão essas placas bem visíveis, provavelmente, 
muitos passarão a usar essas seguras passagens.  

 » Luiz Augusto C. Roxo da Motta, 
Lago Norte

A rejeição

Outro dia, fui obrigado a conter os delírios de uma 
bolsonarista, nas nuvens, dizendo pra ela que além da 
rejeição unânime de toda a imprensa nacional, até o 
Financial Times, de Londres (serão comunistas, ou es-
querdopatas?), fazendo coro com a mídia internacio-
nal, o havia cognominado de BolsoNero. Será que se re-
ferindo ao desmatamento (compartilhado) e galopante 
da Amazônia, à destruição das terras indígenas, pelo ga-
rimpo ilegal (ignorado e estimulado pelo governo), à fo-
me dos brasileiros, ou à máxima de sua medíocre exce-
lência, de que “O povo armado não será escravizado”?.

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul

Bolsa sobe e alcança maior 
pontuação desde abril de 
2022. Sinais positivos na 

economia brasileira. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

A fiscalização no trânsito 
do DF é fraca e ineficiente 
para coibir tantos abusos 

cometidos pelos motoristas.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Foi dada a largada da corrida 
eleitoral. Os brasileiros que 

se cuidem para não ser 
atropelados mais uma vez.

Afonso Guimarães — Noroeste

Preço do leite e queijos nas 
alturas... Vacas douradas pra dragão 
da inflação nenhum botar defeito!

Marcos Paulino — Vicente Pires

Se a pandemia de covid-19 
era só uma “gripezinha”, 

agora, a epidemia da varíola 
dos macacos será uma crise 
do “micozinho”, segundo a 

microinteligência bolsonarista.
Gilberto Borba — Sudoeste
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Fica, assim, atendida, em parte, a reivindicação 
dos alunos daquela cidade-satélite, embora 
eles merecessem, realmente, atendimento total. 
(Publicada em 9/3/1962)

O 
papel estratégico das cooperativas tem 
sido reconhecido pelo próprio Banco 
Central, que estabeleceu, por meio 
do programa Desafios 2022, uma sé-

rie de metas ousadas para o segmento: como, 
por exemplo, elevar de 8% para 20% a partici-
pação das cooperativas no crédito concedido 
no Sistema Financeiro Nacional (SFN); elevar 
de 24% para 40% o crédito tomado pelos coo-
perados no âmbito próprio do Sistema Nacio-
nal de Cooperativismo de Crédito (SNCC); e 
aumentar a presença de cooperados entre os 
segmentos de baixa renda e a sua cobertura 
nas regiões Norte e Nordeste.

Hoje, o cooperativismo de crédito está presen-
te em mais de 118 países e tem mais de 375 mi-
lhões de associados. No Brasil, mais de 50% dos 
municípios já contam com esse tipo de sistema. 
A região Sul está no topo do ranking, com índice 
de presença de 94%. Depois dela, destaque para 
as regiões Centro Oeste (63,8%), Sudeste (61,9%), 
Nordeste (11,5%) e Norte (2,6%). Somos mais de 
847 cooperativas, distribuídas em 7,3 mil unidades 
e somamos mais de 11,9 milhões de associados.

O chamamento do Banco Central não ocorre 
por acaso. Uma série de estudos intitulada Be-
nefícios Econômicos do Cooperativismo de Cré-
dito está sendo conduzida desde 2020. A primei-
ra pesquisa, realizada pela Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas (Fipe), concluiu que 

o cooperativismo de crédito incrementa o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) per capita dos municí-
pios em 5,6%, cria 6,2% mais vagas de trabalho 
formal e aumenta o número de estabelecimen-
tos comerciais em 15,7%, estimulando, portan-
to, o empreendedorismo local.

Outro estudo, conduzido pelo especialista em 
microeconomia aplicada e desenvolvimento eco-
nômico Juliano Assunção, pesquisador do Depar-
tamento de Economia da PUC-Rio, mostrou que 
uma cooperativa de crédito tem capacidade de 
abertura de agência em municípios a partir de 
2,3 mil habitantes. Além disso, as cooperativas 
conseguem operar em cidades com PIB a partir 
de R$ 79 milhões, enquanto para os bancos pú-
blicos é necessário um PIB mínimo de R$ 146 mi-
lhões e, para um banco privado, R$ 220 milhões.

Um terceiro estudo corrobora com a visão 
de que o cooperativismo de crédito vem de-
senvolvendo papel relevante para proporcio-
nar acesso a serviços financeiros completos à 
população de municípios considerados menos 
atrativos para manutenção de agências para 
bancos atuarem. A pesquisa avaliou a atua-
ção dos bancos privados, públicos federais e 
regionais, e instituições financeiras coopera-
tivas entre 2010 e 2018, gerando índices que 
mostram o nível de dificuldade para a atua-
ção física das instituições em cada município 
e como elas se comportam nesse cenário. Os 

resultados trouxeram evidências de que, com-
parada às demais, a rede de atendimento coo-
perativo está em locais de mais difícil bancari-
zação, ou seja, em regiões que são mais com-
plexas para a rede bancária conseguir operar.

A consolidação dessa trajetória de crescimen-
to, aliada à solidez e à saúde dos indicadores das 
instituições cooperativas, ressalta esse modelo 
como uma alternativa sustentável e bem-suce-
dida para ampliar o acesso da população e em-
preendedores a produtos e serviços bancários e, 
sobretudo, ao crédito — condição historicamen-
te identificada como requisito para o desenvol-
vimento e bem-estar de segmentos e comunida-
des fragilizadas, inclusive em períodos de crise e 
desaceleração como a que aconteceu atualmen-
te em decorrência da covid-19.

Os efeitos positivos são potencializados pe-
las características da organização e operação das 
cooperativas de crédito, que se inserem de forma 
mais ativa e participativa na vida das comunida-
des, construindo laços mais próximos e alinhados 
com as necessidades e finalidades dos coopera-
dos. Alicerçadas em seus valores e princípios di-
ferenciais, as cooperativas constituíram-se como 
alternativa viável para a inclusão financeira de fa-
mílias, pequenos produtores e empresas, garan-
tindo-lhes acesso a recursos, produtos e serviços 
bancários essenciais para financiamento e conse-
cução de seus objetivos econômicos.

 » CARMO SPIES
Presidente da Sicredi Planalto Central

Cooperativismo de 
crédito no Brasil: uma 
jornada consolidada

D
urante o inverno, um sinal de alerta se 
acende no setor sucroenergético. O perío-
do, marcado pelo clima mais seco e chu-
vas escassas, tende a ser um facilitador de 

uma das maiores causas de destruição ambiental 
do planeta: os incêndios florestais. Pouca umida-
de do ar, fuligem voando pelos céus e invadindo 
tanto o campo quanto os centros urbanos, de-
vastação de fauna e flora de diferentes biomas. 
Essas são apenas algumas consequências que 
observamos, muitas vezes, em decorrência da 
irresponsabilidade do comportamento huma-
no. Afinal, poucos imaginam que uma bituca de 
cigarro aparentemente inofensiva pode desen-
cadear uma queimada de grandes proporções.

Quando avaliamos o mapa do Brasil, perce-
bemos que os focos de incêndios se concentram, 
em grande parte, no Centro-Oeste — um polo de 
grande importância para a indústria da cana-de
-açúcar do país. De acordo com dados do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), so-
mente nos cinco primeiros meses deste ano, os 
três estados da região registraram cerca de 10 mil 
queimadas. Buscando esse mesmo retrato em 
anos anteriores, felizmente notamos que existe 
uma tendência de queda no número de ocorrên-
cias, que já chegou a alcançar a triste marca de 
65 mil registros em 2020. Os números alimentam 
uma boa perspectiva, porém, o problema ainda 
inspira a necessidade de ações imediatas e, ob-
viamente, sua manutenção.

Dentro desse panorama, o setor sucroe-
nergético vem unindo forças para prevenir e 
combater o fogo em suas principais regiões 
de atuação no país. Além de dedicar frotas de 
veículos e profissionais treinados e prepara-
dos nas comunidades do entorno das unida-
des agroindustriais para atuar em situações de 
risco, como brigadistas, bombeiros e socorris-
tas, a indústria também atua fortemente nos 
Planos de Auxílio Mútuo Emergencial (Pames) 
— grupos formados por empresas, governo e 
comunidade para auxiliar de forma integra-
da no atendimento emergencial a incêndios 
e queimadas, contribuindo assim com os mu-
nicípios onde atuam.

Assiste-se, ainda, a uma intensificação, nos úl-
timos anos, nos investimentos em equipamen-
tos com tecnologia de ponta e sistemas inovado-
res que são fundamentais para prevenir ocorrên-
cias de fogo. Alguns exemplos são a implemen-
tação de uma colheita 100% mecanizada; o uso 
de termômetros a laser para medir temperatura 
das colhedoras, a fim de evitar que qualquer si-
nal de chama se inicie, e de aparelhos digitais es-
pecíficos para medir fatores como umidade do 
ar, temperatura e velocidade do vento, de modo 
a interromper as atividades nos canaviais dian-
te de condições adversas; além da adoção de ri-
gorosas políticas que proíbem o uso de fogo, sob 
qualquer hipótese, no campo.

Ainda no aspecto de prevenção, a iniciativa 

privada se junta às esferas municipal, estadual 
e federal para disseminar conteúdo informati-
vo sobre o tema para a população, em locais co-
mo escolas, hospitais, associações de moradores 
e outras instituições. Esse trabalho contempla 
a distribuição de cartilhas, folhetos educativos 
com os contatos das autoridades competentes, 
como Defesa Civil (199) e Corpo de Bombeiros 
(193), e exibição de materiais audiovisuais edu-
cativos, reforçando a importância da atitude in-
dividual de cada um para contribuir para a se-
gurança das comunidades e a preservação dos 
ecossistemas onde estão inseridas.

Vale ressaltar que todos esses investimentos 
e pautas trabalhadas pela maioria das empresas 
do agronegócio vêm ganhando cada vez mais im-
portância em linha com o Objetivo de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) #13 da Organização 
das Nações Unidas (ONU), que prevê ações con-
tra a mudança global do clima. Além de o com-
bate às queimadas ajudar a preservar os solos, 
tem forte impacto para reduzir a emissão de ga-
ses de efeito estufa na atmosfera, um dos prin-
cipais agentes causadores do aumento da tem-
peratura no planeta.

Seguimos firmes no nosso propósito e com a 
esperança de que, até o final de 2022, o número de 
ocorrências de incêndios continue diminuindo a 
partir de um maior engajamento por parte de to-
das as cadeias do agronegócio, do poder público e 
da população em defesa do meio ambiente.

 » DARIO GAETA
Diretor executivo de operações agroindustriais da Atvos

Setor sucroenergético une forças  
no combate às queimadas

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

 É fato que só teremos representantes políticos de 
boa qualidade, quando tivermos também eleitores com 
o mesmo grau de excelência. À medida que os cidadãos 
ascendem em educação e conquistam preparo intelec-
tual, as oportunidades para aqueles candidatos opor-
tunistas e sem preparo vão se estreitando.

Do mesmo modo o adequado preparo educacional 
dá aos cidadãos e eleitores a capacidade de distinguir 
entre o candidato que preza a ética, daquele que bus-
ca a eleição apenas como meio para enriquecimento 
pessoal. Dessa forma e de modo geral, o que temos no 
quesito qualidade dos candidatos para os diversos car-
gos políticos nas eleições de outubro, reflete, com certa 
precisão o que temos em termos de eleitores.

Sendo assim não há como culpar o candidato A ou 
B por suas limitações educacionais e mesmo suas ca-
rências éticas, quando o que se tem são eleitores que 
não conseguem enxergar no ato do voto uma grande 
oportunidade ímpar para a construção de um país me-
lhor para si e para os seus. A cada quatro anos, as jane-
las de oportunidades se abrem e fecham por um curto 
período de 12 horas, sem que os eleitores aproveitem 
a grande chance de mudar.

O instituto da reeleição, que entre nós tem se mos-
trado um desastre enorme, diminuiu, ainda mais, as 
oportunidades de mudanças, com os eleitores se mos-
trando temerosos e reticentes na escolha de novos can-
didatos, preferindo aqueles que darão continuidade 
aos mandatos. O medo da mudança é universal e pa-
rece atingir, com mais pontaria, aqueles cuja  prepara-
ção intelectual é incipiente ou inexistente. O comodis-
mo é sempre um mau comparsa, preferindo a compa-
nhia dos iletrados.

Não espanta que os eleitores, em sua maioria, ru-
mem para as urnas, como quem vai para a feira, bus-
cando os candidatos que, de suas barracas, anunciam 
com vigor, acenando com preços e vantagens melho-
res. Não surpreende, pois, que essa feirança sem cri-
térios resulte sempre numa grande xepa de produtos 
vencidos ou em vias de apodrecer. Para piorar uma si-
tuação caótica desde sua origem, há ainda a tutela da 
Justiça Eleitoral que, em consonância com as mais de 
30 legendas, praticamente, toma conta de tudo, restan-
do ao eleitor apenas o ato cego do apertar de um botão, 
num ritual mecânico e que pouco tem contribuído pa-
ra o aperfeiçoamento do país e da sociedade.

Ao tornar aptos para concorrer candidatos, que num 
país sério, estariam cumprindo longas penas, a Justi-
ça e os partidos contribuem, cada um a seu modo, pa-
ra tornar precário e ruim um sistema eleitoral, que até 
agora só tem servido para torrar os  recursos dos paga-
dores de impostos. Não há aquela necessária peneira, 
nem por parte dos eleitores, nem por parte da Justiça 
Eleitoral, nem tampouco por parte dos partidos que, 
em nosso país, não passam de empresas a gerar lucros 
para seus controladores.

É nesse ciclo perverso que são estruturadas as 
eleições, com eleitores mal preparados ou indiferen-
tes, candidatos idem e com currículos maculados, e 
com Justiça e partidos políticos fazendo cara de pai-
sagem à espera, quem sabe, de um tipo de mudan-
ça que virá para que tudo permaneça como sempre 
esteve. Dizer o quê?

Dizer o quê?

“Combater a corrupção não 
é apenas boa governança. É 
autodefesa. É patriotismo.”
Joe Biden

Banalização

 » Havia uma época em que arrancar os 
dentes e fazer dentadura era moda. 
Depois, o aparelho reprodutor feminino, 
as amígdalas, os dentes sisos e, agora, a 
cirurgia de catarata. É preciso fiscalização 
séria nos produtos usados na cirurgia que, 
se estiverem contaminados, podem até 
levar à cegueira. Cabe à Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) maior rigor 
no acompanhamento dessas cirurgias em 
massa. O fato de a cirurgia de catarata ser 
rápida, não quer dizer que seja simples ou 
sem risco. A população precisa ser informada 
sobre o assunto.

Eixão
 » Via de maior velocidade na cidade, vem 

surpreendendo motoristas mais distraídos. 
Volta e meia, há engavetamento de carros, 
onde freadas são repentinas, principalmente, 
perto do marco zero.

Homenagem
 » Hoje no UniCeub palestra: Mulheres Eternas, 

contribuições para políticas públicas. 
Neste ano, o destaque é para aquelas que 
participaram ativamente do mundo político. 
As homenagens serão póstumas, para não 
haver confusão com ideologia às vésperas 
das eleições. Mais informações é só buscar 
Blog do Ari Cunha.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Terapia com gene 
cura cegueira

Em modelos animais, inibidor da ação de uma variante foi capaz de evitar a perda progressiva da visão que caracteriza o 
glaucoma. A mesma mutação está associada ao aumento de risco de Alzheimer, uma das principais causas da demência

E
m todo o mundo, 80 mi-
lhões de pessoas sofrem 
de glaucoma, mal crô-
nico que leva à perda 

progressiva da visão. De cau-
sas não completamente elu-
cidadas, ele é tratado, hoje, 
tendo como foco o único fa-
tor de risco potencialmente 
modificável, a pressão ocu-
lar. Porém, mesmo as terapias 
mais avançadas nesse senti-
do não são capazes de evitar, 
sempre, a cegueira. Agora, um 
estudo sobre uma mutação 
genética que aumenta o ris-
co de Alzheimer, enfermidade 
neurodegenerativa e uma das 
principais causas de demên-
cia, mostra que a variante po-
de proteger contra o proble-
ma oftalmológico. Segundo os 
autores, as descobertas abrem 
caminho para o combate dire-
to à doença, com potencial de 
recuperação do nervo óptico.

O estudo, publicado na re-
vista Immunity, baseia-se em 
uma importante descoberta 
de 2017, de que doenças neu-
rodegenerativas, caracteriza-
das pela destruição de célu-
las do sistema nervoso cen-
tral, têm em comum a variante 
APOE4 do gene Apolipoproteí-
na E. Curiosamente, embora 
a variante eleve o risco de Al-
zheimer, ela também reduz o 
risco de desenvolvimento de 
glaucoma, descobriu, há dois 
anos, uma equipe de cientis-
tas do Mass Eye and Ear e do 
Brigham and Women´s Hospi-
tal, nos EUA, liderados por Mi-
lica Margeta, professora e es-
pecialista em glaucoma.

A relação entre a mutação 
e seu efeito protetivo con-
tra a doença oftalmológica, 
porém, ainda não havia si-
do compreendida. Agora, no-
vamente sob a coordenação 
de Margeta, os pesquisado-
res das mesmas instituições 
descobriram como o APOE4 
pode evitar o glaucoma. O es-
tudo, feito com modelos ani-
mais, mostrou que um tra-
tamento genético que visa a 
variante é capaz de prevenir 
a destruição dos neurônios 
associados à cegueira.

“Nossa pesquisa forne-
ce uma maior compreensão 
do caminho genético que le-
va à cegueira irreversível no 
glaucoma e, mais importante, 
aponta para um possível tra-
tamento para abordar a causa 
raiz da perda de visão”, disse, 
em nota, Margeta. “Esse es-
tudo mostra que a cascata da 
doença mediada pelo gene 
APOE é claramente prejudi-
cial no glaucoma e que, quan-
do você interfere nela gene-
ticamente ou farmacologica-
mente, pode realmente inter-
romper a doença.”

No estudo, os cientistas ten-
taram induzir o glaucoma em 
camundongos modificados 
geneticamente para exibirem 
a variante APOE4. Apesar da 
pressão ocular elevada, esses 
animais não sofreram danos 
nas células ganglionares da 
retina, que são destruídas na 
doença. Para entender o pro-
cesso, os pesquisadores fize-
ram um sequenciamento ge-
nético com objetivo de identi-
ficar, no cérebro dos animais, 
quais genes foram ativados e 
desligados em um tipo de célu-
la do sistema imunológico cha-
mado micróglia, que tem asso-
ciação com o glaucoma.

 » PALOMA OLIVETO

Estágio final do glaucoma no olho, com danos irreversíveis nos nervos e células: doença afeta 80 milhões de pessoas, levando à cegueira total

International Centre for Eye Health/Divulgação 

PARA RAMON BARRETO, 
OFTALMOLOGISTA E 
ESPECIALISTA EM RETINA DO 
VISÃO HOSPITAL DE OLHOS

Estudos anteriores já sugeriram 
associações entre glaucoma, 
Alzheimer e o gene APOE4. Qual 
seria a relação entre eles?

A superexpressão do APOE4 
acarreta, de acordo com alguns 
estudos científicos, um maior ris-
co de desenvolvimento do Al-
zheimer, porém reduziria o ris-
co de dano glaucomatoso. Sa-
be-se que a APOE atua na re-
gulação da homeostase (equi-
líbrio) das células da micróglia, 
que são células de suporte e pro-
teção das células nervosas, tan-
to da retina quanto do sistema 
nervoso central. O dano glauco-
matoso e consequente cegueira 
ocorrem quando temos a dege-
neração das células ganglionares, 
que são os neurônios responsá-
veis por transmitir os impulsos 
visuais dos fotorreceptores da re-
tina até o cérebro.

Os mecanismos que levam ao 
glaucoma e à perda de visão 
por essa causa já são bem 
compreendidos?

Sabe-se que o glaucoma ocor-
re pela degeneração das células 
ganglionares. Mas o mecanismo 
exato que leva a essa degenera-
ção ainda não está totalmente 
elucidado. O principal fator de 
risco para a degeneração das cé-
lulas ganglionares é o aumento 
da pressão intraocular. Porém, 
existem casos de dano glauco-
matoso mesmo com a pressão 
ocular normal. Uma das explica-
ções seria justamente o papel da 
APOE na homeostase nas células 
de sustentação e proteção desses 
neurônios, ou seja, nas células da 
glia, em especial na micróglia.

O estudo sugere uma 
abordagem genética para o 
tratamento do glaucoma. 
Embora ainda esteja na fase 
pré-clínica, há expectativas de 
que essa abordagem poderá 
beneficiar pacientes humanos?

Estudos têm demonstrado 
que, ao se ter como alvo a APOE, 
como também a galectina-3, te-
ria-se uma proteção das células 
ganglionares da retina, evitando 
o seu dano, chamado também de 
apoptose, o que evitaria a perda 
de campo visual e a cegueira. En-
tão, o desenvolvimento de medi-
camentos e terapia gênica nestes 
alvos poderia ser de grande valia 
no tratamento do glaucoma. Os 
resultados devem ser analisados 
sempre com cautela, pois ain-
da são estudos iniciais, testados 
em animais e não se sabe ainda 
se a resposta em humanos seria 
ou não similar. Por isso, é impor-
tante estudos futuros acerca des-
se tema. (PO)

Visão Hospital de Olhos/Divulgação 

Três perguntas /

Brigham and Women's Hospital/Divulgação 

Nossas descobertas 
fornecem uma 
explicação de por 
que a APOE4 está 
associada a um 
risco reduzido de 
glaucoma e mostram 
um alvo promissor 
para tratamentos 
neuroprotetores"

Oleg Butovsky, professor 

associado de neurologia na 

Escola de Medicina de Harvard

Inflamação

Embora a causa exata da 
doença não seja conhecida, 
acredita-se que o glaucoma 
é o resultado de um proces-
so inflamatório microscópi-
co no nervo óptico. Nos pa-
cientes, a microglia está sem-
pre ativada. Em tecidos sau-
dáveis, essa importante cé-
lula protege os olhos e o cé-
rebro, mas, em doenças de-
generativas, como Alzheimer 
e Parkinson, ela pode produ-
zir moléculas tóxicas, incluin-
do uma chamada galectina-3, 
que destroem neurônios e ou-
tros grupos celulares.

No estudo, os cientistas ob-
servaram que, nos animais ge-
neticamente modificados pa-
ra exibirem a variante APOE4, 
a pressão ocular alta não con-
seguia fazer com que a micró-
glia deixasse de ser saudável e 

se transformasse numa célu-
la potencialmente tóxica. Sem 
ser ativada, ela deixou de pro-
duzir a galectina-3 e, conse-
quentemente, os neurônios fo-
ram protegidos. A conclusão 
foi que tentar inibir a fabrica-
ção dessa molécula pode evi-
tar o glaucoma. Para reforçar a 
ideia, os pesquisadores avalia-
ram amostras de tecido ocu-
lar humano e viram que, nos 
pacientes com a cegueira pro-
gressiva e variante comum da 
APOE, essa substância estava 
aumentada. Porém, naqueles 
com a mutação APOE4, ela pra-
ticamente não era detectável.

“Essa foi uma descoberta 
impressionante e levou a testar 
se uma intervenção farmaco-
lógica poderia bloquear galec-
tina-3, que poderia potencial-
mente tratar o glaucoma”, con-
ta o autor sênior do estudo, Oleg 
Butovsky, professor associado de 

neurologia na Escola de Medici-
na de Harvard. Os cientistas usa-
ram inibidores de galectina-3, 
que podem ser derivados de fon-
tes naturais e estão atualmente 
em ensaios clínicos para o tra-
tamento da fibrose pulmonar.

O resultado foi que a injeção 
de inibidores de galectina-3 
bloqueou a cascata da doença 
nos camundongos com glau-
coma, e as células gangliona-
res da retina foram protegidas, 
mesmo com a pressão ocular 
elevada. “Nossas descobertas 
fornecem uma explicação de 
por que a APOE4 está associa-
da a um risco reduzido de glau-
coma e mostram que a via de 
sinalização da APOE é um al-
vo promissor para tratamen-
tos neuroprotetores para es-
sa doença. No entanto, ainda 
não sabemos por que o mes-
mo alelo é deletério na doen-
ça de Alzheimer, mas protetor 

em doenças neurodegenerati-
vas oculares”, diz Butovsky.

Regeneração

“O glaucoma é uma doença 
muito séria porque as perdas 
são permanentes, não é pos-
sível recuperar os danos. Todo 
o tratamento que temos hoje 
é para diminuir a pressão no 
olho, mas o que acontece den-
tro do órgão não se sabe”, diz 
Jonathan Lake, diretor médico 
e oftalmologista do Grupo Opty. 
“Esse estudo abre um caminho 
para o tratamento da causa do 
glaucoma; é um passo impor-
tantíssimo. Nas fotos publica-
das no estudo, podemos ver o 
crescimento e a regeneração 
das células”, afirma, destacan-
do que ainda é uma pesquisa 
preliminar, feita com animais. 
O especialista lembra que, por 
ser uma doença grave, é preci-
so monitorá-la frequentemen-
te, especialmente no caso de 
pessoas com históric o familiar. 

Segundo Milica Margeta, a 
equipe pretende, agora, pes-
quisar mais detalhadamente os 
inibidores de galectina-3 como 
tratamentos em potencial para 
o glaucoma, fazendo testes em 
outros modelos animais. Além 
disso, querem descobrir quais 
as abordagens mais minima-
mente invasivas para adminis-
trar a substância, seja via oral 
ou na forma de um gel de libe-
ração lenta. Os cientistas já es-
tão analisando o fluido ocular e 
amostras de soro de pacientes 
submetidos à cirurgia de glau-
coma para identificar qual po-
pulação seria beneficiada pe-
los inibidores de galectina-3. 
Os resultados darão o primei-
ro passo para ensaios clínicos, 
em humanos. 
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“Vamos colocar a saúde 
no ponto que merece”

Convidado do CB.Poder e em busca de um segundo mandato, o governador avalia sua gestão e planeja novos projetos. 
"Quem anda por Brasília vê uma cidade repleta de obras. Vê uma cidade repleta de infraestrutura", ressalta

O 
candidato à reeleição ao 
Governo do Distrito Fede-
ral (GDF), Ibaneis Rocha 
(MDB), afirma que, no ca-

so de novo mandato, deve manter o 
modelo de trabalho do Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde (Iges). 
Em entrevista à jornalista Ana Ma-
ria Campos, o chefe do Executivo lo-
cal se diz satisfeito com a adminis-
tração realizada no Hospital de Ba-
se, Hospital de Santa Maria e nas 13 
Unidades de Pronto Atendimento 
(UPAs). Em contramão a algumas 
críticas contra a Iges, Ibaneis acre-
dita que o modelo precisa de ajus-
tes, mas também será modernizado. 
Além disso, com a possível constru-
ção de três novos hospitais — em São 
Sebastião, Recanto das Emas e ou-
tro no Centro Sul (Candagolândia, 

Estrutural, Guará, Park Way e Núcleo 
Bandeirante) — o atendimento de-
ve ser ampliado e implantado nesses 
novos centros que serão construídos. 
“A ideia é que (essas unidades) sejam 
(administradas) dentro do Iges, exa-
tamente pela facilidade de contrata-
ção, pela possibilidade que você tem 
de pagar melhores salários para es-
pecialistas”, disse, ontem, ao CB.Po-
der — programa do Correio em par-
ceria com a TV Brasília. 

 » EDUARDO FERNANDES*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O que mudou do Ibaneis de quatro 
anos atrás para hoje?

Posso dizer que amadureci mui-
to. Posso dizer que vivi experiên-
cias dolorosas no governo, princi-
palmente por conta da pandemia. 
Não existia manual para cuidar da 
população e tivemos que criar es-
se manual. Você pode se recordar 
bem, até as matérias que vinham 
do Ministério da Saúde eram bas-
tante confusas. Existia uma guer-
ra entre ministro da Saúde e pre-
sidente da República nessa épo-
ca. Tínhamos que deliberar todas 
as ações no âmbito do Distrito Fe-
deral. Graças a Deus conseguimos 
avançar na pandemia, instalar hos-
pitais de campanha e atender a 
população. E hoje, superamos is-
so com a vacinação que chegou. 
Agora, o mais importante foi que, 
mesmo durante o período da pan-
demia, colocamos na cabeça que o 
DF não podia parar. Estávamos nu-
ma crise muito grande e a cidade 
precisava evoluir. Fizemos um es-
forço sobre-humano para manter 
a cidade em funcionamento. Im-
plementamos diversas obras na 
área da infraestrutura, tivemos que 
avançar em todos os programas 
sociais, porque a população pas-
sou a perder os empregos com os 
ambientes de trabalho fechados e 
as empresas fechando. Tínhamos 
certeza de que, com a vacinação, 
as coisas iriam avançar. Com esse 
avançar, iríamos retomar o Distri-
to Federal e retomar um patamar 
melhor ainda, para que tivéssemos 
um aquecimento da nossa econo-
mia em outros níveis. Aprendi mui-
to ao longo desses quatros anos e 
posso garantir: não fico envaideci-
do com essas pesquisas que estão 
aí. Elas só confirmam o que eu ti-
nha dito antes. Vocês me pergun-
tavam se, eu eleito, iria à reeleição, 
e eu dizia que só queria ser candi-
dato à reeleição se eu tivesse uma 
aprovação da população no man-
dato que realizei. O que notamos 
hoje, é que graças a Deus e ao tra-
balho realizado temos esse nível de 
aprovação que nos permite plei-
tear um segundo mandato.

Qual é a sua candidata ao 
Senado: a deputada Flávia 
Arruda, a ex-ministra Damares ou 
as duas?

A nossa candidata oficial, que 
está dentro da coligação e a que 
eu vou apoiar diretamente e pedir 
votos é Flávia Arruda. Ela está na 
nossa coligação, tem se colocado 
ao meu lado em todos os momen-
tos. A Flávia está muito bem nas 
pesquisas, tem feito uma belíssima 

campanha. Nada contra a Dama-
res, é uma pessoa do bem, foi mi-
nistra da Família. Uma pessoa que 
tem um espírito público maravi-
lhoso. Mas, temos que ter posições, 
e a minha é no sentido de apoiar a 
candidata ao Senado Flávia Arruda.

Mas quando o senhor for em um 
ambiente em que estejam os 
eleitores da Damares, o senhor 
vai defender?

Apoio não se nega. Até o mo-
mento, em todos eles, temos um 
apoio muito grande no campo re-
ligioso do Distrito Federal, em to-
das as igrejas, pelo trabalho que 
realizamos ao longo desse perío-
do. Nós, durante a pandemia, de-
claramos as igrejas de utilidade pú-
blica. Mantivemos todas as igrejas 
do DF abertas. Fizemos a maior re-
gularização de templos religiosos 
da história do DF. Aprovamos leis 
na Câmara Legislativa que permi-
tiram a todos esses templos passa-
rem por uma regularização junto à 
Novacap. A gente colhe esse reco-
nhecimento pelo relacionamento 
que criamos ao longo desses qua-
tro anos a partir da criação da as-
sessoria religiosa dentro do nosso 
governo. Tratamos todos com mui-
to respeito e hoje somos muito res-
peitados nesses ambientes. É na-
tural que os eleitores da Damares, 
mesmo aqueles do campo religio-
so, que eles estejam nos acompa-
nhando. Então será natural a cam-
panha, vai transcorrer tudo dentro 
da maior tranquilidade.

Quando o senhor fechou o acordo 
com o ex-governador Arruda 
e a deputada Flávia Arruda, o 
senhor esteve com o presidente 
Bolsonaro que sacramentou esse 
acordo. Ele pediu alguma coisa ou 
pediu que fizesse campanha para 
apoiar a deputada Flávia?

O encontro foi muito espontâ-
neo, no momento em que eu esta-
va na minha residência recebi uma 
ligação do Palácio do Planalto pe-
dindo que eu comparecesse lá pa-
ra uma reunião com todos eles, 
naquele momento o presidente 
da República disse que gostaria 
de ter um único palanque aqui no 
Distrito Federal. De fato, ele hoje 
tem um único palanque que é o 
meu palanque do governador Iba-
neis e, naquele momento, foi pe-
dido a Damares que recuasse na 
sua candidatura ao Senado. De-
pois disso aconteceram alguns fa-
tos que fizeram com que a Dama-
res lançasse sua candidatura, mas 
isso não muda no que diz respei-
to ao palanque. Esse palanque do 

presidente Bolsonaro está garanti-
do para gente. Vamos trabalhar em 
parceria. Até porque eu entendo 
que é o melhor para o Brasil. Ho-
je temos uma condição no Brasil 
de atendimento à comunidade, o 
presidente Bolsonaro, assim co-
mo eu, passou, também, por dois 
anos e meio de pandemia, o que 
impediu de realizar muitas coisas 
que estão no seu plano de governo. 
Mas eu tenho certeza que hoje esse 
caminhar é um caminhar seguro e 
tranquilo dentro da nossa cidade. 
O acordo foi feito dentro da maior 
conversa possível, mais ampla de-
mocracia possível.

O senhor acredita que o 
ex-governador Arruda vai 
pedir votos para o senhor?

Eu não vejo motivo para que 
ele não faça isso, temos trabalha-
do de forma muito transparente, 
semana passada eu tive a opor-
tunidade de estar no almoço da 
casa dele com o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, tratando 
das questões do Entorno com to-
dos os prefeitos também, que de-
clararam o seu apoio a nossa ree-
leição e a reeleição do Caiado. Eu 
não vejo nenhum motivo para o 
governador Arruda ter outro ca-
minho a não ser pedir voto para 
a chapa onde está a esposa dele.

O senhor teve alguns 
desentendimentos com Ronaldo 
Caiado, divergências de opinião. 
Fecharam, agora, uma aliança?

Eu acredito que conseguimos 
fechar uma aliança muito impor-
tante. Temos alguns pontos que 
são importantes para o Entor-
no do Distrito Federal, como é a 
questão da saúde, do transporte, 

que precisamos resolve. Elegemos 
alguns pontos para que essa alian-
ça consiga se consolidar. O go-
vernador Caiado, de forma mui-
to cortês, aceitou que tivéssemos 
essa discussão, e os nossos secre-
tários estão trabalhando para que 
possamos unir forças e melhorar 
a vida da população do Entorno.

O que o senhor tem a dizer sobre 
a saúde e a assistência social 
que são, talvez, os mais críticos 
do seu governo e vai ter que 
responder nessa campanha?

Estou muito tranquilo no que 
diz respeito à saúde. O maior en-
frentamento que tivemos na saú-
de durante esse período foi a pan-
demia, que nos fez virar a chave na-
quele momento, onde tínhamos 
que atender as vítimas da covid-19. 
Tivemos que fazer uma escolha en-
tre as cirurgias eletivas — que ne-
cessitavam de leitos — atendimen-
to da covid que, ou atendíamos, ou 
elas morriam. Tivemos que fazer o 
atendimento à covid, e isso prejudi-
cou muito o andamento da saúde. 
Mesmo assim, conseguimos cons-
truir sete Upas, eram só seis e ainda 
reformamos essas existentes. Con-
tratamos milhares de servidores na 
saúde. Melhoramos as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) e construí-
mos 11 unidades delas no Distrito 
Federal. Estamos fazendo um pro-
grama em parceria com a iniciati-
va privada para eliminar essas fi-
las que existem. Estamos fazendo 
um belíssimo trabalho. Agora, te-
mos que avançar na saúde do DF 
construindo novos hospitais. Não 
haviam recursos, pois eles foram 
destinados a covid-19. Agora temos 
condições, e vamos fazer, pelo me-
nos, mais três hospitais no DF, con-
tratar mais profissionais, concluir a 
obra daquele hospital que vai ser o 
de referência para tratamento on-
cológico, que está em construção 
e é o Hospital Jofran Frejat e fomos 
atrás dos recursos para garantir es-
sa obra. Temos a convicção de que, 
com a competência e coragem, po-
deremos fazer os investimentos ne-
cessários, vamos colocar a saúde do 
DF no ponto que merece. No que 
diz respeito à assistência social, te-
mos que ter muita tranquilidade 
para tratar do assunto. No governo 
passado, o investimento feito na as-
sistência social foi de R$ 1 bilhão. 

Investimos R$ 2,4 bilhões na área. 
Tivemos um grande crescimento 
da demanda. Mas fomos atrás disso 
e estamos no caminho para resol-
ver. Onde eram entregues por mês 
seis mil cestas básicas, hoje temos 
60 mil famílias atendidas pelo Car-
tão Prato Cheio. No momento mais 
difícil da população, onde não exis-
tiam recursos para sequer comprar 
um botijão de gás, criamos o cartão 
do Vale Gás. Criamos o cartão-cre-
che no DF que abriu 15 mil vagas de 
creches na nossa cidade. Fizemos 
um grande investimento no DF So-
cial, um programa de transferência 
de renda que atende, também, 60 
mil famílias na nossa cidade, no va-
lor de R$ 50. Precisamos avançar na 
assistência social, mas veja o que 
foi feito na área de pessoal, exata-
mente por conta da demanda que 
estava aumentando. Abrimos qua-
tro Cras, que há 20 anos não eram 
abertos no DF. E, neste mês, esta-
mos implementados mais 14 uni-
dades de atendimento.

O senhor fica sensibilizado 
quando vê as imagens das 
pessoas nas filas?

Fico muito. Acredito que as pes-
soas no DF não mereciam passar 
por isso. Mas, o que eu digo é o se-
guinte: ninguém busca aquilo que 
não existe. A grande realidade, ho-
je, é que temos programas sociais 
efetivos e que estão atendendo a 
população. Ninguém iria para a fila 
do Cras se soubesse que não exis-
te atendimento. Agora mesmo, es-
tá em estudo na Secretaria de De-
senvolvimento Social a ampliação 
do Cartão Prato Cheio para que 
possamos atingir mais das famílias 
que estão cadastradas e que têm di-
reito a esse recebimento. Estamos 
e vamos cuidar das pessoas, por-
que esse é o principal investimento. 

A primeira-dama Mayara 
Noronha Rocha era secretária 
de Desenvolvimento Social e 
deixou o cargo. O que motivou o 
desligamento dela da pasta?

A Mayara entendeu o seguin-
te, como primeira-dama ela con-
segue tocar a pauta social. Aliás, 
essa é uma das principais funções 
de uma primeira-dama. Nesse mo-
mento de campanha a presença 
dela é importante em vários mo-
mentos, principalmente pela força 

da mulher que precisa estar repre-
sentada. À frente da secretaria, ela 
não teria condições de estar nesses 
eventos da nossa campanha. Ma-
yara fez aquilo que entendeu como 
melhor para a campanha e a secre-
taria, sem medo de críticas — que 
existiram. Sabemos que a oposi-
ção marcou a Mayara em todo es-
se período, grande parte da mídia 
também, por conta dessas filas que 
ocorreram e ainda existem, mas, 
graças a Deus estão diminuindo na 
frente dos Cras. Temos certeza que 
ela apanhou muito, mas há cons-
ciência do trabalho que foi realiza-
do e está de cabeça erguida.

E se o senhor for reeleito, 
ela volta para a secretaria?

Se for da minha vontade, sim. 
Mas depende muito do que ela 
pensa do futuro dela e do que 
ela pensa como mulher à frente 
do governo. Tenho tranquilida-
de em relação ao trabalho que 
ela realizou com responsabili-
dade e seriedade. 

Caso o senhor seja reeleito, 
manterá o modelo do Iges?

Acredito que o problema do 
Iges não existe. Ele está ligado ao 
atendimento mais rápido da saú-
de. Temos o Hospital de Base, as 13 
Unidades de Pronto Atendimento 
(UPAs) que estão sob a regência do 
Iges e temos o Hospital de Santa 
Maria. São mais de 7 mil servido-
res que não teríamos condições de 
colocar dentro do sistema de saú-
de. O Iges precisa passar por uma 
modernização, sim. Precisa avan-
çar no sistema de fiscalização. Mas, 
graças a Deus, o Iges vem atenden-
do a população, nos ajudando na 
questão da saúde e pode nos aju-
dar ainda mais, principalmente na 
criação desses três novos hospitais, 
que precisamos implantar no DF. 
São Sebastião, Recanto das Emas 
e um no Centro Sul, que pode ser 
um Hospital Geral. Mas, estou es-
tudando para ver se criamos um 
Hospital de Trauma, porque o Hos-
pital de Base se tornou, pratica-
mente, o único de trauma que te-
mos na nossa cidade.

E seriam todos dentro do Iges?
A ideia é que sejam dentro do 

Iges exatamente pela facilidade 
de contratação, pela possibilidade 
que você tem de pagar melhores 
salários para especialistas, e pre-
cisamos de pessoas especialistas 
nessas áreas. Então, esse modelo 
do Iges, pra mim, se mostra bas-
tante produtivo. Isso não quer di-
zer que ele não precise de ajustes.

O senhor acha que o Bolsonaro 
será um presidente para os 
próximos quatros anos 
melhor que o Lula?

Não tenho dúvida disso. Bol-
sonaro está mais experiente. A vi-
vência dele no período da pan-
demia, a vivência dele do investi-
mento, na infraestrutura do país, 
na diminuição do percentual de 
desempregados no nosso país, na 
questão social, onde ele avançou. 
Logo quando o país entrou na 
crise, ele criou o auxílio que foi 
pras pessoas mais carentes, dan-
do condições de sobrevivência a 
maioria das pessoas do país. Ele 
teve uma vivência muito impor-
tante que vai qualificá-lo para um 
mandato muito melhor nos próxi-
mos quatro anos. 

Estagiário sob supervisão 
de José Carlos Vieira

 »Entrevista | IBANEIS ROCHA (MDB) | CANDIDATO AO GDF

Temos que avançar 
na saúde do DF 
construindo novos 
hospitais. Não haviam 
recursos, pois eles 
foram destinados a 
covid-19. Agora temos 
condições, e vamos 
fazer, pelo menos, mais 
três hospitais no DF”
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Crônica da Cidade

A floresta 
pede socorro 2

O professor emérito de arquitetura 
da UnB José Carlos Coutinho sugeriu 
que, antes de assumirem o cargo, as ex-
celências fizessem um curso de patri-
mônio cultural. Nada mais pertinente 
em uma cidade tombada pela Unesco 
como patrimônio cultural da huma-
nidade, pois os deslizes, as omissões 
e as aberrações pululam pela cidade. 

 Mas talvez seja preciso acrescen-
tar a necessidade de formação míni-
ma em educação ambiental, ante os 
desafios dramáticos impostos pelas 

mudanças climáticas, que não são 
mais uma questão do futuro, pois ir-
rompem com força avassaladora no 
Brasil e em outros países do mundo. 
As enchentes parecem cenas de guer-
ra, as chuvas castigam as regiões Norte 
e Nordeste e as temperaturas atingem 
níveis de ficção científica distópica.

 Em face desse cenário torna-se 
ainda mais absurda a decisão das ex-
celências do Senado de reduzir em 
40% a área da Floresta Nacional de 
Brasília (Flona) para legalizar a terra 
onde moram 40 mil pessoas, de ma-
neira irregular. A irresponsabilida-
de fica evidente na medida em que 
trata-se da cabeceira dos principais 
mananciais que abastecem a Repre-
sa do Descoberto, responsável pelo 

abastecimento de água para cerca de 
60% da população do DF.

 Nós já vimos o filme deste faroeste 
caboclo. A situação dos 40 mil que mo-
ram lá é dramática. Mas, obviamente, 
não é possível resolver os problemas 
da falta de uma política de habitação 
pela grilagem de terras em áreas de 
florestas. Os repórteres que visitaram a 
região registraram as marcas de estra-
das improvisadas e de lotes marcados 
prontos para novas invasões. 

 Além disso, como alertaram alguns 
cientistas, abre-se um precedente ex-
tremamente perigoso para todas as ou-
tras unidades de conservação no Bra-
sil. Em vez de ser referência e dar exem-
plo de consciência, os parlamenta-
res de Brasília impulsionam o colapso 

territorial e ambiental: "Querem fazer 
sumir, num estalar de dedos, quase 
metade da Floresta Nacional de Bra-
sília. Será um precedente desastroso 
para todas as Unidades de Conserva-
ção do Brasil", escreveu o Instituto So-
cioambiental em uma rede social. 

 É que a Floresta Nacional de Brasí-
lia foi criada em 1999 pelo então presi-
dente da República, Fernando Henri-
que Cardoso, precisamente para frear 
a ocupação descontrolada da terra 
no DF e para proteger as nascentes. 
Os problemas de abastecimento têm 
grande chance de se agravarem. 

 A ironia trágica é que as conse-
quências das mudanças do clima afe-
tarão as populações mais vulnerá-
veis. Mas isso não quer dizer que as 

excelências que moram no Lago Sul, 
no Parkway, no Lago Norte ou nas 
Mansões Dom Bosco ficarão imunes 
aos efeitos das mudanças climáticas. 

 É importante registrar de que não se 
trata de fato isolado. Há uma ofensiva 
obscurantista contra o meio ambiente 
em múltiplas ações do governo e dos 
parlamentares nos limites da cidade e 
do campo. Mais do que nunca, com a 
iminência do agravamento da crise cli-
mática, as questões ambientais não di-
zem respeito apenas aos ecólogos, aos 
simpatizantes da direita ou da esquer-
da. As instituições, os eleitores e as ex-
celências precisam acordar para o pro-
blema, antes que as consequências das 
decisões sobre meio ambiente no DF se 
tornem ainda mais graves. 

Debate em favor do DF

Correio realiza, amanhã, às 20h30, encontro entre candidatos ao governo do DF, uma oportunidade para os eleitores 
avaliarem as propostas dos políticos para áreas importantes como saúde, segurança, educação e cidadania

P
ara manter a tradição do 
bom jornalismo e do com-
promisso com o leitor e a de-
mocracia, a equipe do Cor-

reio Braziliense trabalha para fe-
char os últimos detalhes do deba-
te entre os candidatos ao Palácio 
do Buriti. O programa, em parce-
ria com a TV Brasília, vai ao ar ama-
nhã, às 20h30, no canal da TV (HD 
6.1 e Net 518) e no site e nas redes 
sociais do jornal. No dia seguinte, 
a edição do Correio trará a cober-
tura completa dos principais mo-
mentos da discussão, oportunida-
de para os eleitores conhecerem as 
propostas dos candidatos para ala-
vancar o desenvolvimento do DF 
nos próximos quatro anos.

O momento é de reflexão pa-
ra os brasilienses, segundo a 

Os jornalistas Rosane Garcia, 
Denise Rothenburg, Samanta 
Sallum, Gláucia Guimarães, 
Ana Maria Campos e Carlos 
Alexandre de Souza vão 
mediar o debate

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ANA ISABEL MANSUR
 » EDIS HENRIQUE PERES

Nascido em Brasília, 
o atual governador do 
DF surgiu na política em 
2018, quando se lançou 
ao Palácio do Buriti. 
Surpreendeu durante 
a campanha eleitoral 
daquele ano, saindo das 
últimas posições para 
a primeira colocação 
no primeiro turno, 
com cerca de 42% dos 
votos, e desbancando 
tradicionais nomes da 
política. Advogado, 
tem 51 anos, presidiu 
a seccional do DF da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-DF) de 
2013 a 2015 e foi diretor 
do conselho federal e 
corregedor-geral da 
entidade. Quando se 
elegeu ao GDF, Ibaneis 
foi responsável por 
financiar, com recursos 
próprios, 60,7% da 
campanha, em um total 
de R$ 3,7 milhões.
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Natural do município 
mineiro de Araújos, tem 
66 anos e é formado em 
contabilidade. Foi bancário, 
professor e sindicalista. Deu 
início à vida política em 1998, 
quando se candidatou a 
deputado distrital e assumiu 
a primeira suplência. Em 
2002, foi eleito para a Câmara 
Legislativa do DF, mas deixou o 
cargo para assumir a Secretaria 
de Ciência e Tecnologia a 
convite do então governador 
Joaquim Roriz. Nas eleições 
seguintes, ficou na primeira 
suplência do cargo de deputado 
federal e, em 2007, voltou a 
assumir a Secretaria de Ciência 
e Tecnologia — dessa vez, na 
gestão de José Roberto Arruda 
(PL). Nas eleições de 2010 e 
2014, elegeu-se como deputado 
federal. Em 2018, chegou a ser 
pré-candidato do PSDB ao GDF, 
mas acabou se candidatando 
ao Senado pela primeira 
vez, elegendo-se 
com 15,3% dos votos. 

Izalci Lucas (PSDB) Keka Bagno (PSol)

Assistente social e 
nascida em Brasília, tem 
34 anos e é conselheira 
tutelar e mestre em 
políticas públicas pela 
Universidade de Brasília 
(UnB). Dedicada aos 
movimentos sociais, 
atuou em trabalhos 
voltados para crianças e 
adolescentes em situação 
de rua e exploração 
sexual, ainda na 
universidade, e defende 
os direitos das mulheres, 
da população negra, e das 
crianças e adolescentes. 
Em 2016 e em 2019, foi 
eleita para o Conselho 
Tutelar, sendo, em 2019, 
a mais votada. Em 2018, 
foi candidata a vice-
governadora na chapa de 
Fátima de Sousa, também 
do PSol. É a primeira 
candidata negra ao GDF 
e também a primeira 
postulante ao Buriti 
assumidamente gay.

Candidato oficial do ex-
presidente Lula (PT) ao GDF, 
foi eleito deputado distrital 
em 2019, nas primeiras 
eleições que disputou, pela 
Rede. Brasiliense, tem 
37 anos, é formado em 
sociologia, com mestrado 
em desenvolvimento 
sustentável pela 
Universidade de Brasília 
(UnB), e tem experiência 
como pesquisador do 
Instituto de Governo e 
Políticas Públicas da 
Universidade Autônoma 
de Barcelona (UAB). Foi 
professor no DF por 17 anos, 
de ensino básico e superior, 
tanto na rede pública 
quanto na particular, e 
é gestor cultural pela 
Organização dos Estados 
Ibero-Americanos. 
Na Secretaria de Educação 
do DF, também exerceu 
cargo administrativo. 
Filiou-se ao PV em 
fevereiro deste ano.

Leandro Grass (PV)Leila Barros (PDT)

Em 2018, a 
taguatinguense, hoje com 
50 anos, foi a primeira 
senadora eleita pelo Distrito 
Federal, quando conquistou 
18% dos votos e desbancou 
políticos veteranos, como 
o ex-governador do DF e 
ex-ministro da educação 
Cristovam Buarque. 
Nas eleições anteriores, 
candidatou-se a uma vaga na 
Câmara Legislativa do DF e se 
elegeu suplente, com 11 mil 
votos. Em 2015, foi convidada 
pelo então governador 
Rodrigo Rollemberg (PSB) 
para assumir a Secretaria 
de Esporte e Lazer. Jogou 
pela seleção brasileira de 
vôlei entre 1990 e 2000. 
Até 2003, atuou no vôlei de 
praia. Medalhista olímpica 
de bronze em Atlanta (1996) 
e Sydney (2000), Leila 
conquistou o ouro nos 
Jogos Pan Americanos 
de Winnipeg e três 
campeonatos do Grand Prix.

Paulo Octávio (PSD)

Empresário da 
construção civil e do setor 
imobiliário, tem 72 anos 
e faz parte do mesmo 
grupo político de Ibaneis 
e do ex-governador José 
Roberto Arruda (PL), 
ligados a Joaquim Roriz. 
Também é herdeiro 
político do ex-presidente 
Juscelino Kubitschek 
— é casado com Anna 
Christina Kubitschek, neta 
de JK e filha de Márcia 
Kubitschek, que foi vice-
governadora de Roriz. 
Formado em direito, é 
natural de Lavras (MG) 
e foi deputado federal 
entre 1991 e 1995 e 
de 1999 a 2003. Em 
2002, conquistou uma 
vaga para o Senado 
Federal e, nas eleições 
seguintes, elegeu-se vice-
governador na chapa 
de Arruda. É a primeira 
vez que lança o 
nome ao GDF.

Rafael Parente (PSB)

Fundador de empresas 
de educação e tecnologia, 
foi secretário de Educação 
de Ibaneis Rocha desde 
o início do mandato. 
Ele foi exonerado em 
agosto de 2019, após 
discordar do governador 
sobre a militarização de 
escolas que destoava do 
projeto. À época, chegou 
a afirmar que Ibaneis 
havia ido “longe demais”. 
É doutor em educação 
pela Universidade de 
Nova York, onde foi 
professor assistente, e ex-
subsecretário de Educação 
da Prefeitura do Rio de 
Janeiro, durante o governo 
de Eduardo Paes (DEM). 
Filho de Pedro Parente, 
ex-ministro da Casa Civil 
de Fernando Henrique 
Cardoso e ex-presidente 
da Petrobras na gestão 
de Michel Temer, Rafael 
Parente tem 45 anos e 
nasceu em Brasília.

avaliação da cientista política Ca-
mila Santos. “A população preci-
sa pensar os debates como uma 
oportunidade de entender as pro-
postas nos âmbitos econômico e 
social, além de estudar a cidadania 
proposta pelos candidatos.” Para 
ela, o debate em meios de ampla 

divulgação — como a televisão, o 
jornal impresso, as redes sociais e 
a Internet — garante o exercício do 
direito democrático, “porque atin-
ge todas as classes sociais e possi-
bilita que todos conheçam os pen-
samentos dos candidatos sobre os 
mais variados temas.”

Consultor da Transparência In-
ternacional, organização sem fins 
lucrativos que combate a corrup-
ção, Michael Freitas Mohallem ex-
plica que a sabatina é fundamen-
tal para colocar os políticos frente 
a frente com os assuntos que a po-
pulação quer discutir. “Às vezes, o 

debate parte para a agressividade, 
o que é lamentável. Mas, quando se 
detém ao confronto das posições, é 
essencial para tirar os candidatos 
da zona de conforto”, observa o es-
pecialista, que destaca a importân-
cia dos elementos surpresas. “Mes-
mo que o político seja preparado 

por sua equipe, não tem como ele 
se antever a tudo. É importante ver 
como vão se comportar diante des-
sas perguntas inusitadas e como 
vão se sair diante de temas impor-
tantes. O debate força uma tomada 
de decisão para a qual, em geral, os 
candidatos não estão preparados. 
Isso é algo importante para o elei-
tor avaliar”, completa.

Os convidados

Dos 12 nomes que participam 
da corrida ao Buriti, sete estarão no 
debate do Correio e da TV Brasília 
amanhã: o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB), que busca a reeleição; 
o senador Izalci Lucas, da federação 
PSDB-Cidadania; o deputado distri-
tal Leandro Grass (PV), da federação 
PT-PV-PCdoB; a assistente social Keka 
Bagno (Psol), da federação Psol-Rede; 
a senadora Leila Barros (PDT); o ex-vi-
ce-governador do DF Paulo Octávio 
(PSD); e o ex-secretário de Educação 
do DF Rafael Parente (PSB).

O debate será dividido em três 
blocos e um momento para con-
siderações finais. A mediação se-
rá feita por Gláucia Guimarães, da 
TV Brasília, e terá participação dos 
jornalistas do Correio Ana Maria 
Campos, Carlos Alexandre de Sou-
za, Denise Rothenburg, Rosane 
Garcia e Samanta Sallum.

A população 
precisa pensar os 
debates como uma 
oportunidade de 
entender as propostas 
nos âmbitos 
econômico e social”

Camila Santos, 

cientista política

Encontro de ideias

Ibaneis Rocha (MDB)
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Justiça manda candidato 
da Rede-PSol ao Senado 
escolher outro nome

O desembargador eleitoral Renato Coelho, do TRE-DF, concedeu liminar, 
requerida pelo União Brasil, negando o registro de candidatura do postulante 
ao Senado pela federação Rede-PSol, Pedro Ivo de Souza Batista, registrado 
com o nome de urna “Pedro Ivo Mandato Coletivo”, e proibindo-o de usar o 
nome “Pedro Ivo” na campanha eleitoral. A liminar, requerida pelo advogado 
Matheus Barra de Souza, foi concedida em favor do ex-presidente do DCE da 
UnB Pedro Ivo, que é candidato a deputado distrital pelo União Brasil. Ficou 
demonstrado que a semelhança nos nomes gerou confusão no eleitorado, de 
modo que apenas um deles poderia adotá-lo: o candidato do União Brasil, 
que usou tal identificação nas eleições de 2014 e 2018, tendo, portanto, 
prioridade legal na escolha. O desembargador determinou que o candidato 
da Rede-PSol ao Senado apresente, em dois dias, o novo nome de urna.

De volta
Eles estão tentando voltar ao poder: os ex-deputados distritais Benício 

Tavares (Patriota), Berinaldo (Pros), Bispo Renato (PL), Brunelli (PTB), 
Cristiano Araújo (MDB), Edimar Pireneus (Avante), Olair Francisco 
(União), Patrício (PT), Paulo Roriz (PTB), Ricardo Vale (PT), Sandra Faraj 
(União), Wasny (PV) e Wellington Luiz (MDB) registraram candidatura.

Educação na 
campanha

A pauta da educação vai bombar 
nesta eleição no DF. Na disputa por 
uma vaga de deputado distrital, há 38 
candidatos que se identificam como 
professor ou professora. No páreo para 
deputado ou deputada federal, são 12. 
Sem contar os professores na corrida 
ao Palácio do Buriti: Leandro Grass, 
da federação PT-PV-PCdoB; Rafael 
Parente (PSB); e Rosilene Corrêa (PT), 
candidata ao Senado, que é diretora do 
Sindicato dos Professores (Sinpro-DF).

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Crimes eleitorais entram na mira

Com o início oficial das campanhas, especialistas alertam para possibilidade de aumento das práticas de ilegalidades por 
parte de candidatos ou endossadas por eles. Justiça e Polícia Militar atuarão juntas e encorajam população a denunciar

D
urante a realização das 
campanhas eleitorais, os 
candidatos em busca de 
votos para conquistar a va-

ga de presidente, governador, sena-
dor ou de deputado federal, esta-
dual e distrital devem seguir o pre-
visto no Código Eleitoral. Os des-
cuidos com a legislação por parte 
dos postulantes pode levar a pena-
lidades, como pagamento de mul-
ta, cassação da candidatura e até 
prisão. Nesse contexto, os eleitores 
precisam ficar atentos para a prá-
tica de possíveis irregularidades, a 
fim de denunciar condutas ilegais.

Professora voluntária na Fa-
culdade de Direito da Universida-
de de Brasília (UnB) e especialista 
em direito eleitoral, Taynara Tiemi 
Ono chama a atenção para crimes 
comuns em período de eleições, 
entre eles: compra de votos, con-
siderada corrupção; boca de urna; 
e falsidade ideológica (leia O que 
diz a lei). Uma importante mu-
dança na legislação, segundo ela, 
que entrou em vigor no pleito des-
te ano é a Lei nº 14.192/2021, que 
trata da violência política contra 
pessoas do sexo feminino. “Ela se 
configura mediante atos que pos-
sam obstaculizar o pleno exercício 
dos direitos políticos da mulher. 
(A norma) não admite, portanto, a 

 » ARTHUR DE SOUZA
O que diz a lei?

»  Corrupção eleitoral (compra de 
votos): dar, oferecer, prometer, 
pedir ou receber, para si ou 
para outros, dinheiro, dádiva 
ou qualquer outra vantagem, 
para obter ou dar voto e 
para conseguir ou prometer 
abstenção, ainda que a oferta 
não seja aceita. A pena prevê 
até quatro anos de prisão e 
pagamento de multa.

»  Calúnia: caluniar alguém, na 
propaganda eleitoral ou visando 
fins de propaganda, imputando-
lhe falsamente fato definido 
como crime. A pena varia de seis 
meses a dois anos de prisão e 
inclui pagamento de multa.

»  Difamação: difamar alguém, 
na propaganda eleitoral ou 
visando a fins de propaganda, 

imputando-lhe fato ofensivo 
à reputação. Pena: detenção 
de três meses a um ano e 
pagamento de multa.

»  Injúria: injuriar alguém, 
na propaganda eleitoral ou 
visando a fins de propaganda, 
ofendendo-lhe a dignidade 
ou o decoro. A pena é de até 
seis meses de detenção ou 
pagamento de multa. A punição 
pode aumentar caso haja prática 
de violência ou vias de fato, que, 
pelo tipo ou meio empregado, 
seja considerada aviltante. 

»  Falsidade ideológica: falsificar 
ou alterar, no todo ou em parte, 
documento público para fins 
eleitorais. A pena estipulada é de 
dois a seis anos de prisão, bem 
como pagamento de multa.

PRÁTICAS PROIBIDAS NO 
PERÍODO ELEITORAL

»  Propagação de fake news: 
divulgação ou compartilhamento 
de fatos sabidamente inverídicos ou 
gravemente descontextualizados.

»  Telemarketing: proibido em 
qualquer horário, além de 
disparo em massa de mensagens 
instantâneas sem autorização do 
destinatário.

»  Outdoors: inclusive eletrônicos, 
bem como uso de engenhos, 
equipamentos publicitários 
ou conjunto de peças de 
propaganda que, justapostas, 
assemelham-se ou causem 
efeito visual de outdoor.

»  Entrega de brindes: confecção, 
uso, distribuição por comitê e por 

candidato — ou com autorização 
dele — de camisetas, chaveiros, 
bonés, canetas, presentes, cestas 
básicas ou quaisquer outros 
materiais que proporcionem 
vantagem ao eleitor.

»  Impressos: a lei permite a 
veiculação de propaganda 
eleitoral por meio da 
distribuição de folhetos, volantes 
e adesivos com área máxima de 
0,5 metros quadrados.

»  Adesivos em veículos: é 
proibido colar propaganda 
eleitoral em veículos, exceto 
adesivos microperfurados até 
a extensão total do para-brisa 
traseiro ou, para outras partes, 
que não excedam 0,5m².

Fonte: Código Eleitoral, 
Congresso Nacional e TRE-DF

existência de distinções por ques-
tão de gênero”, comenta.

Para Taynara, a prática de cri-
mes eleitorais varia de pleito para 
pleito e de acordo com o local. Por 
isso, a especialista ressalta que tam-
bém cabe à população identificar e 
denunciar quando flagrar um de-
lito. “Qualquer cidadão pode levar 
a questão à polícia, ao Ministério 

Público ou à Justiça.” A professora 
enfatiza que, se houver apuração 
do caso e responsabilização dos 
autores rapidamente, a garantia da 
lisura da disputa torna-se mais efi-
ciente. “A celeridade no procedi-
mento é importante justamente 
porque a finalidade das punições 
previstas é evitar que determina-
dos atos impactem indevidamente 

as campanhas e o resultado das ur-
nas”, frisa.

O juiz Vitor Feltrim, integrante 
da Coordenação de Fiscalização da 
Propaganda Eleitoral do Tribunal 
Regional Eleitoral do Distrito Fede-
ral (TRE-DF), concorda com a fala 
da advogada eleitoral e indica ou-
tro método de denúncia: o aplicati-
vo Pardal, desenvolvido pela Corte 

Superior dessa área, o TSE. “(O app) 
está disponível para qualquer smar-
tphone e, com ele, é possível fazer a 
denúncia com inserção de provas 
materiais, como fotos, vídeos ou áu-
dios. A identidade (do denunciante) 
ficará sob sigilo”, explica.

O magistrado do TRE-DF desta-
ca que o tribunal vai fiscalizar a pro-
paganda de todos os candidatos. 

Além disso, mediante a comunica-
ção de crimes eleitorais por parte 
dos cidadãos, a Corte encaminhará 
as provas obtidas ao Ministério Pú-
blico Eleitoral, que pode apresentar 
denúncia para julgamento pela Jus-
tiça. “A Coordenação de Fiscalização 
da Propaganda Eleitoral é composta 
por três juízes de direito e atuará me-
diante as demandas apresentadas 
pelo Pardal”, comenta Vitor Feltrim.

A Polícia Militar também parti-
cipa do time de fiscalização. A cor-
poração emitiu ao efetivo um do-
cumento que detalha as condutas 
e práticas permitidas ou não neste 
período, especialmente dentro da 
própria instituição. “Além do ma-
nual de condutas vedadas (leia Pa-
ra saber mais), o comando da PM-
DF emitiu portaria estabelecendo 
procedimentos e orientações a se-
rem observadas por todo o público 
interno”, destaca, em nota.

Em relação à prática de crimes 
eleitorais, a Polícia Militar infor-
ma que, em 2018, as ocorrências 
mais atendidas tiveram relação 
com boca de urna. “É preciso que 
a população esteja atenta às leis 
que regem esse tema, para não ser 
submetida a abusos ou não incor-
rer na prática desses tipos de de-
litos”, ressalta a corporação. Além 
disso, caso algum eleitor presen-
cie ilegalidades, pode acionar a 
PMDF pelo telefone 190.

Livre para a campanha
A primeira-dama do DF, Mayara Noronha, 

deixou a Secretaria de Desenvolvimento 
Social para ficar livre para ajudar o marido, 
Ibaneis Rocha. O casal acredita que ela 
pode conquistar mais votos no corpo a 
corpo eleitoral e que mantê-la no cargo 
inviabilizaria a participação na campanha.

Projeto para 2023
Um dos projetos de Ibaneis para 

2023 é pessoal. Pai de três filhos, Caio, 
João Pedro e Mateus, ele quer mais 
um. Ou, quem sabe, uma menina.

Intérprete do presidente
Responsável pelo trabalho de traduzir os 

discursos do presidente Jair Bolsonaro para 
quem não pode ouvir, Fabiano Guimarães 
registrou na urna o nome “Fabiano 
Intérprete Bolsonaro”. Ele concorre ao cargo 
de deputado federal pelo Republicanos.

Bancada bolsonarista
Fabiano Intérprete Bolsonaro é um dos quatro 

candidatos do DF que se apresentam na disputa eleitoral 
com o nome “Bolsonaro”. Além dele, a segunda ex-mulher 
do presidente, Ana Cristina Valle, identifica-se como 
“Cristina Bolsonaro” para concorrer como deputada 
distrital pelo PP. Kelly Bolsonaro, que chegou a assumir 
o mandato por alguns dias nesta legislatura, volta a se 
candidatar a uma vaga na Câmara Legislativa, surfando 
na popularidade do presidente. Ela está no Republicanos 
e ficou conhecida em 2017, ao participar de atos e 
protestos da base bolsonarista. Também tenta conquistar 
o eleitor “Leo Índio Bolsonaro”, do PL, que registrou 
candidatura a distrital. Leonardo Rodrigues de Jesus é 
sobrinho da primeira mulher de Jair Bolsonaro, Rogéria 
Nantes, e primo de Flávio, Carlos e Eduardo Bolsonaro.

Candidata?
Angelina Jolie 

é candidata a 
deputada distrital 
pelo Solidariedade. 
Mas não é a famosa 
atriz... A servidora 
pública do DF 
Angelina Rejane 
do Vale registrou a 
candidatura com 
essa identificação.

Erros
Rafael Parente foi, ontem, a Samambaia, Ceilândia, 

Taguatinga e ao Sol Nascente para colocar em prática o 
projeto de encontrar falhas no governo do DF. Ele diz que 
se deparou com uma fila enorme no Cras de Samambaia e 
que não conseguiu almoçar no Restaurante Comunitário da 
Ceilândia porque as fichas terminam, todos os dias, às 12h.

Marilia Lima/Esp. CB/D.A Press

Dênio Simões/Agência Brasília

Ed Alves/CB/D.A.Press

Robyn Beck

Disputa pelo Entorno
O ex-prefeito de Aparecida de Goiânia Gustavo 

Medanha (Patriota), candidato ao governo de Goiás, 
fez uma visita de cortesia ao candidato Paulo Octávio 
(PSD), ontem, com objetivo de dar início ao trabalho 
de articulação da região metropolitana do Distrito 
Federal. É a disputa pelos votos do Entorno.

 PSD DF/Divulgação

TSE/Reprodução

Facebook/Reprodução
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Não faças da tua vida um rascunho.
Poderás não ter tempo de passá-la a limpo

Mário Quintana

Codese entrega documento com propostas 
de governo para candidatos ao Buriti

O documento O DF que a Gente Quer, 
Visão 2022-2040, feito pelo Codese, ficou 
pronto. É um livro de 180 páginas com 
propostas e diretrizes, sugeridas por 
diversos setores da sociedade civil, para 
políticas públicas de desenvolvimento 
econômico e sustentável da capital 

federal. São contempladas as áreas 
do comércio, serviços, indústria e 
agronegócios, além de mobilidade urbana, 
assistência social, entre outros eixos. Uma 
metrópole verde, integrada e próspera 
resume, na capa, o conceito do projeto 
que foi entregue ontem a três candidatos 

ao Palácio do Buriti: Ibaneis Rocha (MDB), 
Paulo Octávio (PSD) e Leandro Grass (PV). 
Representantes do Conselho aproveitaram 
para fazer o convite de participação 
da sabatina em 30 e 31 de agosto, que 
ocorrerá no CICB, a partir das 8h. Os três 
aceitaram comparecer.

TRÂNSITO /

Criança morre em acidente na EPNB
Carro dos pais do menino foi atingido por veículo conduzido por policial militar que voltava de um bar

U
ma criança de 10 anos 
morreu na madrugada 
de ontem em uma colisão 
entre dois veículos na Es-

trada Parque Núcleo Bandeirante 
(EPNB). Lucas Cavalcante estava 
com os pais em um Fiat Uno quan-
do o carro foi atingido na par-
te traseira por um Hyun-
dai i30, de cor preta, con-
duzido pelo policial mi-
litar Carlos Roberto de 
Carvalho Neto.  O menino 
morreu no Hospital de Ba-
se do Distrito Federal (HBDF), 
para onde foi levado pelos bombei-
ros inconsciente, com traumatis-
mo cranioencefálico (TCE) grave e 
hemorragia intensa. O velório será 
hoje, a partir das 12h30, no Cemi-
tério Campo da Esperança. 

O soldado, que entrou na PM em 
2019, estava de folga. No momento 
do acidente, havia uma garrafa de 
cerveja aberta dentro do Hyundai, 
ao lado do freio de mão. Imagens 

publicadas pelo policial em uma re-
de social cinco horas antes da tragé-
dia mostram ele bebendo com ami-
gos em um bar, em Samambaia. 

Carlos Roberto saiu ileso, recu-
sou-se a fazer o teste do bafôme-
tro e demorou mais de cinco ho-
ras até ser submetido ao exame clí-
nico de alcoolemia — foram duas 
horas para ele ser conduzido a 27ª 

DP (Recanto das Emas) e mais 
três horas e meia até ser le-

vado o Instituto de Medi-
cina Legal (IML) para o 
exame de alcoolemia.

O pai da criança, que 
tem 41 anos, não sofreu feri-

mentos e foi transportado para 
o HBDF com crise nervosa. A mãe, 
40, também foi atendida no Hos-
pital de Base, com dor no quadril.

Amigo da família, Abner San-
tos, 22, conhecia Lucas desde 2013 
e viu o garoto crescer. Os parentes 
ainda estão muito abalados e, de 
acordo com Abner, o pai de Lucas 
está inconsolável. “Meus pais fo-
ram na casa deles hoje. O pessoal 
da igreja foi lá visitá-los, o pai do 

De janeiro a julho foram 19,4 mil autuações por alcoolemia no DF

 Marcos Serra/Esp.CB

 » PEDRO MARRA
 » RENATA NAGASHIMA

Obituário

 » Campo da Esperança

Angelina Maria da Conceição 
Silveira, 10 anos
Benedito Pedro da Silva, 
80 anos
Carmen Lúcia Cortes Mesquita, 
67 anos
Elizeu Ferreira Rolim, 53 anos
Fernando Amancio Silva, 
85 anos
Marcides Alves Pereira, 83 anos
Margarida Antônio Hohne, 
81 anos
Maria Zeli dos Santos Dutra, 
73 anos

Narciso de Sousa Castro, 
67 anos
Pedro Figueiredo Lopes, 
80 anos
Ruth Oliveira de Lima, 
86 anos
Valdemir Pereira Rocha, 
91 anos
Valdir Carmona, 
68 anos

 » Taguatinga

Abílio Araújo Vasco,
73 anos
Florentina Bento da Costa, 
75 anos

Francisca das Chagas Gomes de 
Araujo, 63 anos
João Orlando Ramos, 75 anos
Luis Miguel Sales Dourado, 
menos de 1 ano
Luiz Nascimento Freitas, 
64 anos
Manoel Venâncio, 57 anos
Maria Alcione Moreira Santos, 
56 anos
Maria Aparecida Muniz dos 
Santos, 66 anos
Maria de Fátima Santos Cunha, 
68 anos
Miguel Moraes Silva, 
menos de 1 ano

Reis Divino Gouveia da Silva, 
37 anos
Terezinha Lopes Alexandre, 
91 anos

 » Gama

Francisca Eunice Avelino, 
91 anos
João Santos Lima, menos de 
1 ano
Maria Antônia de Araújo, 86 anos
Otaviano Marques de Jesus,
 78 anos
Pantaleão Evangelista Ferreira, 
79 anos
Rogério Freire Alves, 57 anos

Santa Ferreira de Souza, 
76 anos
Virgilina Lima da Silva, 
54 anos
Walter Virgínio Campos, 
49 anos

 » Planaltina

Cecílio Gonçalves de Oliveira, 
88 anos
Edson Cunha Sena, 76 anos
Kamyla Stefany de Oliveira 
Santos, 20 anos

 » Sobradinho

Almir Freitas de Lima, 66 anos

Camila da Silva Cardoso, 
27 anos

 » Jardim Metropolitano

Archimedes de  
Castro Faria Filho, 80 anos 
(cremação)
Erli Estrela, 63 anos
Jailton Fonseca Xavier, 
40 anos
José Ferreira Filho, 
90 anos
Maria de Jesus Ribeiro,
90 anos (cremação)
Ormezina Moreira Chagas, 
86 anos

Sepultamentos realizados em 16 de agosto de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Lucas está desesperado, sem saber 
o que fazer”, relatou.

Embriaguez ao volante

Para o professor de medicina 
social na Universidade de Brasília 

(UnB) David Duarte Lima houve fa-
lha no protocolo da ocorrência. Se-
gundo ele, toda essa demora para 
ser realizado o teste clínico pode ter 
comprometido o resultado do exa-
me, que deu negativo. 

“O procedimento padrão é 

imediatamente fazer o exame de 
alcoolemia, com policial de trân-
sito treinado para observar o esta-
do geral do indivíduo, com o lau-
do dele dizendo as características 
do condutor — que pode servir de 
prova”, afirma.

David Duarte Lima sugere que 
o policial apresentava claros sinais 
de embriaguez ao volante. Ele acre-
dita que, como a colisão se deu por 
trás do Fiat Uno, onde estavam os 
pais da criança, significa que o po-
licial estava com velocidade inade-
quada. “Pelos amassamentos, pro-
vavelmente ele estava a 40km/h 
a mais que o outro carro, mas so-
mente o laudo da perícia pode con-
cluir”, analisa o professor.

Conforme a série histórica do 
Departamento de Trânsito (De-
tran-DF), ocorreram quatro mor-
tes de crianças e adolescentes de 
até 17 anos em acidentes nas vias 
do Distrito Federal, de janeiro a 
junho deste ano. Em 2021, foram 
cinco óbitos, nessa faixa etária, no 
mesmo período.

De janeiro a julho de 2021, o 

Detran-DF registrou 13,8 mil autua-
ções por alcoolemia. Neste ano, fo-
ram 19,4 mil casos — 40,5% a mais.

Investigação

De acordo com a Polícia Militar 
(PMDF), o procedimento padrão 
foi cumprido. Foi emitido um auto 
de infração pela recusa do condu-
tor em passar pelo bafômetro, no 
qual consta que ele estava com os 
olhos avermelhados.

Em nota, a corporação afirmou 
que crimes de trânsito não são 
considerados delitos militares e 
descartou a possibilidade de in-
vestigação na Corregedoria-Geral. 
“Por isso, a investigação é feita pe-
la Polícia Civil e (foi) encaminhada 
à Justiça”, informou.

O delegado-adjunto da 27ª DP, 
Diogo Carneiro, revelou que o PM 
alegou ter sido fechado pelo outro 
veículo enquanto voltava do bar, 
em Samambaia, para o Cruzeiro, 
onde mora, e que permaneceu no 
local do acidente para prestar so-
corro às vítimas.

Fotos: Divulgação

Samanta Sallum

Fóruns nas cidades
O documento é resultado de atividades, fóruns e 

workshops, com interação, por meio de hackathons, com 
todas as regiões administrativas do DF. Em março, foi 
realizado evento no Museu da República, aberto ao público, 
para ampliar e validar o texto final, que é dividido em seis 
eixos estratégicos debatidos por 17 câmaras técnicas.

Sebrae lança cursos  
para o setor audiovisual

Mais dois cursos foram lançados pelo Sebrae para 
o setor audiovisual, aproveitando a temporada do 
Festival de Cinema de Gramado deste ano. “Branded 
Content” e “Internacionalização”, que, junto com 
os quatro já existentes, somarão carga horária total 
de 256 horas. O objetivo é ampliar a qualificação 
dos pequenos negócios para atuarem de forma 
competitiva, que experimentam uma retomada após 
o período mais latente da pandemia.

Legislação e Negócios
Entender leis e normas é a principal necessidade de 

qualificação para produtoras, distribuidores e demais 
empresas do mercado audiovisual. O curso “Legislação 
e Negócios” foi o mais procurado entre quatro módulos 
ofertados gratuitamente pelo programa “Objetiva 
Empreendedorismo em Foco”. Em formato on-line, foi 
promovido pelo Sebrae em parceria com a Associação 
Brasileira da Produção de Obras Audiovisuais (Apro). 
Teve 25 mil matriculados em todo o país.

Negócios criativos
Levantamento do Sebrae aponta que 5,5% das 

cerca de 90 mil empresas ativas do segmento no 
país já passaram por algum tipo de atendimento 
na instituição. “Com os dois novos cursos, os 
profissionais da indústria audiovisual agora terão 
a oportunidade de aprender em um ambiente on-
line e gratuito conteúdos de grande relevância 
para os negócios criativos”, afirma a analista de 
Competitividade do Sebrae Nacional, Denise 
Marques. Podem ser acessados pelos links: www.
sebrae.com.br ou www.objetivaaudiovisual.com.br.
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Hermès chegou em 
Brasília para curta 
temporada

Uma das marcas de moda 
mais cobiçadas do mercado 
de luxo no mundo chega a 
Brasília. Mas numa versão pop-
up, até dezembro, no Shopping 
Iguatemi. A francesa Hermès 
escolheu a cidade para lançar 
a segunda edição deste novo 
formato de vendas. A primeira 
foi em São Paulo. Nesta, o 
foco é a linha de sapatos, do 
tênis, passando pelas botas até 
sandálias rasteirinhas.

Homenagem à 
arquitetura

A capital federal foi homenageada 
pela arquitetura e pelo céu, que fazem 
parte do cenário especialmente criado 
para a loja. O próprio Pierre Hardy, 
diretor criativo de sapatos da maison, 
fez o projeto por ser encantado com 
a cidade, já que também é arquiteto. 
Até a terra vermelha do Cerrado faz 
parte da ambientação que contrasta 
as colunas brancas de nossos palácios 
com o azul do céu. A cor, que Pierre 
chamou de “azul céu de Brasília”,  
foi escolhida para uma edição 
especial de sandálias.

Destaque  
em compras

A escolha de Brasília 
para a edição pop-up foi 
motivada pelo fato de que 
os brasilienses durante a 
pandemia se destacaram 
em compras a distância, 
encomendando artigos 
das lojas de São Paulo. 
A Hermès chegou, com 
operação própria, ao 
Brasil, em 2015. Tem três 
lojas físicas, uma no Rio 
e duas em SP. E, agora, a 
temporária no DF.

Apartidário 
“A entidade é apartidária. Mas vamos apresentar a todos 

os candidatos ao GDF, bem como buscar de cada um deles o 
compromisso de usar o material em seu plano de governo, assim como 
foi feito pelo Codese no processo eleitoral de 2018”, disse Leonardo 
Oliveira de Ávila, presidente do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico, Sustentável e Estratégico do DF (Codese).
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br 

“As flores se abrem quando acariciadas pelo Sol. 
As pessoas se abrem e mostram o melhor de 

si mesmas quando se sentem amadas.”

René Juan Trossero

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» A orgulhosa vovó 
Irene Borges passou 
uma semana de 
sonho, ao lado da 
linda neta, Laura 
(foto) que veio de 
Cabo Frio para 
comemorar o Dia 
dos Pais com o pai, 
Rodrigo Borges. 
Aproveitou bastante 
ao lado da família.

» A família Brito, 
capitaneada pela 
dinâmica empresária 
Janine Brito se 
curvou, desde a 
terça-feira (20), 
diante daquela que 
agora ocupa as horas 
mais importantes 
da advogada 
Débora Brito e do 
administrador Rafael 
Menna (foto): a 
pequena Yasmin, 
segunda neta da 
vovó Janine. Com 
o priminho Luis 
Guilherme, de 9 
meses, filho de Natália e Pepeu Corrêa, Yasmin forma 
agora um clã movimentado.

» O restaurante Soho, no Pontão do Lago Sul, 
deverá ficar intransitável no próximo dia 26, 
uma sexta-feira, a partir da 12h30, por conta da 
comemoração do aniversário da queridíssima 
Janete Vaz, mulher dinâmica e incansável, 
recentemente escolhida como Case de Sucesso 
no Distrito Federal. Articuladora de 
muitos projetos sociais as organizadoras 
do encontro sugerem que, na intenção de 
presenteá-la façam uma doação ao grupo 
Mulheres do Brasil DF, do qual Janete é 
fundadora e presidente do conselho.

Um programa diferente e atraente / Os brasilienses que são fãs de eventos criativos e culturais, poderão, a partir da próxima quarta-feira, dia 
24, às 19h, no Cine Brasília, assistir ao premiadíssimo Os caçadores de trufas (The Truffle Hunters), uma coprodução dos Estados Unidos, Itália 
e Grécia, com direção de Michael Dweck e Gregory Kershaw. Trata-se do Slow Filme — Festival Internacional de Cinema e Alimentação, que 
vai estrear com um verdadeiro presente aos interessados e amantes da gastronomia. “O filme acompanha várias pessoas idosas que procuram 
o Piemonte italiano em busca da desejada trufa branca de Alba. A iguaria fica escondida nas profundezas das florestas do norte da Itália. 
Desejada pelos clientes mais ricos do mundo, a trufa branca permanece um mistério tão aromático quanto estranho. Não pode ser cultivada 
ou encontrada, mesmo com as escavadeiras mais modernas e engenhosas.” Vamos conferir essa história? Cotação livre e entrada franca.

Mais um 

ano de boa 

música sob 

a luz da lua

O Iate Clube abriu seus 
portões para os sócios e 
convidados, pela sétima vez, 
para dar lugar ao maior evento 
cultural a céu aberto em Brasília, 
o que já se transformou em 
tradição e é muito esperado.

No sábado (13), desde as 
primeiras horas da manhã, já 
podíamos antever o que seria a 
tarde daquele dia. Depois das 
16h, a entrada dos convidados 
foi liberada quando foram 
surpreendidos com a 
beleza e a organização de tudo 
que lhes esperava.

Às 18h, pontualmente, tudo 
começou, com a saudação e as 
boas vindas do comodoro, Flávio 
Pimentel, e a entrada no palco do 
maestro Claudio Cohen, onde a 
maravilhosa Orquestra Sinfônica 
do Teatro Nacional Claudio 
Santoro o esperava, afinando os 
instrumentos.

Daí em diante foi só música, 
como O Fantasma da Ópera e 
Carmen, de Bizet, com Manuela 
Korossy, Thiago Arancan e 
Marina Melaranci.
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LAZER /

Patrimônio ao 

alcance de todos

Em celebração ao Dia do Patrimônio Histórico, o Correio conversou com pessoas que se surpreenderam e 
continuam se surpreendendo com os monumentos da cidade, expostos a céu aberto para serem compreendidos e admirados

P
reservar, reconhecer e va-
lorizar o potencial históri-
co de conjuntos arquitetô-
nicos, móveis e até do que 

não é material é essencial para a 
construção da cultura de um povo. 
O dia 17 de agosto foi a data esco-
lhida para promover reflexões so-
bre a importância da preservação 
desses espaços que contam a his-
tória. No DF, o brasiliense tem o 
privilégio de ver, viver e circular 
numa cidade inteira tombada co-
mo patrimônio cultural da huma-
nidade, feito que completa 35 anos 
em 7 de dezembro. Brasília tem 
tal honraria justamente porque é 
composta por monumentos, edifí-
cios ou sítios de extrema importân-
cia do ponto vista histórico.

Encantada ao entrar na Cate-
dral pela primeira vez, Ellen Mon-
dego, 37 anos, mora no DF há 14 
anos e conta que costumava fre-
quentar muito o centro da capi-
tal quando os filhos eram peque-
nos. No entanto, mesmo com eles 
crescidos, ela tira um tempo para 
revisitar os lugares que tanto ama. 
“Eu sou uma maranhense, apaixo-
nada por Brasília. Uma cidade bo-
nita, que encanta e que enche os 
olhos”, destaca a moradora de Cei-
lândia Sul. “Todas as vezes que eu 
venho aqui é como se fosse a pri-
meira vez”, comenta.

A data importante para cons-
cientizar a população sobre os 
patrimônios é em homenagem 
ao historiador e jornalista Rodri-
go Melo de Andrade, responsável 
pela criação do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) em 1937. O órgão 
é o responsável pela proteção e 

preservação dos bens culturais na-
cionais, edifícios, centros urbanos 
e sítios arqueológicos.

José Salustiano, 45, apresenta-
va para a esposa, Lucineide Alcân-
tara, 42, a Praça dos Três Poderes. 
Tirando fotos, a cearense e nova 

moradora de Santo Antônio do 
Descoberto, no Entorno, aprecia-
va a paisagem da capital. “É tudo 
muito bacana”, comenta Lucineide 
sobre o museu a céu aberto, acres-
centando que o lugar favorito é a 
Catedral. Terceirizado na Câmara 

dos Deputados, José nasceu em 
Brasília e enfatiza a relevância dos 
monumentos. “A gente vê muitas 
construções importantes e vários 
lugares marcantes. É maravilhoso 
ter isso tão perto”, conta.

Com uma área de 112,25km² 
e tombado nos âmbitos distrital 
e federal, o conjunto urbanís-
tico-arquitetônico de Brasília é 
considerado Patrimônio Cultu-
ral da Humanidade pela Unesco, 
sendo o único bem contemporâ-
neo a merecer tal reverência. Se-
gundo o Iphan, a principal carac-
terística da cidade é a monumen-
talidade, determinada por quatro 
escalas: monumental, residen-
cial, bucólica e gregária, além da 
arquitetura inovadora. 

Marco no século

Projetado por Lucio Costa, o 
conjunto urbanístico-arquitetô-
nico de Brasília foi inscrito no Li-
vro de Tombo Histórico pelo Iphan 
em 14 de março de 1990. O arqui-
teto e urbanista e vice-presiden-
te do Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo do DF (CAU-DF), Pe-
dro Grilo, destaca que a capital é, 
de fato, a única cidade moderna 
tombada. “Isso é um motivo de 
muito orgulho para a arquitetura 

O brasiliense tem o privilégio de ver, viver e circular todos os dias em uma cidade que é um bem mundial

 Minervino Júnior/CB

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

brasileira. Se constituiu com cer-
teza um marco na história do sé-
culo 20”, pontua o especialista.

Grilo ressalta que Brasília vai 
além do tombamento em si, pois a 
construção da cidade já é um mar-
co. “Se pegar Brasília, é uma cida-
de inteiramente moderna tanto no 
seu urbanismo como na sua arqui-
tetura. São mais de 1,5 mil blocos 
construídos e a maioria deles foi 
feita logo no começo da cidade. É 
um conjunto imenso de prédios”, 
comenta o arquiteto.

O especialista acredita que a 
manutenção predial é o melhor 
caminho para conservação e pre-
servação das estruturas e das ca-
racterísticas das construções an-
tigas e históricas. “O que aconte-
ce muitas vezes é que os edifícios 

acabam sem manutenção muitos 
anos e chega num ponto que as 
pessoas decidem que o edifício não 
é mais legal, porque ele está muito 
velho e estragado e acabam fazen-
do reformas ultrarradicais que tro-
cam todos os materiais originais do 
prédio, deixando ele descaracteri-
zado”, enfatiza Grilo.

Na semana do Dia do Patrimô-
nio Histórico, o conselho está dis-
tribuindo o Selo CAU-DF que re-
conhece o valor histórico das edifi-
cações não monumentais de Bra-
sília. Nesta terceira edição, nove 
edifícios de escritórios e uma es-
cola pública serão contemplados 
com a certificação. “A gente esco-
lheu dez edificações do cotidiano 
da cidade que não são normal-
mente identificadas como patri-
mônio para dar o selo justamente 
por estarem bem conservadas há 
cerca de 60 anos”, destaca Grilo.

Os prédios escolhidos são: Edifí-
cio Camargo Corrêa, Edifício Morro 
Vermelho, Escola Superior de Defe-
sa, Receita Federal, Sede dos Cor-
reios, Confederação Nacional dos 
Trabalhadores da Indústria (CN-
TI), Tribunal Regional Federal (Se-
de II), Tribunal Regional do Traba-
lho (Anexo I), Departamento Na-
cional de Infraestrutura e Transpor-
tes (DNIT) e o Bloco A da CLN 111.

Posicione seu celular aqui e veja 
todos os bens tombados no DF

José apresenta a Praça dos Três Poderes à esposa, Lucineide 

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Ellen revisita os lugares que ama: “É como se fosse a primeira vez” 

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Soprano Manuela Korossy
Bertha Pellegrino, Flávio 
Marcílio e Janete Vaz

Elinor Morem, Maria Inês Fontenele 
Mourão e a filha Tânia Fontenele

Gilson Diniz e Sezinha, Ronaldo Resende e Dodoia, Luiz Coimbra 
e Vera, Emylze e Wanderval Calaça, com Kitty Coimbra

Advogado Pedro Gordilho com o neto Arthur

Anfitriões da noite com o tenor Thiago Arancam 

Comodoro Flávio Pimentel, maestro Claudio Cohen, 
soprano Marina Melaranci e Chris Pimentel 

Arquivo Pessoal Fotos: Jane Godoy/CB
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A 
Copa do Brasil ostenta o maior 
rodízio de campeões na compa-
ração com torneios similares da 
Europa. Levantamento do Cor-

reio mostra que o mata-mata nacional 
teve 13 campeões diferentes nas 21 edi-
ções disputadas no século 21. Pioneira 
em competições nesse formato ao lan-
çar a FA Cup na temporada 1871/1872, 
a Inglaterra, por exemplo, viu oito clu-
bes diferentes conquistarem o segundo 
torneio de futebol mais relevante da ter-
ra da rainha no período de 2001 a 2021.

O último capítulo das quartas de fi-
nal da Copa do Brasil garante mais uma 
vez a chance de rotatividade na sala de 

troféus. Dos oito candidatos restantes 
ao título, quatro jamais conquistaram o 
título: América-MG, Atlético-GO, Forta-
leza e São Paulo. Os outros quatro amar-
gam jejuns. O Fluminense está na fila 
desde 2005. O Corinthians ganhou a ta-
ça pela última vez em 2009. A abstinên-
cia do Flamengo dura nove anos. Últi-
mo campeão inédito na história do tor-
neio, o Athletico-PR deu a volta olímpica 
em 2019. Depois do Furacão, Palmeiras 
(2020) e Atlético-MG (2021) brilharam. 
Ambos foram eliminados nas oitavas de 
final nesta edição. O Galo não defende 
mais o reinado e permite a sucessão. 

Entre as copas nacionais mais nobres 
do Velho Continente, as da França, da 
Holanda e da Espanha são as que mais 

se aproximam da rotatividade de cam-
peões do Brasil. A contar de 2001, cada 
uma delas teve 11 vencedores distintos, 
dois a menos do que a competição dis-
putada deste lado do Oceano Atlântico. 
Portugal, Alemanha, Itália e Inglaterra 
estão acostumadas a mais do mesmo. 

O desfecho dos duelos de volta das 
quartas de final começa hoje, às 20h, no 
Maracanã. Em busca do bicampeonato, 
o Fluminense defenderá a vantagem de 
1 x 0 construída na Arena Castelão no 
duelo de ida. O tricolor tem a vantagem 
do empate para avançar às quartas. 

O adversário do sobrevivente entre 
Fluminense e Fortaleza será conheci-
do a partir das 21h30, na Neo Quími-
ca Arena, em São Paulo. Eliminado da 

Libertadores pelo Flamengo na quar-
ta-feira passada, no Rio, quando tinha 
a obrigação de marcar dois gols, o Co-
rinthians reviverá esse desafio diante do 
Atlético-GO. O Dragão venceu a partida 
de ida por 2 x 0, em Goiânia. Consequen-
temente, pode até perder por um gol de 
diferença, em Itaquera. O Timão sonha 
com a manutenção do sonho do tetra. 

Em Curitiba, Athletico-PR e Flamen-
go são protagonistas do confronto mais 
equilibrado das quartas de final. O Fura-
cão arrancou empate por 0 x 0, no Mara-
canã. Em tese, uma vantagem diante do 
elenco mais técnico, caro e badalado do 
país. Fora das quatro linhas, o Flamengo 
obteve uma vitória ao ter o meia Arras-
caeta e o atacante Gabigol inocentados 

no STJD. O Athletico-PR reivindicava 
punição aos dois jogadores devido a 
agressões e faltas desleais ignoradas pe-
lo árbitro da partida de ida. Novo empa-
te hoje à noite levará a decisão da vaga 
para as cobranças de pênalti. 

O último bilhete para as quartas de 
final será definido amanhã. Quem avan-
çar entre Athletico e Flamengo enfrenta-
rá São Paulo ou América-MG nas semifi-
nais. Os dois times jamais conquistaram 
o mata-mata nacional. Vice em 2000 na 
melhor campanha, o São Paulo abriu a sé-
rie com vitória por 1 x 0, no Morumbi. O 
duelo de volta será amanhã, em Belo Ho-
rizonte. Independentemente dos classifi-
cados, a democrática Copa do Brasil terá 
novo campeão em 19 de outubro.  

COPA DO BRASIL Levantamento do Correio mostra que o nosso mata-mata nacional é o que mais permite a rotatividade 
no poder na comparação com torneios pioneiros similares da Europa. País teve 13 clubes diferentes no trono no século 21

Reinado provisório
MARCOS PAULO LIMA

#partiucatar
Campeã pela única vez em 1966, a Inglaterra 
será uma das atrações do segundo dia da 
Copa, em 21 de novembro, contra o Irã, às 10h, 
no Estádio Internacional Khalifa, na abertura 
das disputas do Grupo B. Os inventores do 
futebol moderno amargam jejum de 56 anos. 
Alcançaram as semifi nais em 1990, na Itália, e 
na edição disputada na Rússia, em 2018. 

Faltam 

95 
dias

M.Martíns

PH Ganso

Manoel

Cano

André

Arias

C.Paulista

Nonato

Nino

Fábio

Técnico: Fernando Diniz

S.Xavier

Robson

Romarinho

Titi

Moisés

Z.Welison

T.Galhardo

Brítez

L.Sasha

M.Benevenuto

F.Miguel

Técnico: Juan Pablo Vojvoda

Ceballos

20h Maracanã
Rio de Janeiro

Copa do Brasil
Quartas de fi nal

Transmissão  
Prime Vídeo

FLUMINENSE FORTALEZA

Árbitro : Wilton Pereira Sampaio (GO)

Y.Alberto

R.Augusto

Gil

R.Guedes

Du Queiroz

Mosquito

F.Santos

Vera

Balbuena

Cássio

Técnico: Vítor Pereira

Fagner

Ricardinho

Jorginho

L.Gazal

L.Fernando

Barbalhas

W.Rato

Jeff erson

M.Freitas

Wanderson

Renan

Técnico: Jorginho

Dudu

21h30 Neo Química Arena
São Paulo

Copa do Brasil
Quartas de fi nal

Transmissão  
Prime e SporTV 2

CORINTHIANS ATLÉTICO-GO

Árbitro : Bruno Arleu de Araújo (RJ)

Pablo

Terans

T.Heleno

Vitinho

H.Moura

Canobbio

A.Vinícius

Fernandinho

P.Henrique

Bento

Técnico: Luiz Felipe Scolari

Khelven

Pedro

J.Gomes

L.Pereira

Arrascaeta

Vidal

Gabigol

F.Luís

E.Ribeiro

F.Bruno

Santos

Técnico: Dorival Júnior

Rodinei

21h30 Arena da Baixada
Curitiba

Copa do Brasil
Quartas de fi nal

Transmissão  
Globo e SporTV

ATHLETICO-PR FLAMENGO

Árbitro : Raphael Claus (SP)
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e netuno 
em quincunce. Procura por 
ti onde possas te encontrar, 
em vez de te embrenhar 
pelos caminhos em que tu 
sabes visceralmente que te 
perderás. não é incomum 
que, desconhecendo onde 
nos encontrar e aprumar, 
insistamos em transitar por 
situações que, sabidamente, 
nos farão sentir ainda mais 
perdidos do que quando 
decidimos nos encontrar, 
só para termos mais 
argumentos que justifiquem 
o quanto nos sentimos 
perdidos, imaginando que 
nosso clamor chegará às 
dimensões superiores e 
que essas se apiedarão de 
nós. a criatividade humana 
não conhece limites para 
se encrencar. Honra a Vida 
que te anima e a ela entrega 
todos teus problemas, teus 
regozijos, tuas ambições e 
teus desejos insatisfeitos, 
porque sem ela te animando 
tu nada conhecerias, nada 
desejarias e também 
deixarias de agir, porque 
tua alma não é a dona do 
universo, apenas a inquilina.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É importante saber reconhecer 
quando seria melhor fazer 
tudo de acordo com sua 
vontade, e quando abdicar 
dessa para se adaptar às 
circunstâncias. Este momento, 
por exemplo, é propício para 
fazer sua vontade.

Procure se agarrar às ideias 
aparentemente impossíveis, 
porque estaria fora de seu 
alcance realizar. Há dias 
propícios para essas também, 
e neste momento, se quiser 
pensar grande, você pode se 
dar essa licença.

agora é quando se torna 
propício fazer o que você 
deseja, sem dar grandes 
explicações a ninguém, mas 
ficando ciente de que, depois, 
virão as reclamações por você 
não ter avisado que faria o que 
fez. Você decide.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

mesmo que o cenário seja um 
caos, sua alma pode levitar 
acima das circunstâncias, 
sintonizada com um tipo de 
alegria que não tem razão 
de ser, mas que existe assim 
mesmo. Haveria necessidade 
de explicar a alegria?

as emoções nunca mentem, 
são a mais fiel tradução dos 
meandros ocultos da alma 
humana, não apenas a própria, 
mas a das pessoas com que 
você se relaciona, porque as 
emoções são fatos telepáticos 
também. É assim.

Enquanto houver bons 
sentimentos circulando pela 
sua alma interior, tenha 
certeza de que as chances de 
errar diminuirão radicalmente, 
mesmo que, de imediato, você 
continue com a mente cheia de 
dúvidas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

aproveite este momento para 
compartilhar bons sentimentos, 
falando com clareza e 
honestidade a respeito, mesmo 
que, depois, você sinta uma 
ponta de arrependimento por 
ter se tornado transparente. 
não importa.

apesar de todas as preocupações 
e ansiedades que as pessoas 
andam tendo a respeito do 
andamento do mundo, mesmo 
assim, de vez em quando, como 
agora, é possível encontrar 
oportunidades para uma troca 
de alegria e regozijo.

Fale coisas lindas, mas que 
sejam realistas, porque se 
forem promessas vazias elas 
se voltarão contra você. dizer 
coisas lindas fará com que 
as pessoas se abram e isso 
trará uma empatia muito 
interessante e produtiva.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Prometer que tudo seria fácil 
pareceria superficial, porém, é 
preciso aceitar que, de vez em 
quando, a cortina das complicações 
parece se levantar e deixar à mostra 
um cenário de facilidades 
insuspeitadas. aproveite.

confie em sua alma, porque 
ela sabe orientar seus passos. 
Porém, na maior parte do tempo 
nós ouvimos com clareza a voz 
da alma, mas por um ato de 
constante rebeldia, nos recusamos 
a seguir suas orientações.

Encontre alegria e regozijo fazendo 
seus deveres e cumprindo suas 
obrigações, porque tirar esses 
pesos de cima de seus ombros 
produzirá a leveza que não seria 
encontrada em nenhum outro 
lugar. Experimente.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
dose dupla

meu sonho noturno
é saliva doce de beijo
e nesse gosto
estão todas as endorfinas de que preciso

acordada
invado-me saliva ácida

preciso de algo mais forte
escrevo:
dose de controle

Sylvia Cyntrão

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a 
partir de hoje, o Festival Bra-
silArte traz para a capital o 
melhor da cultura das cinco 
regiões brasileiras. A extensa 

programação reúne shows musicais 
e de dança que se estendem até o do-
mingo, no Teatro Sesc Sílvio Barbato, 
no Setor Comercial Sul. Em formato 
híbrido, as atrações também podem 
ser assistidas por meio do canal Insti-
tuto Latinoamerica no YouTube.

O BrasilArte foi idealizado e cria-
do pela dupla Ester Braga (Abèbè 
Produções) e Paula Melo (Instituto 
Latinoamerica), com o fomento da 
Fundação Nacional das Artes — Fu-
narte.”A gente queria fazer algo dife-
rente e que destacasse a cultura po-
pular brasileira com Brasília no cen-
tro, justamente pelo fato de a cidade 
ser esse celeiro de talentos, com fi-
lhos de pessoas vindas de outros es-
tados e que trouxeram suas culturas 
consigo”, explica Ester Braga.

O dia de abertura traz artistas 
para representar as regiões Centro
-Oeste e Sudeste. O violeiro pernam-
bucano Cacai Nunes se apresenta 
com ritmos musicais variados, se-
guido por uma performance de hip
-hop da dançarina Luh Lemos. Ama-
nhã, a cantora paraense Emília Mon-
teiro relembra a musicalidade da 
região Norte, como o carimbó. Já o 
grupo de dança Coração Gaúcho evi-
dencia a preservação das tradições 

da dança e da música do Sul no DF.
A sexta-feira é reservada para ce-

lebrar as regiões Nordeste, Sudeste e 
Centro-Oeste, com o show Bahia de 
Todos os Sambas. Cely Curado e Ka-
linka Barroso brincam com influên-
cias dos ritmos africanos e das canti-
gas de roda, tendo o samba no foco. 
Logo em seguida, o grupo de dança 
Jongo do Cerrado destaca a simbolo-
gia do ritmo como cultura de resistên-
cia durante a escravidão.

O fim de semana conta com as atra-
ções Daniel Dureg, cantor da cidade 
que interpreta músicas sulistas, e o 
Grupo Sensação Paraense, que explo-
ra danças típicas do Norte, no sábado. 
O evento se encerra no domingo com 
o show Liberdade Incondicional, por 
Rap Lio, e performances de dança do 
grupo Tambores do Amanhecer. Os ar-
tistas destacam a potencialidade cul-
tural do Nordeste e Sudeste. 

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

 » gioVanna dos santos

Festa da cultura

FESTIVAL

A cantora paraense Emília Monteiro é uma das atrações do Festival BrasilArte

Fabiano mesquita/divulgação

FESTIVAL BRASILARTE
o evento ocorre de hoje a 
domingo, no teatro sesc sílvio 
Barbato - scs, quadra 2, 
edifício Presidente dutra. as 
apresentações também serão 
transmitidas no canal instituto 
Latinoamerica no Youtube. 
Entrada franca mediante doação 
de 2kg de alimento. 
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U
ma das mais lendárias bandas de rock 
com pegada de blues de todos os tem-
pos, ZZ Top marcou gerações roquei-
ras e é base de estudo para músicos em 

todo o mundo. Relevante há mais de 50 anos, 
a banda apresentou em julho deste ano um 
novo trabalho, o disco ao vivo RAW, que serve 
de trilha sonora para o documentário sobre o 
próprio grupo, That little Ol’ band from Texas.

O álbum começou de uma ideia de jam, en-
contro entre os músicos para sessões de im-
provisação nos instrumentos. Eles foram para 
um bar no Texas, muito semelhante às casas 
onde deram os primeiros passos da carreira. 
Juntos, Billy Gibbons (vocal e guitarra), Dusty 
Hill (vocal e baixo) e Frank Beard (bateria) ti-
veram um momento de viver a própria músi-
ca e reviver o passado, chegando ao resultado 

que pode ser ouvido em RAW e em cenas do 
novo documentário, lançado em 2019 e dispo-
nível na Netflix internacional.

Porém, o disco ganhou um gosto espe-
cial e agridoce. Pouco depois do processo de 
gravação, já em turnê, Dusty Hill morreu. Ele 
cuidava de questões de saúde, principalmen-
te problemas no quadril. Um dos pedidos de-
le foi que o “show continuasse” e, por isso, a 
banda já rodou os Estados Unidos e o Cana-
dá e, agora, já se prepara para mais. O amigo 
e companheiro de estrada continua no cora-
ção dos remanescentes. “Nós sentimos falta 
da amizade, do humor e da presença alegre, 
mesmo tudo isso ainda estando vivo conos-
co”, conta Gibbons.

Iniciado por três amigos barbudos no fim 
dos anos 1960 em Houston, o ZZ Top foi uma 

das cabeças do movimento do blues rock nos 
Estados Unidos. Com um visual distinto, barbas 
longas e óculos escuros, eles fazem uma música 
com letras divertidas e um instrumental muito 
apurado, principalmente no que diz respeito à 
guitarra, central nas músicas da banda. ZZ Top 
vendeu mais de 50 milhões de discos durante os 
mais de 50 anos de carreira, tendo bons resulta-
dos nas paradas norte-americanas e sendo ad-
mitidos para o Hall da Fama do Rock n’ Roll em 
2004. Toda essa trajetória é revivida em RAW, 
que conta com alguns dos maiores sucessos da 
carreira da banda em nova roupagem.

Ao Correio, o guitarrista e vocalista lem-
brou do processo do disco e do amigo que per-
deram pelo caminho, tocando na influência 
que a banda tem e sobre os planos futuros. Ele  
adianta, que a América do Sul está nos planos.

Billy Gibbons, vocalista e guitarrista do ZZ Top, fala sobre o álbum 
RAW, último lançamento da banda com o baixista Dusty Hill

ELÉTRICOS
TEXANOS

 » PEDRO IBARRA

ENTREVISTA // 
BILLY GIBBONS

Como foi o processo de 
fazer este novo álbum? 
Como a banda trabalhou 
para dar esta atmosfera de 
improvisação para o disco?

Nosso diretor no That litt-
le Ol’ band from Texas, San 
Dunn, inicialmente pediu pa-
ra nós simplesmente ficarmos 
de pé em um local parecido 
com os nossos antigos cafo-
fos. Gruene Hall, no Texas, a 
pista de dança mais antiga do 
estado, se tornou nosso pano 
de fundo. Enquanto as câme-
ras estavam sendo organiza-
das, os engenheiros ligaram 
os gravadores e nós pegamos 
a guitarra e acompanhamos 
a batida que tocava ao fundo. 
Bem pouco depois, nós perce-
bemos que aquela improvisa-
ção fez um álbum que, não só 
serviu como trilha sonora pa-
ra o filme, como também soou 
grandiosamente como uma 
crônica de um dia especial.

O que vocês acreditam que o 
álbum traz de frescor? O que 
há de novo nele?

O que é novo também é ve-
lho: a ideia de gravar no esti-
lo de uma época antiga trou-
xe uma espontaneidade para 
os procedimentos que real-
mente brilha.

Esse é o primeiro lançamento 
sem o grande Dusty Hill. 
Como é organizar a banda 
sem ele? Que falta ele faz?

Ele está no álbum — e no 
filme. Antes de morrer, ele 
nos apressou para que conti-
nuássemos fazendo as coisas 
andarem, assumindo que iria 
se recuperar a tempo. Sob o 
aviso que, se necessário, nos-
so técnico de guitarra de lon-
ga data, Elwood Francis, as-
sumiria a sua guitarra. Nós 
sentimos falta da amizade, 
do humor e da presença ale-
gre, mesmo tudo isso ainda 
estando vivo conosco.

Qual legado Dusty Hill 
deixou para a música?

Ele era intensamente per-
cussivo e um baixista lírico, 
um músico intuitivo com 
habilidades expressivas que 
eram raras e valiosas.

Ainda sobre legado, ZZ Top 
é uma banda lendária que 
marcou gerações. Como 
vocês veem a trajetória 
como banda durante todo 
esse longo período? Como se 
gerenciam para conversar 
com novos públicos e se 
manter relevante durante 
tanto tempo?

Nós mantemos o objeti-
vo de interpretar o blues co-
mo a base, a fundação, on-
de criamos o nosso monu-
mento sônico. Por óbvio, nós 
permanecemos com a cabeça 
aberta para as novas tecnolo-
gias, com a vontade de experi-
mentar e fazer coisas com ar 
de novidade. O que, em efei-
to, retorna de alguma forma 
para a maravilhosa forma de 
arte que é o blues estaduni-
dense. Nós sempre falamos: 
“você não consegue perder 
com o blues” e isso mostrou 
ser verdade por mais de cin-
co décadas.

Não posso deixar de 
perguntar sobre o Brasil. 
Qual a sua relação com os fãs 
brasileiros?

É longa e duradoura. 
Meu amor, Miz Gilligan, fa-
la português. Então, há uma 
ligação especial criada ime-
diatamente.

Quais são os planos futuros? 
Eles envolvem alguma turnê? 
O Brasil está no mapa de 
vocês?

Nós estamos em turnê nos 
Estados Unidos, depois de 
ter passado pelo Canadá. É 
questão de tempo para che-
garmos na Europa, Ásia e, é 
claro, América do Sul. Vamos 
nos manter juntos.

Formação original 
do ZZ Top: a banda é 
uma referência para 

os roqueiros



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 560mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

PLANALTINA

2 QUARTOS

VENDO
QD.02 , residencial,Mó-
dulo MR-06, situado
noSetorOeste do Lote-
amento Oficial da cida-
de dePlanaltina deGoi-
ás. Lote com área de
420m2 com duas ca-
sas situadas no mes-
mo lote de número 38.
Valor R$200mil. Exami-
no ofertas. Tratar com
oproprietárioJoãoFrei-
tas Moreira. Celular:
(61)99143-6006

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.5 SAMAMBAIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SAMAMBAIA

QN 501 Vendo lote co-
mercial de 100m2. Tr:
98523-9523/98101-9743

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

PADRE BERNARDO-
GO Fazenda 427 alqs
a 100km DF e 220km
Goiânia. Vendo/perm.
Sede , 4 casas
funcion., 3 corredores,
arame liso, rio, córre-
gos, 13 represas, 4 cur-
rais, 18 div pasto, co-
chos cob, 80 alqs pla-
no. R$85.000/alq. Tr:
(61)99802-7529 c/filho

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
+351 913 038 003

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2 QUARTOS

310 NORTE Alugo apto
2qts, garagem, ar cond,
mobilia completa Tr.
98468-4424/ 3577-3485

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

EMBAIXADA VENDE BMW
740 13/14 61mil km. Fa-
vor tratar no zap (61) 9-
8119-4551

EMBAIXADA VENDE BMW
740 13/14 61mil km. Fa-
vor tratar no zap (61) 9-
8119-4551

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 ESTETICISTA

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
COGnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

RAIO-X ODONTOLÓGI-
COGnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ALOPECIAS(OS) TRA-
TAMOS com acupuntu-
ra massagens e óleos
essenciais. 3346-3205

4.5 DIGITAÇÃO

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

TCC EM 72 HORAS.
ELABORO, MELHORO
Artigos, Monografias, fa-
ço correções de Portugu-
êsno teuTCC,confeccio-
no slides, defesas, indi-
co questionamentos da
banca.Professoraexperi-
ente c/ UNB, Projeção,
UNIPLAN, Universidade
Paulista, UNICEUB,
UNIEURO. Ac cartão
créd. Zap: 99149-8430

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296
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OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA C2
MECÂNICA INSTALAÇÕES

E LOGÍSTICA LTDA
CNPJ 38030 .623 /
0001.80 Convoca o Sr .
Jefferson Ferreira de
Queiroz CTPS nº 28521
Série Nº: 00032/DF a
comparecer no local de
trabalho no prazo de 48
horas . O não compareci-
mento caracterizará a-
bandono de emprego,
conforme Artigo 482, da
Letra I da CLT

MÍSTICOS

AGRADEÇO
À MÃE JANA pelos tra-
balhosrealizadosnocam-
po sentimental e financei-
ro.Gratidão a Mãe Jana
pela honestidade. Devo
tudo a ela. Ass: Aman-
da O. Ribeiro. Quem pre-
cisar de referência me li-
ga no (61) 99434-9496

Torna público a emissão de autorização ambiental, por parte do IBRAM
- Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito
Federal, processo SEI-GDF nº 33/2022- IBRAM/PRESI, emitida
em 20/07/2022 e com validade de quatro meses. Objetivo: Queima
controlada para fins de pesquisa científica sobre incêndios florestais,
em área de 5 (cinco) hectares, conforme Parecer Técnico 126/2020 -
IBRAM/PRESI/SULAM/DILAM-VI.

Jaime Martins de Santana
Diretor do Instituto de Ciências Biológicas / Universidade de Brasília

AVISO DE EMISSÃO DE AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

GOVERNO
FEDERAL

FAZENDA EM DUERÉ/TO
8.699 HECTARES, c/ alojamento, galpões,
silos, casas e diversas benfs., banhada pelos

Rios Formoso, Xavante, Rio Morto e
Lagoa Bonita, Rod. Dueré, Formoso Km 05.
INICIAL R$ 87.845.633,00 (Parcelável)

dmleiloesjudiciais.com.br
0800-707-9339
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
AMÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo .
Consulta grátis Tr.
98200-3641 Marque a
sua consulta.

AGRADEÇO
MÃE JANA pelos traba-
lhos realizados no cam-
posentimental.Tiveresul-
tados em 3 dias. Qual-
quer coisa me liguem
(62) 99169-7157 Que
dou referência. Assina-
do: Manir Ferreira.

AMOR E DINHEIRO
AMÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
4101-6727/ 98449-3461

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
4101-6727/ 98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIAMULATAGlo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
+351 913 038 003

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
+351 913 038 003

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MOSTRO MEU ROSTO!!!
DUDA FIZ 18 anos
agora!! Local com gara-
gem em Valparaiso 61
98193-0975 zap

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301

ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737

ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/exper. e ref em
cart. Ela cuidar da Casa
especialmente finais de
semana.Tr: 98210-9798
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
emp r e g a g a da 2 0 2 2
@gmail.com

MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723

6.1 NIVEL BÁSICO

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM/
SEM exp p/ fazer Mass
Tântrica Erótica. Ótimos
ganhos (61)99202-1974

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap 61 99136-9817

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com

PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ve s t imen t o
@gmail.com

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com
CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
goNorte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se comexpe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . I n te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com

ESTAGIARIO(A)perío-
do Integral. Ceilândia.
CV: contato.colinhoda
v o v o@gma i l . c om
QNN 37 -A- 20

ESTÁGIOEMdesenvolvi-
mento de softwares . In-
dispensávelconhecimen-
tos em PHP ou Phyton.
R$ 600,00 + VT 4horas/
dia. CV p/: estagio_prog
@sim.cim.br
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORContrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO COM
Exper. em comunicação
visual zap 9.9661-4212

CONTRATA-SE
SERVIÇOS GERAIS ,
Costureira e Vendedora
c/ exper. em vendas/
aluguel de roupas/ noi-
vas. Ág Claras Enviar
CV: contatoloja1405
@gmail.com
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com

CÓDIGO n° 2022-006 (02 vagas)Perfil: Consultoria em Banco de Itens não-cognitivos e diretrizes
metodológicas para estudos contextuais nos Exames da Educação Básica,
em dois perfis específicos:
•••• consultor 1: análise epistemológica do banco de itens não-cognitivos;
•••• consultor 2: levantamento de boas práticas em estudo de fatores de contexto.
Consultor em instrumentosde avaliação da Educação Básica.Objetivo da consultoria: Contratação de dois (02) consultores técnicos para
realizar estudos que subsidiem oaperfeiçoamento da estrutura epistemológica
do Banco de Itens Não-Cognitivos e a proposição de diretrizesmetodológicas
visando a obtenção de dados não-cognitivos e fatores contextuais para
avaliação de políticas públicas de Educação de Jovens e Adultos (EJA),
políticas educacionais voltadas às pessoas privadas de liberdade e as de
acesso e permanência à Educação Superior.Qualificação obrigatória (eliminatória)
• Mestrado em Ciências Humanas ou Ciências Sociais Aplicadas.
• Experiência de, nomínimo, 3 (três) anos, em pesquisas e/ou desenvolvimento
de instrumentos de avaliaçãoou exame em larga escala.Qualificação desejável a todos os perfis (classificatória - pontuável)
• DoutoradoemoutrasáreasdasCiênciasHumanasoudasCiênciasSociaisAplicadas.
• Doutorado emEconomia, Educação, Psicologia ou Probabilidade e Estatistica.
• Produção acadêmica, técnica ou cientifica sobre temas dos seguintes grupos1 :▪ GRUPO I: acesso e/ou permanência na Educação Superior; aprendizagem
ao longo da vida; atraso escolar; desigualdade educacional; Educação de
Jovens e Adultos; juvenização na EJA.
▪▪▪▪ GRUPO II: avaliação ou exames em larga escala da educação básica;
análises psicométricas ou estatisticas; Teoria de Resposta ao Item (TRI);
Teoria Clássica de Testes (TCT); construção de indicadores educacionais ou
socioeconômicos.▪ GRUPO III: construção ou validação de matrizes de referência para exames/
avaliações em larga escala;construção ou validação de pré-testes; desenho e
teste de questionários; taxonomia de objetivos educacionais.
▪▪▪▪ GRUPO IV: educação profissional ou saberes profissionais; domínio
tecnológico e digital; experiência do usuário em ambientes digitais; desafios da
juventude brasileira; andragogia; mundo do trabalho; migração de brasileiros
para o exterior.
•••• Atividades de ensino na Educação Básica ou na Educação Superior.Local de Trabalho:O local de trabalho é remoto, no endereço do especialista,
com reuniões via videoconferência e, quando necessário, atividades de
consulta às bases de dados protegidos e reuniões presenciais em Brasília, na
sede do Inep. Na modalidade remota, o consultor deverá dispor de todas as
ferramentas e insumos necessários para a realização das atividades.
Há previsão de viagens para desenvolvimento das atividades de alinhamento,
acesso a dados e informações, discussões técnicas e transferência de
conhecimento para o Inep. O custeio dos deslocamentos será do Projeto
PNUD e está condicionado à autorização prévia da Coordenação do
Projeto. O deslocamento decorrente de mudança de moradia/domicílio para
desenvolvimento da consultoria não caracteriza viagem a trabalho e deve
ocorrer, se necessário, às expensas do contratado.
O Edital completo e o formulário de inscrição estão disponíveis no sitio
do Inep: https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/servidores/
selecoes/selecoes-em-andamento. Os interessados deverão se inscrever
UNICAMENTE a partir do preenchimento do formulário de inscrição, do dia17/08/2022 ao dia 31/08/2022....
O Processo Seletivo se dará em Brasília e os custos de transporte,
hospedagem e alimentação, se necessários, são de responsabilidade do
candidato. A critério da Coordenação do Projeto, a etapa de entrevista poderá
ocorrer por videoconferência ou teleconferência, nesse caso os diálogos serão
obrigatoriamente gravados.
Fundamento Legal: Decreto Nº 5.151/2004.

DIVULGAÇÃO DO EDITAL Nº 2022-006 - REPUBLICAÇÃO

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
çoGold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/
ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia
ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com
FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r CV :
adm@cetfisio.com.br
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com
PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇOmeus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
FAXINEIRASOFERECE-
MOSPacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781
DOMÉSTICA OFERE-
ÇOmeus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

DIVULGAÇÃO DO EDITAL Nº 2022 - 007- REPUBLICAÇÃO
CÓDIGO n° 2022-007 (03 vagas)Perfil: Consultoria em variáveis não-cognitivas e fatores de contexto dos
Exames da Educação Básica, considerando três perfis de atuação, em três
perfis específicos:
•••• consultor 1:1:1:1: políticas públicas educacionais de acesso e permanência à
Educação Superior;
•••• consultor 2:2:2:2: políticas públicas educacionais destinadas a pessoas privadas de
liberdade por meio deaplicação de exames nacionais em larga escala;
•••• consultor 3:3:3:3: políticas públicas de educação de jovens e adultos, incluindo os
brasileiros residentes noexterior.Objetivo da consultoria: Contratação de 03 (três) consultores técnicos para
realizar estudos que subsidiem a proposição de Matrizes de Referência para
os Instrumentos não-Cognitivos dos Exames da Educação Básica, visando a
obtenção de dados não-cognitivos e contextuais para avaliação de políticas
públicas de acesso e permanência à Educação Superior, relacionadas à
educação de jovens e adultos e as destinadas às pessoas privadas de liberdade.Qualificação obrigatória (eliminatória)
•••• Mestrado em Ciências Humanas ou Ciências Sociais Aplicadas.
•••• Experiência de, nomínimo, 3 (três) anos, em pesquisas e/ou desenvolvimento
de instrumentos de avaliaçãoou exame em larga escala.Qualificação desejável a todos os perfis (classificatória ---- pontuável)
••••DoutoradoemoutrasáreasdasCiênciasHumanasoudasCiênciasSociaisAplicadas.
•••• DoutoradoemEconomia, Educação, Psicologia ouProbabilidade eEstatistica.
•••• Produção acadêmica, técnica ou cientifica sobre temas dos seguintes grupos1:
•••• GRUPO I:::: acesso e/ou permanência na Educação Superior; aprendizagem
ao longo da vida; atraso escolar; desigualdade educacional; Educação de
Jovens e Adultos; juvenização na EJA.
•••• GRUPO II:::: avaliação ou exames em larga escala da educação básica;
análises psicométricas ou estatisticas; Teoria de Resposta ao Item (TRI);
Teoria Clássica de Testes (TCT); construção de indicadores educacionais ou
socioeconômicos.
•••• GRUPO III:::: construção ou validação de matrizes de referência para exames/
avaliações em larga escala;construção ou validação de pré-testes; desenho e
teste de questionários; taxonomia de objetivos educacionais.
••••GRUPO IV: desenvolvimento e/ou avaliação de habilidades socioemocionais;
autorregulação da aprendizagem; desenvolvimento sociomoral; propósito de
vida; projeto de vida; cidadania; educação emdireitos humanos; educação em
valores; formação de personalidades éticas; perspectiva transgeracional.
•••• GRUPO V:::: educação profissional ou saberes profissionais; domínio
tecnológico e digital; experiência do usuário em ambientes digitais; desafios da
juventude brasileira; andragogia; mundo do trabalho; migração debrasileiros
para o exterior.
•••• Atividades de ensino na Educação Básica ou na Educação Superior.Local de Trabalho: O local de trabalho é remoto, no endereço do especialista,
com reuniões via videoconferência e, quando necessário, atividades de
consulta às bases de dados protegidos e reuniõespresenciais em Brasília, na
sede do Inep. Na modalidade remota, o consultor deverá dispor de todas as
ferramentas e insumos necessários para a realização das atividades.
Há previsão de viagens para desenvolvimento das atividades de alinhamento,
acesso a dados e informações, discussões técnicas e transferência de
conhecimento para o Inep. O custeio dos deslocamentos será do Projeto
PNUD e está condicionado à autorização prévia da Coordenação do
Projeto. O deslocamento decorrente de mudança de moradia/domicílio para
desenvolvimento da consultoria não caracteriza viagem a trabalho e deve
ocorrer, se necessário, às expensas do contratado.
OEdital completo e o formulário de inscrição estão disponíveis no sitio do Inep:
https://www.gov.br/inep/pt- br/acesso-a-informacao/servidores/selecoes. Os
interessados deverão se inscrever UNICAMENTE a partir do preenchimento
do formulário de inscrição, do dia 17/08/2022 ao dia 31/08/2022....
O Processo Seletivo se dará em Brasília e os custos de transporte,
hospedagem e alimentação, se necessários, são de responsabilidade do
candidato. A critério da Coordenação do Projeto, a etapa de entrevista poderá
ocorrer por videoconferência ou teleconferência, nesse caso os diálogos serão
obrigatoriamente gravados.
Fundamento Legal: Decreto Nº 5.151/2004.

6.2 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
em c o n t a t o 6 1 -
999758577

6.3 AULA PARTICULAR

TCC EM 72 HORAS.
ELABORO, MELHORO
Artigos, Monografias, fa-
ço correções de Portugu-
êsno teuTCC,confeccio-
no slides, defesas, indi-
co questionamentos da
banca.Professoraexperi-
ente c/ UNB, Projeção,
UNIPLAN, Universidade
Paulista, UNICEUB,
UNIEURO. Ac. cartão
créd. Zap: 99149-8430

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

DIPLOMA2022Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096


